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O AUCTOIl. 



No lomo antecedente descreví, com algumas notas criticas, não só as edições 
das obras do sublime poeta feitas em Portugal e no idioma portuguez fóra d’ este 
reino, e as numerosas versões na maior parte das linguas cultas estrangeiras, de 
que tinha conhecimento ou das quaes tive informação fidedigna ; mas também as 
obras biographicas, de analyse e referencias, que completavam a bibliographia 
camoniana, antes do tricentenário. Excepcional mente, e por eircumstancias atten- 
d i ye is na composição do volume, é que incluí uma ou outra obra, que podia pas- 
sar para o segundo período, ou que podia deixar de figurar n*essa monographía. 

Não me refira ás edições dos Lwstacks, ou das UmaSj porque essas, como já 
declarei, entendi que devia desde logo enumeral-as sem interrupção para não al- 
terar a ordem chronologica ad opta da, que segui invariavelmente nas diversas 
parles em que dividi o tomo antecedente. 

Definidos, portanto, os dois períodos, procurei achar no primeiro as epochas 
biblíograp bicas que se me afiguraram mais próprias para se rememorarem em 
homenagem a Camões, e formarem as ephemerides camonianas. Em quanto a mim, 
as priucipaes serão estas : 

1 524 — Nascimento de Luiz de Camões. 

^572 — Apparecimento da primeira edição dos Lusíadas. 

1580 — Morte do poeta a 10 de junho, comprovada pelo documento incluído no 
tomo i das Obras , pelo visconde de Juromenha. 

1595 — Apparecimento da primeira edição das Rimas. 

1613 — Publicação da edição commeníada por Manuel Correia com a Mographia 
de Pedro de Mariz, a primeira que appareccu do poeta. 



lülo — Primeira edição das Comedias. 
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1024 — A pp areei mento da segunda biographia corn o primeiro retrato conhecido 
de Camões, nos Discursos vários políticos de Manuel Se ve rim da 
Faria. 

1639 — Publicação dos commeiitarios de Manuel de Faria e Sousa. 

1666 — Appareeimento da edição dirigida por João Franco Barreto, auctor dos 
argumentos e do índice dos nomes proprios, que tem já íigurado em 
successívas edições. 

1782 — Appareeimento da segunda edição eommentada por Thomãs José de 
Aquino* 

1817 — Publicação da edição monumental do Morgado de Malteus. 

1860 — Appareeimento do tomo r das Obras de Camões pelo visconde de Juro- 
menha. 

1877 — Aceordo entre Dantas e Mello pára a publicação de uma edição luxuosa 
dos LnsiadaSj commcmorativa do tricentenário do poeta. Começo da 
impressão do livro, que appareceú em 1880 sob a firma do editor 
Davi d CorazzL 

1880 — Publicação da edícão grande, muito luxuosa, de Biel, do Porto, 

1880 — 10 de junho. Soiemnidade do tricentenário de Luiz de Camões. 

As festas do tricentenário dc Camões, uma das maiores, das mais extraordi- 
nárias e das mais fervorosa mente enthusiasticas a que tenho assistido em Lisboa, 
trouxeram um período bibliograpbico de primeira ordem, Nâo sc faz idea do nu* 
mero das publicações que resultaram dVssa magnifica soiemnidade, nem das que 
nos aunos posteriores até o presente têem saído dos prelos nacionaes e estrangei- 
ros em nouimemoração do grandioso facto. Jamais homem de genio, comparável 
a Camões, dos lempos antigos riem dos modernos, mereceu tantas, tão repetidas 
e tão alias demonstrações de consideração e apreço, corno o sublime auctor dos 
Lusíadas. É porque, sem duvida, de entre todos, de entre os mais celebres e afa 
madosj eíle é urn dos maiores astros no mundo litterario. A sua luz íllumina to- 
dos. A sua fama é universal. 

Parecia-me que, antes de enErar na enumeração das obras, que vieram do 
tricentenário, devia no interesse dos camnniamstas deixar aqui a serie de docu- 
mentos que servem para o esfudo d esse brilhantíssimo período em que, pelo di- 
zer assim, foram chamadas a uma 'demonstração de cultura Intel leetual e de pa- 
triotismo todas as for ç as vivas da nação. A prova não podia ser mais eloquente, 
nem mais solemne. 
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Saiba-se que não prefemlo por fôrma alguma* não só por Mo me julgar* 
sem modéstia, habi J i Indo para isso, mas por não ser nas páginas cTeste livro o lo 
gar mais apropriado para urna historia cireumstanSada do tricentenário, fazer 
aqui essa historia, porém deixar elementos importantes para ei la* Ôs que lerem, 
principalmente no estrangeiro, esta bihlíographía, tão notável e tão copiosa, terão 
occasíão de avaííal-a assim muito melhor. Elhi confirmará mais uma vez, e para mim 
indiscutivelmente, a grandeza do nosso sublime epieo e da sua obra, cujas dimen- 
sões excedem a de todos os outros poetas mais celebrados. 

Em presença de tão extraordinários elementos, existirá algum da estatura de 
Luiz de Camões? Duvido. 

Tendo, eomtudo, de limitar a transcripção dos documentos ao espaço que lhes 
destinei no tomo presente, sem prejudicar muito o registo da bibiiographía do 
tricentenário, que se me está representando dc dimensões colossaes, porque talvez 
não chegue este volume inteiro para ella, escolhi sómente os diplomas ofíiciaes 
emanados do governo ou do parlamento, e os ofíicios, relatórios ou programmas, 
redigidos e endereçados pela comniíssão executiva da imprensa, ou por alguma 
das corporações, que mais contribuiram para a solemnidade* 

Junto da relação dos livros ficarão, pois, na íntegra esses apreciáveis elemen- 
tos de estudo, ern que se expozeram as raso es da festa Ji Iteraria e nacional, e com 
os quaes fica demonstrado, repito, o valor do tricentenário. 

Abstenho-me de minudencias relativas á idéa da celebração do tricentenário 
e a muitos preliminares, que originaram uma controvérsia, aliás notável 1 , na im- 
prensa em Lisboa, porque isso me desviaria tio meu proposilo e me levaria longe. 



1 Acerta dos preliminares tio iri centenar fo e dos esforços quo se fizeram em Lisboa c no Rí o de 
Janeiro para a sua celebração f é conveniente co I locei ona r as folhas, em que so abriu controvérsia tntre 
o fali ec ido Eduardo Lemos, gprluguez benemerito e membro illuslre da direcionado gabinete porluguez 
do leitura do Rio do Janeiro, e o /onmJ do commercié [em artigos do então rodactor eflVctivo d’esla 
follia sr. Luciano Cordeiro), a proposito de esplícaçOei ou refutação á Revolução de setembro. 

Veja-se, pois, a serie dc arlígos publicada no Jornal do commercio sob o LituJo : « Uma referencio 
histórica*. Eduardo liemos, respondendo ao pnraeiro artigo, que saíra em o a° 9: £27, accenluou os ser- 
viços do gabinete portuguez do leitura d este modo (era o n.° í):228i : 

«Deixaremos de parle a queslão na idéa, que seria, como bem Ah a ilUis Irada redacção tio Jornoi 
do coííimerdfl, de multa genle e do ha muito lampo, para só nos referirmos a «m facto determinado, po- 
sitivo, conhecido: á celebração, como ella foi entendida ercalisoda [no Rio de Janeiro), 

«Desde 1S78 que o gabinete portnguei <le leitura no Rio do Janeiro formou o projecto de celebrar 
occnlcnario do CamSrs [relatório da direotoria, publicado em 28 de março de Í879, pag* fO e II). 

«Em março de 1879 conslituia-so a díreclorla em commissão especial, para levar a elíeito esse pro- 
jecto, assumindo responsabilidade pessoal quanto ás despezas inhcrenlcsao seu programma, computadas 
desde Jogo em quatro a cinco mil libras s ter Imas, 

«Ern IS de abril seguinte encommendava-se ao sr. Antonio Maria Pereira, livreiro- editor em Lis- 
boa, a edição dos Lusíadas, jd então denominada do «Terceiro Cenlcnario*, e em algum tempo mais larde 



Acredito que nío será facil determinar uma epoeha, definil-a como ponto 
historico, e dal -a como incontestável. Tenho, porém, como estabelecido, que se 
deve considferar marco definido o ap pare cimento do trabalho do henemeríto vis- 
conde de Juromenha. Posto que sujeito, no meu entender, a profunda refutação, 
por vulnerável em muitos trechos, por fallivel nas suas conclusões e na sua crí- 
tica, acima de tudo foi um dos maiores serviços que podiam prestar-se ás letras 
portuguezas* 

O descobrimento da data verificada do obito do egregio poeta fez nascer em 

aBS a adbcsSo e o conca rs o fios srs, lí a malho Ortigão c Adolpho Coelho para a elaboração do pre- 
facio c revisto critica da obra. Tratava-se assim do adiantar os trabalhos que doviam consumir mais 
tempo. 

+Em sessão do conselho deliberativo do gabinete , rcatisada em 18 de junho de 1873, foi apresen* 
lado e ünanimèmettie approvado o programma da commcm oração camoniana, a cuja execução, e sob sua 
rcsponsatnl idade pessoal, já a direcloria havia dado principio. Consistia o programma, que consta do fo- 
lheto então publicado ... no seguinte: 

4.° Fundar com a maior solemnidado, no dia iü do junho do 1880, a primeira pedra do novo edi- 
fício do gabinete ; 

*2. o Mandar imprimir uma grande edição dos Lusíadas, qns seria denominada «Edição do Ter- 
ceiro Centenário de Cambes» e parte da qual, cm homenagem ao poqta immorlal, seria o, flertada gratui- 
lamente em Portugal o no Braiil. 

<3° Promover no maior thealro ou salão do Rio de Janeiro, com o possível esplendor, um grande 
festival artístico, digno da circu instancia o dos numerosos convidados quo fizessem ao gabinete a honra 
de abrilhantar com sna presença esta festa popular, 

<0 programma dos convites para o festival o mais sol em n idades era textual mento como segue : 
„ .Suas magestades imperiaes, os membros do ministério, os do parlamento, do corpo diplomático o 
consular estrangeiro, da magistratura ; a illustrissima c amara municipal, os institutos scientificos o lit- 
terarios, altos funceionarios, a imprensa, corporações civis e militares, d© ensino e de benoficencia; via- 
jantes í II Listres e associações porluguezas.» 

«Tudo foi cumprido c ate excedido. 0 gabinete mandou gravar e cunhar uma grande medalha eom- 
memorativa do centenário* em trezentos exemplares de oiro e do bronze, que lodos foram oITertados em 
Portugal, no Brazil e quasi universal mente, ü grande festival realisado no imperial lhealro 1). Pedro II, a 
qtie assistiram suas magestades imperiaes, o governo* o parlamento, o corpo diplomático, lodos os con- 
vidados do programma, foi, na expressão unanime da imprensa, uma festa esplendida, a mais loagcstosa 
c concorrida que já se vira no DraziL 

«A edição dos Lusíadas foi no mesmo dia 10 de junho de 1880 distribuída em numero de dois mil 
exemplares* e mais de mil foram graliii Lamente o flerta (tos tinto no Brazil como em Portugal! Finalmcnte, 
a cercmonia da fundação da primeira pedra do novo edifício do gabinete, presidida por sua magestade o 
imperador, e á qual compareceu acamara municipal do Rio de Janeiro coma bandeira da cid ade á IreiUe, 
foi uma festa nmca, a que o povo daquelia capital deve a consagração do uma co ocorrência verdadeí* 
ramente assombrosa*» 

Vejam-se também para auxiliar esta questão : 

O Positivismo i n. fl 0, de agosto de 1880 ; 

O Commerdo do Porto , n.*S8* de 13 do abril de 1882 ; 

A Revolução de setembro, n, 0 18:608, de £6 do agosto de 1884 ; 

O Joféal do commerdo, n. ,,E 9:22ü, 9:280, 9:227, 9:228, 9:230, 9:231, 9:232, 9:233, 9:2314, 9:230, 
9:237, 9:238, 9:239, 0:240, 9:241 e 9:243, do 27, 28, 29 e 30 de agosto, 2, 3, 4, 5, 6, 9, 10, 11, i% 13, 
14 e 17 dc setembro de 1884 ; 

*4 de Portugal , n.° 057, dc 30 de agosto e n,° 038, de 3 de setembro de 1884. 
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muitos a idéa da manifestação em honra de Camões. Se não era o saldo, era uma 
nova prestação para o pagamento da divida ao cantor dos Lusíadas, que cm 1867 
a nação começara a pagar erigindo-lhe um monumento. Este facto real é que não 
admitte duvidas. 

Partindo d’ahi, e se podássemos descer a investigações, que não são para este 
logar, veriamos uma serie infinda de pequenos factos, dispersos, dentro e fóra do 
reino, até chegarmos á reunião de uns poucos de votos, c á ligação da vontade 
unanime da rwção, 

Tudo se inferirá dos documentos que transcrevo. Seguirei, como nas partes 
anteriores d*este trabalho, a ordem chronologica. 



Documento n. ü 1 



proposta apresentada á sociedade de geogíapliia 
de Lisboa 1 

Iil. mü e ex. mü si\ secretario da sociedade dè geographia de Lisboa. --Tendo 
de celebrar-se no proximo anno de 18S0 o tricentenário da morte de Camões, 
tenho a honra de apresentar á sociedade de geographia as seguintes propostas para 
a celebração d 'essa solem n idade nacional. 

Ã sociedade de geographia cabe principal mente o dever de honrar a me- 
mória do im mortal poeta do século das descobertas nacionaes. 

Eis as propostas que tenho a honra de submetter ao juizo dos dignos so- 

cios : , . , . 

A sociedade de geographia tomará a iniciativa na celebração do cente- 
nário ; , 

A sociedade de geographia elegerá a grande com missão de propaganda 
e a co minis são executiva para os trabalhos preparatórios; 

3. a À sociedade de geographia procederá, de accordo com as outras asso- 
ciações li Iterarias, scientificas e artísticas do paiz, oíliciaes ou não oííiciaes, na 
elaboração do programma definitivo ena sua execução ulterior; 

4/ Posto que a solemnidade seja nacional, em primeiro logar, é certo que 
o genlo do íihmortal épico rompeu ha séculos todas as barreiras nacionaes; por- 
tanto, a sociedade de geographia dignar- se- ha solicitar do governo de Sua Mages- 
tade Fidelíssima o direito de convidar oílicial mente, em nome da nação, os sábios 
estrangeiros que mais téem contribuído para divulgar as obras do poeta e a gloria 
da palria; 

A sociedade de geographia encarregar-se-ha de obter das bibhothêcas 
publicas e particulares os elementos necessários para uma grande exposição ca- 
moniana, e de alcançar do governo de Sua Magestade Fidelíssima os meios para 
a publicação de uma tibliographia geral camoniana ; 

A sociedade de geographia inscreverá no seu programma a execução 
da grande missa de Requiem (op. 23), consagrada á memória de Camões pelo íl- 
lustre compositor nacional João Domingos Bomtempo; 

7. fl A sociedade de geographia dignar- se- ha solicitar do governo de Sua 
Magestade Fidelíssima a c reação de uma medalha commemorativa do centenário, 
destinada a premiar : 

a) Qs trabalhos litterarios, nacionaes e estrangeiros, sobre Camões, incluindo 
tradueções das obras do poeta ; 

' Esto documento, 0 03 seguintes n. M 2, 3 e G foram tcxtualmente copiados do Boletim da so* 
ckdaãe de geographia de Lisboa , 7> serio, n. 0 h de pag. 7t cm diante. Foram publicados sob 0 titulo : 
< Primeiro 5 ítociíjiienfes para a historia do jubileu nacional de Ao intetíigentissimo colleeáonador 
camoniano, sr. . 4 . A , de Carvalho Monteiro, S, S. G. L., offerece em lü de junho de Í8S7, Luciano Cor- 
deiro.* Teve tiragem limitada em separado. 
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6) As obras de arte oríginaes que tenham relação com a vida do poeta ou 
com suas ouras ; 

c) As producçoes typographicas relativas ao centenário. 

No primeiro e segundo caso, a medalha será de oiro ou prata; no terceiro de 
cobre, havendo ainda menções honrosas para esta categoria de trabalhos 

Conceder-se *h a, alem d’isso, uma grande medalha de honra, de oiro, ao es- 
crtptor nacional que mais houver trabalhado na litteratura camoniana, e outra 
medalha da mesma ordem ao escriptor estrangeiro que se houver mais distinguido 
nos seus estudos, e propagado mais efficaz mente a gloria do poeta e da nação. 

A S' medalhas poderão ser do mesmo desenho, tendo no reverso a mscrípeão: 
{í As letras «A ürta i, ff A industria por distinctivo. 

Dous guarde a v. ex." por muitos annos. Porto, 17 de maio de 1879. = O 
somo correspondente, Joaquim de Vasconcellos. 



Documento n.° 2 

Segunda proposta apresentada d sociedade de geograpliia 
de JLifeibon 

O sr. Cypriano Jardim, em sessão de 17 de dezembro de 1879, apresentou o 

ht^UnllG * 

« í A Que seja convidado para presidente da commissão promotora das festas 
do centenário de Camões o sr. visconde de Juromenhav como sendo o homem que 
mais tem trabalhado para restabelecer a verdade histórica sobre o nosso epico, 
lendo pelos seus grandes esforços descoberto a data positiva da morte do grande 
poeta, acrescendo que pela sua posição neutra), na política de hoje, o nome do 
sr. visconde de Juromenha presta a todos os aclos preparatórios do centenário a 
necessana imparcialidade, podendo assim agrupar todos os esforços sem dissidên- 
cias de escola; 

« Que seja convidado para secretario da commissão dos festejos o sr* João 
behx Alves Minha va, por ser eJle o benemérito cidadão que conseguiu, por espaço 
de annos, reunir a camoniana mais completa que existe em Portuga), conseguin- 
do-se assim, sem sacrifício, levar a eíTeito a exposição de uma perfeita camoniana 
e a orgamsação de uma bibliographia ; 

« 3* ft Que o programma do centenário seja discutido e fixado, depois de or- 
gani sa da a grande commissão dos festejos; 

Que a sociedade de geographia leve a eíTeito uma subscripeão publica 
para as despezas essenciaes, taes como a impressão de uma bibliographia camo- 
niana e do livro das conferencias que sejam celebradas nas suas saías ; 

« o. 1 Que sendo a festa perfeita mente nacional, sejam convidados para con- 
stituírem a grande commissão todos aquelles que, por qualquer modo, tenham 
concorrido para sustentar a gloria e posteridade do primeiro poeta do mundo 
moderno. 

, .A sala das sessões da sociedade de geographia, em 17 de dezembro 
de = Cypriano Jardim, » 



Documento n,° 3 

Parecei tíacommissão nomeada pelt* sooiedade de fíeograpliia 
de Lisboa relativo iis propostas anteriores 

Senhores.— A commissão por vós nomeada em sessão de 17 de dezembro 
ultimo, comprehendendo eomo « perfeitamente dispensável demorar-se em expor 
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as rasões que fazem da celebração tio tricentenário de Camões uma obrigação na- 
cionalj limita-se a propor- vos, ern referencia aos projectos que vos dignastes sub- 
rnetter á sua apreciação, o seguinte : f _ , 

i ü Que a sociedade de geographia promova uma reunião das direcções aas 
sociedades scientijkas e litterarias de Lisboa para se accordar na nomeação da 
qrande commissão que deverão de aceordo com o governo 3 promover c organtsar a 
celebração do tricentenário, devendo a essa comrnissão ser apresentados os proje- 
ctos que o tiverem sido á sociedade de geographia, 

2.° Que devendo aquella celebra ção constituir uma festividade e commemora* 
ção nacional , a sociedade de geographia manifeste o voto de que para eüa se asso* 
dem , e netla tomem a parte que lhes compete , os altos poderes do estado, a m- 
prensaj, e todas as associações , institutos e corporações scientiftcas f litterarias > ar - 
iisticaSs commerciaeSj indmtriacs e políticas do paiz. 

Lisboa, casa da sociedade, 11 de fevereiro de i$8Q. = Betphim Guedes^ 
Manuel Pinheiro Chagas = Antonio Ennes = Thomás Ribeirô = Luctano Cordeiro , 



Documento n. Q 4 

Discnrso do yr. deputado Simões Dias sessão 
de 16 de fevereiro para apresentar o projecto de lei que declara 
de íesta nacional o dia IO de jnnlio 

visto que v, ex, a me permitte que eu use ainda da palavra, consinta 
também que eu chame a sua attenção e a consideração da camara para um as- 
sumpto que, não sendo rigorosamente político na accepção estreita da palavra, 
é por sua natureza tão levantadarnente político por ser profundamente nacional, 
que eu tenho bem fundadas esperanças de que não appello em vão para a bene- 
volência de v. ex. a e da camara, 

De firo- me ao centenário de Camões que ha de celebrar-se no dia 10 de junho 
proximo, dia memorável, porque foi em igual dia do anno de 1S80 que o mais 
extraordinário vulto litterario da renascença portugueza soltou o derradeiro adeus 
á patria que tanto amou e honrou. u 

Este assumpto não é indiilerente á iniciativa particular dos homens que Ja 
fúra tanto se interessam pelas cousas da nossa terra, que no cuidado d tules eu 
não só vejo uma lição á nossa incúria, mas uma dedicação á sciencia que muito 

bom seria que imitássemos. , 

Ao passo que na Àllemanha se preparam edições novas e memórias sobre 
Camões, e* segundo me annunciam, o grande compositor hespannol Barbien com- 
nõe um grande festival para ser cantado no dia do centenário do nosso epico; a 
iniciativa de alguns homens de letras accorda entre nós o sentimento nacional; 
Porto e Lisboa dão-se as mãos para concertar sobre o mais digno modo de honrar 
o nome de Camões: o que me faz presumir que a idéa que venho lembrar a ca- 
mara não será índifferente aos nossos estabelecimentos scientificos e htterarios, 
não será índifferente a algumas camaras municipaes conhecidas peta sua ítlustra- 
cão não será Índifferente a nenhuma classe da nossa sociedade, porque se trata 
de reverenciar e enaltecer a memória de um dos mais peregrinos talentos que flo- 
resceram em terras de Portugal, . . 

É, pois, necessário, sr. presidente, que em frente deste movimento mleino e 
externo, em frente d*este concerto de acclam ações espontâneas com que a nação 
e os povos cultos se apressam a depor o seu respeito, o seu culto e a sua admi- 
ração aos pés de Camões; é necessário que o governo defina bem a sua posição, 
e tenha consciência das responsabilidades que lhe cabem a elle ea nós , a nos que 
representámos a vontade popular e não podemos deixar de querer aqui dentro, 
rdesta casa, a idéa que a nação já acceitou lá fóra, no seu largo eoraçao sempre 
aberto a sentimentos generosos. 
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. Com o pmposito de definir a posição do governo e da camara em frente das 
exigências da opinião e dos ofEeios que tem a cumprir com relação ao dia 10 
de junho, eu tenho a honra do apresem ar a camara um projecto de lei, pedindo 
ao parlamcnlo que decrete de gala e de festa nacional o dia iO de junho do pre- 
sente anno, por se cumprir n^elle o terceiro centenário de Camões, e auctorise o 
governo a despender algumas sommas, dentro das forças do thesouro, para sub- 
sidiar alguns trabalhos que o mesmo governo julgue dignos de protecção, trabalhos 
que representem nitidamente, e por qualquer feição particular, o profundo res- 
peito da nação porlugueza pela memória do im mor tal cantor das nossas antigas 
glorias. 

Vou ler esse projecto, ácerea do qual farei depois algumas considerações. 

(Leu,) 

Sr. presidente, o documento que acabo de ler teria insignificante valor se 
n'elle se traduzisse apenas a minguada auctoridade que lhe podasse ser commum- 
cada pelo meu nome. Esse valor, porém, sobe de ponto na consideração da ca- 
mara, quando souber que este documento vae assignado por dois nomes gloriosos 
para o paiz e de grande importância pela elevação moral e intelligencia superior 
dos cavalheiros que uniram os seus votos ao meu; um é o do si\ Antonio Cân- 
dido, que segura mente é uma gloria portuguesa na arte de bem fali ar, outro é o 
do sr. Antonio Enues, igual mente glorioso na arte dramatíca. 

Acompanhado de tão bons padrinhos estou convencido, porque de mais a 
mais confio muito na iUustraçSo da camara; estou convencido de que o projecto não 
só será approvado, mas calorosarnentc recebido, porque elíe representa o paga- 
mento de uma divida, ha tanlos annos em aberto, ao homem que por serviços 
memoráveis engrandeceu a sua patria, empenhando na gloria (Telia o seu talento 
assombroso, a vitalidade do seu ser, a sua espada de soldado e a sua penna'de poeta. 

Lidando com a penna ou corn a espada, como soldado ou como poeta, Luiz 
de Camões representa na historia das nossas glorias marítimas do século xvium 
papel tão extraordinariamente patriótico, e assume taes proporções de heroísmo 
quando estende por cima do seu corpo um pedaço da mortalha que os agentes de 
Filijjpe H já andavam estendendo por cima do cada ver de Portugal, que não ha 
sensibilidade que resista ao doloroso espectáculo da alma da pátria ãgonisando na 
alma de Camões, quando os cavallos do duque de Álba já trotavam para as fron- 
teiras da nação, e o espirito nacional se curvava de vencida á fatalidade que se 
impunha tremenda e implacável 1 (Apoiados.) 

Sr* presidente, cortando por divagações, eu tenho a lembrar ã camara que 
sendo uma novidade em Portugal o pensamento geral do mea projecto, a idea que 
proponho não é tão nova para as nações cultas da Europa, que eu Lá não encontre 
precedentes para justificar com elles o pensamento que proponho. 

Estas comme mo rações civicas, tão necessárias para levantar o espirito publico 
da crise moral por que está passando; tão indispensáveis paravfániiiiarisar os po- 
vos com a grande virtude da gratidão; tão justificadas, porque estabelecem, ou 
melhor, porque estreitam os laços da solidariedade social, estas commemorações 
fazem-se nos povos cultos da Europa, onde se reconhece que o talento e o ira- 
balho são os únicos títulos de distineção social. 

A Italia, a França, a Allemanha, a Inglaterra, etc., prestam culto por este 
modo, ern eentenarios que a historia regista e a opinião applaude, áquelles vul- 
tos sobre excellentes que por qualquer manifestação do seu espirito, querseienti- 
fica, quer litteraria, quer industrial, honraram e engrandeceram a terra que lhes 
foi berço. 

E essa pratica tão poética e tão salutar exerce -se com grande proveito para 
o presente, porque levanta o nível moral do paiz e estimula a iniciativa publica, 
acorda o prestígio das instituições scientifico-litterarias ; e com incalculável bene- 
ficio para o futuro, porque acostuma as gerações novas, que hão de ser as do fu- 
turo, ao exercício da gratidão e do reconhecimento. 

Embora no relatorio que precede o meu projecto de lei eu tenha a honra de 
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citar os precedentes que me auctorisarara a trazer ao parlamento nina aucíorisação 
ao governo para elle co! laborar no centenário de Camões, para iltustração dos ca- 
valheiros cj ue me prestam a sua benevolencia, recordarei apenas que a Italia paga 
a soa divida celebrando as festas do centenário de Dante, de Petrarcba e de Mi- 
guel Angelo; que a Hol landa paga o mesmo cul to a Spinosa; a Alie manha a He- 
gel; a França a Volta ire ; e a Hespanha a Cervantes. 

Estes grandes homens* por maior que seja a sua estatura moral, por mais 
assignaladüs serviços que fizessem aos seus respectivos paizes, e á humanidade 
em geral, não têem com certeza, digo- o com o orgulho que me inspira a minha 
condição de portuguez, não têem mais direitos a essas eom me moraçffes posthumas 
que são as apotheoses dos vivos aos gênios immortaes da historia, do que o ho- 
luem que entre nós melhor cornpreliendeu a renascença, e tão gentilmente soube 
alijar a paixão da alma moderna com as tradições da idade media. 

Relembrar os mortos ó estimular os vivos; recordar os Lusíadas é reviver 
na melhor epocha da nacionalidade portugueza,e acordar um mundo onde Portu- 
gal foi senhor, foi grande, foi omnipotente. 

Franca mente, senhores, se tal ê a pratica seguida rdaquelles povos que po- 
dem formar ã frente da civilisaçao, eu creio que Portugal não tem direito a con- 
tinuar no convívio d*essas nações se não entrar desde já na corrente d 'esse bené- 
fico costume, que prescindo de encarecer para não oífender a intelfigencia dos que 
me escutam com tanta benevolência. 

V. ex. a sabe, e sabe a camará, que os povos não vivem só das esperanças do 
futuro e dos recursos do presente, mas lambem das reminiscências do passado. 
E assim nações politicamente mortas, raças que factos aceidentaes extinguiram 
nfEm certo período histórica, têem como que renascido para a historia, porque os 
jactos aceidentaes não poderam acabar com o organismo tradicional que formaram 
no mundo, e por isso revivem a cada instante nos produetos da influencia que 
exerceram. À Grécia, por exemplo, não mereceria na idade media, não mereceria 
nos séculos xv e xvi a importância litteraria que exerceu, se não fóra a solida 
constituição do seu espírito nacional, fortalecido por um organismo litterario igual- 
mente robusto, se não fòra a poderosa individualidade dos seus philosophos, dos 
seus oradores, dos seus poetas t dos seus artistas, que tornaram aquelle espirito 
immortal e in venci 1 vei. 

Athenas não seria hoje lembrada com profundíssimo respeito, se lhe não hou- 
vessem imprimido um profundo caracter tradicional as obras dos homens que a 
i Ilustraram e que eu citaria de boa mente n'esta assernbléa, se não receiasse que 
por minha culpa ella viesse a ser accusada de se haver convertido em acade- 
mia litteraria, como já foi accusada de se ter convertido em academia theolo- 

felCa Afogada a Grécia nos vórtices do Tibre, a patria de Homero e de Platão, sub- 
jugada pelos romanos, íalleceu politicamente, mas o seu espirito nacional ficou 
sobrenadando ao de cima das ondas políticas, triumphante e vencedor, impon- 
do-se aos vencidos e penetrando-os do sentimento esthetico, que era a sua maior 
gloria, impondo-se pela sua litleratura, pela sua constituição scientifica, pelo seu 
ideal, emíirn por todo o organismo vivo da sua vivacíssima ciyiJisação. Os venci- 
dos domaram os vencedores. (Apoiados,) 

Doma, que se glerilicou pela força do seu direito, pelo impulso da sua ci- 
viilsação herdada, pela vastidão das suas conquistas, pelo domínio sobre todo o 
mundo conhecido, vencida no scculo v pelos barbar os que a vieram apertando 
num circulo de ferro até que lhe lançaram fogo ã capital, que era o coração do 
mundo ; Roma, vencida e esquartejada e triturada pelas patas do cavallo conquis- 
tador. levanta-se milagrosamente, e resiste e Hieta contra os vencedores, enros- 
cando -os nas seduccoes da sua harmoniosa língua, na rnolleza dos seus costumes 
quasi athenienses, nas blandícias dos seus prazeres, na engrenagem da sua vasta 
legislação, nas fascinações dos seus jogos, finalmcnte nos braços voluptuosos da 
sua apparatosa civilísaçtó, tão fasemadorá e tão Iètlial, e acaba por se Impor aos 
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vencidos, corno a Grécia alguns séculos antes se havia imposto aos vencedores de 
Pydna* 

Se quizesse prolongar este confronto, lembraria a cidade dos prophelas, aquella 
poética c dramatica Jerusalém, que ouviu a palavra de Jesus e recolheu as lagri- 
mas de David. . 

No paiz insignificante da Palestina, a velha cidade de Salomão, morta hoje poli- 
ticamente, segregada de Lodo o movimento que abala os grandes centros europeus, 
Jerusalém, que evangelísou pelo mundo a idéa da unidade dé Deus, coinõ a Grécia 
evangeiisou o bello, e Roma o direito; Jerusalém não seria recordada com sau- 
dade, se não fôra a grandeza das suas tradições, se não fura o prestigio dos ho- 
mens que a mandaram á posteridade. 

EsLa força do elemento tradicional ampara ainda esse velho guerrejro que se 
chama Portugal, e que deve o nome que tem, e algum respeito que lhe tributam 
ainda, ao seu antigo prestigio conquistado no oriente através dos perigos maríti- 
mos com heroicidades tamanhas, que não chegaram ehronicas antigas para as tras- 
ladar ao papel. 

A nação, por hoje mio vê entrar na barra os alterosos galeões que nos tempos 
de D* Manuel ancoravam no Tejo, ave r gados de oiro e especiarias; a sua fronte 
jâ se não reto u ca das pérolas de Ceylão, e a cobrir a magreza do seu corpo já não 
ondeiam em pregas voluptuosas as finíssimas sedas da Pérsia* 

É verdade, mas por isso mesmo que passou essa opulência, por isso mesmo 
que já não podemos assistir senão em espirito ao espectáculo da antiga grandeza, 
façamos renascer esse velho espirito que uma longa noite adormeceu, evoquemol-o 
das cinzas para a luz da moderna idade, e comecemos por honrar a memória dV 
quelles que nos fizeram grandes no passado, e salvaram para a posteridade a honra 
do seu paiz,queéa nossa. (Apoiados.) 

Quanto mais, sr, presidente, que o esplendor d essas tradições que amda hão 
de existir, embora uma fatalidade qualquer mude os destinos a Portugal; quanto 
mais, repito, que esse esplendor está nitidamente consubstanciado na pessoa de 
um homem que ifelle coflaborou com o seu braço e o eternisou com a sua penna, 
podendo dizer-se, como expuz no meu relatorio, que nunca a tamanho talento an- 
dou atilado tamanho patriotismo, (Apoiados.) 

Filho da idade media pelas relações do seu espirito, pela índole do seu ca- 
racter e pelo vigor da sua individualidade, Luiz de Camões é o mais galhardo ca- 
valleiro que no segundo quartel do século xvi vem alistar-se n essa milicia sagrada, 
que não póde chamar-se a cavai laria andante, porque essa estava eondemnada á 
morte pelos golpes certeiros de Cervantes, mas cavai laria patriótica e redemptora, 
porque eivilisou a África, a Asia e a America, e deu os materiaes para a elabo- 
ração do poema mais assombroso que produziu a renascença portugueza* 

Sr* presidente, não me canso mais em accentuar o grande papel que na civi- 
lisação portugueza representa o nome de Camões, e julgo desnecessário repetir que 
o pensamento do meu projecto é altamente justo, patriótico, moderno e democrá- 
tico ; que a nossa obrigação, como parlamento de um paiz que se honra com ser 
o berço de Camões, c collocarmo-nos na corrente do século, coHahorando para a 
commemoração do grande poeta; que precisámos mostrar, por qualquer provi- 
dencia legislativa, qiie aos representantes do povo não é índilíerente o dia 10 de 
junho de 188U, e que, em nome da nação que representámos aqui, assumimos a 
grata responsabilidade de não esquecer cm Portugal um nome portuguez que não 
é esquecido no estrangeiro. 

Que não se diga, sr* presidente, que o pariamenlo se recusou a votar a me- 
mória de Camões alguns centos de mil réis, que lhe regateou o culto depois de 
morto, como lhe regatearam o pão emquanto foi vivo. (Apoiados.) 

Bem basta que a patria tivesse para com elle ingratidões de madrasta uma 
vez* Façamos um correetivo ás falias do passado, já que não podemos esquecel-as 
para nossa vergonha, e saldemos contas com a historia que nos ha de julgar. 

Eu não posso esperar outra cousa de uma cainara que se preza e se distingue 
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ppla sua J Ilustração de caracteres tão levantados ede espíritos Lão patj íoticosj corno 
suo os caracteres e os espíritos dos cavalheiros que liem assento n J csla casa, 
iNadti mais tenho a dizer senão que agradeço a altencão corn que mo escu- 
taram. a 

Vozes — Muito bem, muito bem, 

(O orador foi eomprimmlado por muitos dos seus collegas de todos os lados da 
camara. J 



Documento n.° 5 

Projecto do loi, tiuo teve segimdã, leitura na sessão 
cta camara tios senhores depotados era. 1T tle Fevereiro, apresentado 
pelo sr. deputado Siraõos 

Senhores. — General isa-se em todas as nações modernas da Europa o patrió- 
tico costume das commemorações cívicas, que são como a apotheose posthmna d ! a- 
queJ es vultos históricos, qne sobre symbolisamn na ordem scientifiea, artística 
e industrial o progresso da epoeba em que viveram, bem mereceram por serviços 
e trabalhos a gratidão da terra que os viu nascei 1 , 

Essas commemorações poetico-festivas, que vão assumindo o caracter de urna 
lórtm consciente de solidariedade social, celebram-se na HoJjanda, na Allemanha, 
na Inalai erra, n a França, na I tal ia e na Hespanha em honra dos nomes gloriosos 
de bpmsa de Hegel, de Lessiog, de DaiUe, de Petrarcha, de Miguel Angelo, de 
Voltai re e de Cervantcs. & 

A consagração oilicial deste sentimento de justiça com que os povos enalte- 
cem a própria dignidade e se retemperam na tradição, exalçando e radicando a 
memona dos homens que representam a synthese da evolução pacifica do pro- 
gresso, não c um esteril e simples culto que os vivos prestam aos morlos, se não 
e sobretudo uma sagrada divida de gratidão que as nações pagam a quem as ser- 
viu e honrou, 1 

ü nome de Luiz de Camões representa na 11 tterat ura moderna um mundo 
aberto ã acíiyidade humana, bem como o regimen da guerra substituído pelo eon- 
jlieto do trabalho e pela lueta com a natureza nas descobertas e expedições ma- 
rítimas. 

Não Mam annaes portuguezes de nome, que rasteje pelo de Camões em be~ 
nemeiencias de poeta, nem de coração que o sobrepuge em prendas, dc singular 
dedicação pelas cousas da sua terra ■ podendo asseverar -se com afouteza que nunca 
a tamanho talento andou alliado tamanho patriotismo. 

Os Lusíadas acham-se hoje traduzidos em todas as linguas cultas, e o nome 
do epico portuguez afigura-se e impõe-se a todos os espíritos corno a crystallisa- 
ção gtojjosa da vida histórica da nacionalidade por tugueza. Assim o afirma a 
criticíi seientiea desde S eh legei e Hunibòlât até nossos dias. 

Pois hem, approxima^se o dia 10 de junho de 1880, memorável por ser ern 
íguaJ dia de iòSG, que Luiz de Camões, succumbindo peia miséria e pelo des- 
alenlo, cumpria essas dolorosas palavras proferidas na hora extrema dhdfe e da 
paina : «Ao menos junlos morrémos» I 

Annunciam vozes da imprensa, qne tanto no paiz, como fóra d'elle, se pre- 
param numerosos trabalhos para o centenário dc Camões; é de presumir que os 
estabelecimentos scientificos e litlerarios do paiz, que as emp rezas dos th e, atros e ' 
algumas camaras mmiicipaes, collaborem com os esforços da sua fecunda inicia- 
tiva no grande festival do poeta-soldado : é poSsiy®! que as salas da bibliothecà 
nacional se convertam, por industria de espíritos levantados, em exposição publica 
de trabalhos li tf era ri os sobre Camões, sua vida o obras; é certo que o nome do 
cantor das nossas antigas glorias será rei embrado no dia 10 de Junho de 1880 
com aquelle sagrado respeito que a historia não pôde negar ao mais engenhoso 
espirito porluguez do século xvi. 
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\í r ge ? portanlo ? que csla camara, por ser a legitima representante da vontade 
popular, não deixe passar aquelle dia memorável sem que cm nome da nação 
coopere, imprimindo ao centenário de Camões o seu profundo caracter nacional» 
Convencidos de que uní projecto de lei, no qual seja proclamado de grande 
gala o dia iü de junho de 1880, e seja auctorísado o governo a auxiliar os traba- 
lhos de iniciativa particular que nitidamente àtléstem o respeito da nação pelo 
nome de Camões no dia do seu festival, será um titulo de gloria para o parlamento 
que o votar, ternos a honra de propor á illustrádi consideração da camara o 

seguinte 

PROJECTO DE LEI 

Artigo i/É considerado de festa nacional o dia 10 de junho de 1880, por 
se cumprir n’elle o terceiro centenário de Camões* 

Art, É auctorísado o governo a auxiliar, segundo as forças do thesouro, 
quaesquer trabalhos de iniciativa particular, tendentes a commemorar aquelle dia* 
AiL 3.° Fica revogada a legislação em contrario. U p 

Sala das sessões dos senhores deputados, 1(5 de fevereiro de 1880» =Jose 
Simões Dias — Àntonio Emes =$ Antonio Cândido } Cheiro da Costa , 



Documento n.° 6 

Convite ti iraproiisa cie Lisboa para uma reunião preparatória 

À redacção do Commercio de Lisboa tem a honra de convidar os seus cot- 
legas da capital para uma reunião na casa da sociedade de geographia, rua do 
Alecrim n.“ 89, 2.° andar, no dia 3 (de abril) às oito horas da noite, para se accoruar 
no modo de commemorar o tricentenário de Luiz de Camões. = Feia redacção, 
Luciam Cordeiro. 

Documento n*° 7 

Reunião preparatória? de representantes da imprensa de Lisboa 

No dia 3 de abril de 1880 reuniram, por convite da redacção do Commemo 
de Lisboa ~o s seguintes representantes da imprensa de Lisboa» 

Os srs. Cunha Béllem e Rodrigues da Costa, da Revolução de setembro; Cae- 
tano Pinto c Silva Lisboa, da Democracia ; Gervasio Lobato, Urbano de Castro e 
Mariano Fina, do Diário da manhã ; Marques da Gosta e Pedro Ignacio de Gou- 
veia, dos Annaesdo dub militar naval ; Cunha Bebem Junior, do Diário illmfrado ; 
Magalhães Lima, Augusto Ribeiro e Mariano Presado,do Commercto de Portugal ; 
Rodrigo Afronso Pequi lo, do Boletim da sociedade de geo0aphia; Terenas e Al- 
fredo Ansur, do Partido do poi-o; Fernando Pedfoso, da Nação ; Sousa e vas- 
concellos, da Arte; Guilherme de Azevedo, do üáidénte; Veiga e José Dionysio 
Correia, do Jornal de pharmacia ; dr. Loureiro e Cunha Seixas, do Diarto do 
commercio; Uermenegildo de Alcantara, da Crença ; Alberto Pimentel, do Correio 
da Europa ; Caetano de Carvalho, da Correspondência de PortUfjal; Pery.Lourenço 
Malheiro, Abílio Lobo, Cypriano Jardim o Sequeira, do Diário <te Portugal; 
Eduardo Coelho, Brito Aranha c Albino Pimentel, do Diário de noticias , Iheo- 
philo Braga c Raphael Bordallo Pinheiro. 

Tomou-se nota do que só deixaram de comparecer os representantes de tres 
ou quatro folhas d i ar ias. 

O sr. Luciam Cordeiro, agradecendo a presença dos seus col legas, explicou o 
hm da convocação, e indicou para presidente o sr. J. G» Rodrigues da Costa, ic- 
dactor da Revolução de setembro , por ser o jornal mais antigo; o sr. Magalhães Lima, 
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redactor do Commercio de Portuftãh por &er 0 jornal mais moderno, e o sr* Eduardo 
Coelho, redactor do Diário de noticias, por ser o mais vulgarisado. 

Estas propostas foram acceitas por acclamação* 

0 sr. Rodrigues da Costa açcentuou a alteza do pensamento da reunião. 

O sr. Magalhães Lima propoz rjne se nomeasse uma grande com missão para 
estudar o assumpto, e fornaumr o programma da celebração do centenário por parte 
do jornalismo de Lisboa. 

O sr. Lnciano Cordeiro apoiou esta proposta. 

0 sr, Eduardo Coelho declarou também ap provai- a, e que sem prejuízo d’ella 
propunha que, entre as manifestações com que a imprensa entendesse dever col- 
lectivamente celebrar o tricentenário, se incluísse a da fundação no dia 10 de junho 
da Associação dos jornalistas e sscriptoreSj cuja ídéa obteve o unanime assenti- 
mento da assembléa. E lemse a sua proposta, que é a seguinte: 

«Meus senhores. — Desde muitos annos que em variadíssimas circumstancias 
da vida li Iteraria e jornalística se sente entre nos a falta de uma associação de 
escriptores e jornalistas que cuidasse de certa ordem de interesses moraes e ma- 
teriaes d J essas classes, procurando na sua collectividade, devidamente organisada 
e representada, a força para realisar os benefícios e melhorias que se tomassem 
indispensáveis aos indivíduos e á classe ou ás instituições que as duas corporações 
associadas abrangessem, e designadamente á imprensa periódica. 

«A necessidade de uma tal associação está igualmente desde muito reconhe- 
cida, e têem sido, infeliz mente, ma (logradas mais de uma tentativa generosa para 
a satisfazer. 

* Seria até ocioso perante uma assembléa tão il lustrada como a que vejo aqui 
reunida, citar, para estimular n'este ponto os bons desejos de todos os membros 
da imprensa presentes, os exemplos uas vantagens obtidas em outros paizes pelas 
associações d’essa natureza, e bastaria só affirmar mais uma vez que é quasí um 
desdouro para a nossa classe o imq se haver desde muito associado fraternal raentç, 
de üin modo definitivo, sincero e regulamentado, para se prestar mutuos auxílios 
e cuidar do engrandecimento moral da civiliiadom instituição de que todos os 
aqui reunidos somos trabalhadores profissionaes. 

«Sem dar, portanto, á justificação d’esta idéa o desenvolvimento que o seu 
simples enunciado me parece dispensar, nem poder com segurança n*es£e apertado 
espaço de tempo indicar as bases organicas da sociedade que me parece util, e até 
indispensável estabelecer, e que devem ser objecto do estudo refleclido de uma 
com missão, proponho á assembléa, crente na sympathía que ao seu espirito me- 
recerá esta Ídéa, e na desculpa que dará á minha deficiente exposição d J ella, o 
seguinte : 

« Que entre as manifestações que a imprensa periódica lisbonense, como in- 
stituição, resolver realisar para associai - se condigna tnen te á celebração do tricen- 
tenário do grande epico nacional, em 10 de junho do corrente anuo, se inclua a 
solem ne fundação da Associação dos jornalistas e escriptores . 

« Esta associação deverá ler não só o caracter de uma sociedade de soccor- 
ros para acudir extraordinariamente a qualquer grande e nobre infortúnio mate- 
rial dos sous associados, como, e principal mente, tratar dos interesses moraes e 
lega es da instituição da imprensa e da lít teratura* 

« Para ficar na sua historia associada ao grande facto nacional que dá occasião 
ao seu nascimento, esta associação deverá crear, quando as cíjcu instancias llfo 
permitiam, junto d sua séde, urna bibliotheca popular de leitura solidamente in- 
struo ti va para o publico, consagrada a Camões, assim como estabelecer conferen- 
cias instruotivas, èle, 

« Uma com missão de cinco membros, incluindo os cavalheiros que formam 
a mesa d*esta assembléa, é encarregada de elaborar as bases da associação, que 
serão apresentadas em uma próxima reunião doesta assembléa, cm que devem ser 



LUIZ 



2Ü 



examinadas e votadas, sendo rfessa oceasião regulado o modo, local e hora da 
inauguração solemne da associação no dia 10 de junho. 

«A reunião para a appmvação das bases será convocada pela mesa d f e$ta 
assembléa logo que a com missão !he participe havei- as elaborado, ficando a mesma 
mesa incumbida de solicitar da sociedade de geographia a concessão da sua sala 
para esse fim. 

« Lisboa, e sala da sociedade de geographia, 3 de abril de 1880. = Eduardo 
Coelho. » 

Por indicação do sr. presidente determinou -se que fossem submeti idas ao exa- 
me da grande com missão proposta pelo sr. Magalhães Lima outras propostas que o 
sr. dr. Theophilo Braga apresentou e sustentou. São as seguintes : 

a 1.° Que se inaugure ern todo o jornalismo lisboncnse uma secção especial 
sob o titulo “O centenário de Camões — para dar conta de todos os trabalhos 
que se projeclam para a festa nacional de 10 de junho, preparando assim o espi- 
rito publico para a comprehensão do sentido historieo d esse grande dia. 

ft Que a imprensa jornalística procure por todos os modos, e como orgão 
da opinião, influir na acção do governo para que se decrete e execute com gran- 
deza o projecto de lei apresentado peio deputado sr. Simões Días acerca das festas 
do centenário. 

« 3j Que no dia das festas do centenário, como feriado da imprensa, lodos os 
jornaes publiquem um supplemento em formato igual, contendo o texto dos Lu- 
síadas por fôrma distribui do, que todas as folhas juntas façam um volume com- 
pleto dos Lusíadas, ficando assim urn exemplar especial, que na história será co- 
nhecido como OS Lusíadas do jornalismo. 

ft 4.* Que uma cotnmissão da imprensa trate de obter o salão do theatro de 
D. Maria para se celebrarem ali conferencias históricas e litterariag acerca de Ca- 
mões, fazendo-se a inscripçãü dos oradores com oi lo dias de antecipação. O pro- 
dueto das entradas (caso não se entenda que devem ser gratuidas) será applicado 
para a impressão das conferencias, tendo os indivíduos que comprarem bilhetes 
para a serie completa das conferencias, direito a um exemplar grátis. 

Que sendo Camões urn valente, como se conhece pela sua vida e varias 
referencias das suas obras, a imprensa jornalística, em homenagem a esta quali- 
dade, inslítuirá um jiiry de honra para os questões da imprensa jornalística, de 
eleição annual, com um regulamento para resolver os seus inevitáveis conflictos 
eorn a dignidade que compele a esta grande força das sociedades modernas a que 
falta a coordenação e disciplina. 

ff Lisboa, 3 de abril de 1880. — Theophilo Braga , » 

A idéa {Testas propostas foi também appjaudida pela assembléa, resolvendo-se 
igualmente submcttel-as e recornmendal-as á grande com missão. 

O sr. Eduardo Coelho disse também poder informar que uma empreza jor- 
nalistica (referia-se á do Diário de noticias ) determinara distribuir uma grande 
edição gratuita, muito simples, dos Lusíadas, como homenagem ao grande 
epico. 

Depois do haverem fallado ácerca do modo de nomear a grande com missão 
os srs. Ánsur, Cunha Seixas, Urbano de Castro, Abílio Lobo, Lourenço Malheiro, 
Pequito, Lucíano Cordeiro, Magalhães Lima e Eduardo Coelho, votou-se a pro- 
posta do sr. Magalhães Lima para a convocação da grande eommissão, que devia 
ser composta de urn representante de cada empreza jornalística e outros escri- 
p fores- 
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Documento n-.° 8 

Primeira retmiâo tia grande conrniissSo tia iiisprensa cie Lisboa 

Ás oito horas da noite de 8 de abril de 1880 leuniu nasalada sociedade de 
geographia de Lisboa a commissão da imprensa, composta dc um representante 
de cada publicação periódica lísbonense, sem distincção de partido, e quer losse 
política, quer liltcraria. Estiveram representados os seguintes : 

Augusto Pinto Pedfosa, da Revista milita^ J, Urbano da Veiga, do Jornal 
da sociedade pharmaceutica Imitana; André Meyrelles de Tayqra do Lanto e Cas- 
tro, do Jornal das colonias; d r. Theophilo Draga, do Positivismo ; Luiz bihppe 
Leite, do Diário do Gommercio ; Guilherme Ennes, da Gazeta dos kospUaes mili- 
tares; Bapliael do Yalle, da Luz do povo; Francisco Augusto dc Oliveira beijão, 
da Gazela medica; Lourenço M alheiro, do Diário de Portugal; Caetano de Larval no, 
da Correspondência de Portugal ; Moura R* Feio Serenas, do Partido do povo ? 
Raphael de Almeida, do Diário economico; Hermenegildo Pedro de Alcantara, 
da Crença liberal; João Carlos Rodrigues da Costa, da Revolução de setembro; 
Gonçalves Crespo, do Jornal decommerdo; Sebastião de Magalhães Lima, do 
mercio de Portugal; Caetano Pinto, da Demceruda; David Corazzi, da Moda U- 
lustradã c Dois mundos; Agostinho Lúcio da Silva, do Jornal da sociedade das 
sciencias medicas; Eduardo Coelho, do Diário de noticias; Francisco de A bieu 
Marques, do Progresso; Manuel Luiz de Figueiredo, do Protesto ; Jorge de Labedo 
e Yasconcellos, da Nação; Ramalho Ürtigão, das Farpas; Gervasio Lobato, do 
Diário da manhã; Jayme Batalha Reis, da Gazeta dos lavradores; Rodrigo Allonso 
Pequi to, (lo Boletim da sociedade de geographia ; Lucíano Cordeiro, do Commcrc?o 
de Lisboa; José Antonio Simões Raposo, do Clamor de Betem; Silva Lisboa, do 
Trinta ; Anlonio Maria Serra, do Medico ü lustrado ; João Monteiro, do indepen- 
dente e Escola; Salvador Marques, do Contemporâneo; Yicloriano Draga, do Jow- 
reiro; Manuel Maria de Brito Fernandes, do Exercito porluguez; Antomo Pedro 
de Azevedo, do Jonud dos architectos e archeologos; A. M. da Cu r dia Be 11 em, 
do Boletim do grande oriente lusitano unido ; Guilherme de Azevedo, do ücci- 
dente; Alberto Pimentel, do Diário il lustrado ; Alfredo Ribeiro, do Diário popu- 
lar e Pimpão; Raphael Bordai lo Pinheiro, do Antonio Maria ; Cunha Bei leni, 
filho, do Biographo; ,1. M. Alves Branco, do Correio medico; Urbano de Casto, 
do Jornal da noite ; A. de Sousa Vasconcellos, da Arte; Augusto Xavier da bilya 
Pereira, do Universo illusirado; Antonio Pusich de Mello, do Jacaré; Custodio 
Braz Pacheco, da Voz do operário. . n , 

Alern d*estes, os «rs» Jayme Yíctor, Álvaro F. Posso lo, José Anlonio Benles, 
Sousa Vilerbo e Adrião de Seixas. 

Foram apresentadas adhesôes de oulros jornalistas e representantes de perió- 
dicos das provindas. 

Constituída a aasembléa, a mesa eleita na sessão dos jornalistas re alisada no 
dia 3 do corrente mandou ler a acía da sessão d 'essa assembléa, e declarou con- 
stituída a grande commissão da imprensa lisbonense, incumbida de estudar e pro- 
por o modo por que deve concorrer para as festas do tricentenário, 

E m segu ida, o sr pres iãen te pa r t í ci pou q u e o d i s tín cto es cr i p lor e d ecan o do 
jornalistas, o sr. conselheiro Antonio Rodrigues Sampaio, o incumbira de signifi- 
car ã assembléa que s, ex/ agradecia os testemunhos de consideração e deferen- 
cia para com elle havidos, que adberia cordialmente ao nobre empenho de todos 
os seus col legas, mas que pelos seus muitos encargos ofíiciaes sentia não poder to- 
mar parte activa nos trabalhos da grande commissão. . 

A assembléa votou logo, sob proposta do sr. presidente, e por acclamaçuo. 



que o sr. conselheiro Rodrigues Sampaio fosse nomeado presidente honorário da 
grande eommissão da imprensa, eleita para tratar dás festas do centenário. 

O sr. presidente convidou depois a assembléa a eleger a mesa que devia di- 
rigi r efftíctiva mente as suas sessões. 

A assem hl éa resolveu, por proposta do sr. Sifva Lisboa, que continuasse 
nas suas funcções a mesa já eleita na sessão de 3 do corrente. 

O sr. presidente, agradecendo em nome da mesa reeleita, propoz rjue, tendo 
de eleger-se a eommissão executiva, antes d’e$sa eleição fossem apresentadas quaes- 
quer propostas ou indicações com respeito á parte que a imprensa deve tomar nas 
festas do centenário, e que essas propostas tivessem o beneplácito da assembléa 
antes de serem entregues cá eommissão. 

Em seguida usaram da palavra ácerca d*este assumpto vários dos jornalistas 
presentes, alguns dos quaes apresentaram propostas e alvitres dc que farei menção 
por extracto. 

0 sr. Theophik Braga apresentou um projecto de programma, dividido em 
ires partes. Na primeira pede se represente ao parlamento para que o governo 
coopere para o esplendor das festas com os meios que a nação lhe dá, e se até o 
i.° de maio o governo conservar a sua abstenção, os jornalistas tornarão a inicia- 
tiva geral das festas. 

Activar a comprehensão d T essas festas, perguntando quaes os projectos- que 
elaborarão acerca da commemoração cívica de 10 do junho— á universidade, ás 
academias das sei en cias e das bellas artes, ao conservatorio, bem como ás corpo- 
rações de natureza particular, á associação naval e á associação typographica. 

Representar ao municipio lisbonense para que, por circular edital, peça aos 
cidadãos que illurninein as suas casas na noite de 10 de junho; que por conta do 
municipio seja i iluminada a luz electrica a estatua de Camões, em a noite d'esse 
dia; que seja ornada de flores a praça do monumento; que se institua um prêmio 
para as escolas munieipaes, o qual será o livro dos Lusiadasj em edição especial, 
do municipio de Lisboa. 

Representar ao conselho da bibliotheca publica para que, durante os dias 8, 
9 e 10 se abra uma sala de exposição para a collecção das edições camonianas; 
que cada jornal abra uma subscripção publica, cujos cadernos serão depois enca- 
dernados e depositados na bibliotheca nacional, como homenagem dos cidadãos 
subscriptores a Camões. 

Na parte segunda da proposta: Conferencias históricas e litterarias durante 
os tres dias, sobre Camões c o seu século; leituras, recitações de poesias e parte 
musical, com a cooperação dos professores do conservatorio ; publicação do sup- 
plemento do feriado jornalístico, contendo um exemplar dos Lusíadas; instituição 
solenme da associação dos jornalistas e es cri ptores em sessão magna, havendo uma 
sessão annual ligada á eomrnernoração d*esle anniversariq; subscripção entre os 
jornalistas para uma medalha dos jornalistas a Camões, sendo urn exemplar em 
oiro a insígnia do presidente da associação dos jornalistas e escriptores; visita de 
iodo o corpo da imprensa e litteratura ao logar da sepultura de Camões, c dedi- 
cação de corõas de louro e flores ao logar do monumento na alvorada de 10 de 
junho. 

Na parte terceira; Coordenação em volume da descri pç ão das festas celebra- 
das em todas as cidades portuguezas ; instituição de uma bibliotheca jornalística 
com as collecções de todos os jornaes e saía de conferencias mensaes sobre todos 
os rarnos sociologicos. 

Osr. Ramalho Ortigão declarou que apresentaria á eommissão executiva uma 
serie de propostas, propondo que á mesma eommissão fossem lambem rem et tidas 
em curto praso (que a eommissão depois fixou até terça feira ao meio dia) todas 
as propostas, alvitres, indicações e lembranças, que os membros da assembléa en- 
tendessem dever suscitar, e logo na eommissão expoz varias ideas tendentes a tor- 
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nar o mais grandiosas possível as manifestações da imprensa, lembrando igual - 
mente que desde já sc façam conferencias© leituras publicas para vulgarisar entre 
o povo a comprebensão das ideas associadas á festa* 

O ar. Cunha Bellem propozque fosse nomeada uma còmmissão jornalística para 
promover o levantamento de monumentos condignos de commernorar os altos 
feitos dos homens celebres cantados por Camões, devendo ser o primeiro o de 
Vasco da Gama; que se institua] um prêmio denominado o laurel Camões, para a 
melhor poesia apresentada em certame poético annual perante um jury de jorna- 
listas. 

O sr. Simões Raposo propoz que a nova associação dos jornalistas fundasse 
uma escola popular, a qual tivesse como egíde o nome de «Gamfiàs#. 

O sr. Rodrigues da Costa apresentou duas propostas: a primeira motivada 
nhim desenvolvido relatorio, mostrando que a casa onde falleceu Camões não 
póde deixar de pertencerão município, como Ítíófíumento municipal que se mostre 
ao estrangeiro e se imponha) ao respeito c amor do povo, o templo consagrado ao 
grande épico, e onde o seu grandioso espirito assista á soiemne glorificação ,d a 
posteridade, e portanto que a imprensa, em mensagem unanime, assignada tam- 
bém por todos os cidadãos que a desejem acompanhar n J eslc nobre empenho, con- 
vide a camara municipal a requerer ao parlamento, em proposta urgente, a aequi- 
sição da casa da calçada do SanCAnna, indemnisando-sc o seu proprietário com 
o pagamento justo e legal do prédio, feila a avaliação nos termos do direito. Na 
outra proposta estabelece-se a creação de um prêmio Camões instituído pela im- 
prensa lisbonmse em 1880 , pára galardoar a melhor memória que se escrever sobre 
a historia ou litterâtura palria, o qual, destinado exclusivamente aos aluirmos do 
curso superior de letras, deverá ser conferido em concurso publico, no qual se faça 
representar a associação dos jornalistas e escriplores. 

O sr. Eduardo Coelha, declarando que, em parte apoiava alguma das propos- 
tas dos seus eol legas, concordando especialmente em parte dos alvitres apresen- 
tados pelo sr. Theophilo Draga, pediu licença ã ássembléa para desenvolver a 
solemnidade da imprensa d s este modo : 

i.° Sessão soiemne inaugural da associação dos jornalistas e escriptores por- 
tuguezes, com recitação de discursos, cujo caracter e limite será previamente de- 
terminado. 

Préstito soiemne dos jornalistas e escriptores, oradores, prosadores e poetas 
ao monumento a Camões, em frente do qual uma grande orch estrade professores, 
antecipadamente convidados, execuEará a marcha triumphal de Cossoul, com que 
se inaugurou o monumento ; em seguida os oradores e poetas, convidados pela com- 
missâo, saudarão o grande dia, e o excelso objecto da festa, lindo o que o presi- 
dente honorário da grande commissão, o jornalista decano, levantará um viva á 
prosperidade e á civilisàção áe Portugal , sendo depois entoado em canto coral 
um hynmo de louvor a Camões. 

3. q Organisar-se-ha então a grande romagem civica até. a frente da casa da 
calçada de SanCAnna e ao com ento de SanCAiina com a imprensa, a camara mu- 
nicipal, as corporações litterarias, scientiíicas, escolares e artísticas, associações 
populares e todas as classes do povo e corporações de qualquer natureza que qui- 
zerem honrar-se e honrar com sua presença este préstito, que, silenciosa e solem- 
nemente, irá depor, em nome do povo portuguez, corôas de louros e saudades no 
logar onde estão depositados os restos do immortal epico (que è no córo debaixo 
d^quelle convento, em cofre de pau santo). 

4. ° Se, porém, se resolver olli ciai mente trasladar para o templo manuelino de 
Santa Maria de Delem (como propoz a academia real das scieneias na eloquente 
representação redigida pelo sr. Latino Coelho), os restos de Camões, este préstito 



acompanhará em tom de marcha triumphal de apotheosc as venerandas reliquias* 
sendo as cardas postas sobre o cofre T devendo instar-se com o governo de sua ma- 
geslãde, para que sejam transportadas, desde o Terreiro do Paço (ponte dos va- 
pores), próximo dos antigos paços da Ribeira, até as praias do Rastello, pelos na- 
vios da esquadra nacional e de todas as embarcações quequízerem formar n*e$se 
cortejo, recebendo também a esquadra no Tejo os restos de Vasco da Gama, o pro- 
tagonista dos Litsiadasj caso também se resolva a sua traslàdaçáo, como igualmente 
requereu a academia. 

Celebração da so! em n idade religiosa no templo dc Belem* na fórma em 
que a alvitrou o sr. Ramalho OrtigSo, e lançamento na praia do RasteUo, por ini- 
ciativa da camara municipal de Belem e com irfSrvençSo do chefe de estado e do 
governo da nação, da pedra fundamental da estatua do descobridor da Índia, en- 
cerrando esta parte da solemnidade uma salva dc cem tiros de artilheria da es- 
quadra, ao monumento historico religioso erguido em memória das navegações e 
{lescobrí mentos dos portuguezes. 

Passando-se em seguida á eleição da commissão executiva, que a assenibléa 
determinou fosse composta de nove membros, saíram eleitos por escrutínio se- 
creto, e tendo sido 4o as listas, os srs. : Eduardo Coelho, com 43 votos; Theo- 
philo Braga, 42; Luciano Cordeiro, 40; Ramalho Ortigão, 37 ; Rodrigues da Costa, 
35; Magalhães Lima, 35: Jayme Batalha Reis, 20; Pinheiro Chagas, 18; visconde 
de Juromenha, 17. Em seguida levantou-se a sessão. 



Documento n.° 9 

Primeira reuni So dix commissão oxoentiva. dn imprensa 
de Lisboa. 

A maioria da commissão executiva reuniu na mesma noile de 8 de abril, de- 
pois de encerrada a sessão dos representantes da imprensa, e tomou algumas re- 
soluções urgentes. 

Deliberou, entre outras cousas, conferir a sua presidência ao sr. visconde de 
Juromenhíi, convidar todos os seus eol legas a enviar-lhe quaesquer indicações 
ou propostas até o dia 12. e escolheu o Diário de noticias para seu orgão 
ofílcial em tudo que se referisse aos trabalhos de que está incumbida. 

Concordou-se na conveniência de que -todos os jornaes abrissem desde logo 
uma secção denominada Ocnlcnario de Camões, e onde se relatassem, dia a dia, todos 
os alvitres e factos relativos ás festas projectadas, e com o intuito de preparar e 
interessar o espirito publico para essa grande solemnidade nacional. 

No dia seguinte, a começar pelo Diário de noticias, na maior parte das fo- 
lhas de Lisboa foi inaugurada essa secção, conservando-a até mnito depois das fes- 
tas do tricentenário. 

Documento n. ú 10 

Pâ^GO^r da oamara dos Senhores deputados Licercíi cio projecto 
do sr. deputado limões Uifis 

Na sessão de 10 de abrii de 1880, foi apresentado o seguinte : 

« Senhores, — A vossa commissão de instmeção superior, tendo ouvido a il- 
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lustre commissío de fazenda, vem hoje, como lhe cumpre, dar o seu parecer sobre 
o projecto de lei n*° 80-11 , o qual, pretendendo; solem nisar o dia 10 de junho de 
1880, por ser o do terceiro centenário de Camões, auetorisa o governo a auctori» 
sar quaesquer demonstrações particulares próprias a engrandecerem aquelle dia. 

« A com missão, honrando o cantor, que nos tornou conhecidos e respeitados 
na Europa, entende interpretar os intuitos d*esta camãra, e os dopaiz, approvando 
o projecto n.° 89-H; e assírn propõe que, dentro das forças do thesouror se dis- 
pensem os meios necessários, para que atlestemos aos povos civil isad os o respeito 
«admiração de todos os portuciiezea, pela memória d 'aquelle, que no maior aba- 
timento e desgraça de Portugal nos legou um livro eterno, suíliciente para salvar 
do esqueci mento uma nacionalidade perdida. 

« Camões não pode ser considerado só como poeta ; nem apenas corno soldado 
ou como htmfim de sdeneia. Consubstanciando toda a grandeza do genio do ho- 
mem, aHirmou-se na historia nortugueza, pelos tres elementos íundámentaes que 
caracterisam uma nacionalidade : a tradição, a linjpagem o o território. 

"A tradição d£ a um povo a unidade mora!. A Grécia, Jerusalém da intelli- 
gencía, é ainda um povo, porque se robustece nas tradições bcllenicas. Naepocha 
presente a sua grande e ultima manifestação política foi precedida da compilação 
dos cantos populares da Jorna* 

* Camões a [firma a nacionalidade pela tradição; ê esta a sua primeira gloria. 
Repassando a sua epopéa das formosas tradições da gente portugueza, contando a 
façanha de Geraldo sem Pavor, o milagre de Ouríque, o feito de Egas Moniz, o 
episodio de D, Ignez de Castro, o dos doze de Inglaterra, o naufragio de SepuI- 
veda e o da ilha dos Amores, etc,, dá aos sons clássicos a melodia popular, que 
respira das nossas crenças e do nosso patriotismo. 

tf A J íngua está no animo de todos; o ninguém a castigou como o auctordos 
Lusíadas. JJeve-se-lhe a profunda alteração que elIasofTreu no século xvi; e ainda 
hoje é typo de linguagem o modo por que â phrase se dá o sabor quinhentista, li- 
vre da fórma antiga, e aprimorada com a precisão da synlase latina, justo meio 
que mostra ser Camões o primeiro de todos os escriptores portuguezes. Ao grande 
épico se deve a conservação e unidade da nossa I ingua* Depois da sua morte, o 
seu poema, lido pelo povo, obrigou-o a fallar portuguez, quando as outras classes 
fa liavam hespanbol, tendo em pouco a língua patria. 

a 0 território è affirmado por Camões, quando o descreve ; quando o glorifica, 
esperando ver Portugal a monarchía do universo ; quando lhe dá força ímmensa 
e conhecida, illuminando as nossas façanhas com a gloria do seu genio, e quando 
o defende como soldado nos combates da África e da índia. 

tf Assim, tf tendo iVuma mão sempre a espada, n J outra a penna canta até 
á morte a grandeza da patria, e ainda ao rei, a quem oíFerece o seu poema : 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
AlIemSés, gallos, Halos e inglezes 
Pqssam dizer que são para mandados 
Mais que para mandar os portuguezes. 

tf A com missão, tomada de respeito perante Ião agigantado vulto da nossa 
historia, o por isso do dever, que lhe incumbe, tem a honra de proporá camara, 
de accordo com o governo, o seguinte : 

PROJECTO DE LEI 

tf Artigo IA É considerado de festa nacional o dia 10 de junho de 1880, an- 
niversario da morte de Camões, havendo n*esLe dia feriado em todas as reparti- 
ções publicas. , 

« ArL É auctorisádo o governo a auxiliar, segundo as forças do íhesouro, 
quaesquer trabalhos de Iniciativa particular, tendentes a conimem orar aquelle dia. 




n Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario. 

ís Sala da com mis são, õ de abril de 1881). = Manuel Pereira Dias.= M ariano 
de Carvalho = Fernando A* G. Caldeira ~ H. de Macedo “ João Cândido de Mo- 
raes = Magalhães Aguiar = Luiz Leite Pereira Jardim* relator. 

íí A com missão de inslrucçSo superior pede á com missão de fazenda o seu 
parecer sobre o projecto junto, relativo ao centenário de Camões. — Luiz Jardim, 
secretario. 

« A com missão de fazenda não se oppõe á approvação do projecto n.° 8U-0 ? 
quand o qtialquer auxilio d o go ve rn o n ão e x ced a a ve rb a orça mental. 

a Sala das sessões, 4 de março de 1880. = Mar i ano de Carvalho — Francisco 
Beirão = U. de Macedo — A. Fonseca = F. de Castro Monteiro = Anionio Ennes = 
Tem voto do si\ Pedro Franco . » 

Segue o projepto de iei do sr. Simões Dias, já transerípto acima. 

0 parecer da ca m ara foi ap provado com ligeira modificação na redacção, de- 
pois de breves discursos dos srs. Thomás Ribeiro, dr. Luiz Jardina (relator), mi- 
nistro do reino (José Lueiano de Castro), Pereira Dias, Pinheiro Borges e Elvmo 
de Brito. 

Documento n.° 11 

Carta do visconde de Jnromenha ao redactor principal 
do I>iario d© notiòiaB ácerca da morte dc Camões e da casa 
onde se julga ter fUjüieeício o egregio poeta 

Senhor e amigo.— Tendo lido no seu illuslrado jornal estar declarado o or- 
gão official da ex.™* commissão executiva eleita pela eráòde e ex. m " commissão 
do centenário de Camões em tudo que se refira aos trabalhos da mesma, é do meu 
dever e lealdade explicar- me sobre o documento que deu togar ao grande festejo 
nacional, levando á evidencia a veracidade do mesmo^ bem como direi duas pa- 
lavras mais sobre outro ponto que prende com a biographia do poeta. 

Reclamando pois a bondade de v. ex. a rogo a inserção das seguintes linhas no 

seu jornal : . t , 

Ainda que costumado á benevolencia e favor dos meus compatrícios, e temi o 
a consciência que procuro sempre falia r verdade, é isto mais um motivo para eu 
lhes prestar a elles e a ella toda a consideração. 

Assim, sendo a base do culto que a nação pretende dedicar ã memória do 
poeta, o documento que tíve a fortuna de descobrir, c tendo a festa nacional as- 
sumido urna fórrna offieial, ó justo que a base da mesma assuma igual fórmaoffi- 
cial, e para que ninguém possa em tempo algum duvidar da genuklade do docu- 
mento, tomo a liberdade de lembrar â cx. cna commissão o reclamar do ar chi vo 
nacional da Torre do Tombo certidão authenlica do mesmo, do qual aqui reuno 
a copia, e de que me parece que o publico deve ter pleno e exacto conhecimento. 

í6$7Go réis no thesoureiro da chancelíaria da casa do cível, a An na de Sá 
may de Camões que Deus aja por outros tantos que ao dito seu filho erão devidos 
do primeiro de janeiro do anno de dlxxx até dez de junho delle ern que falleeeo 
a rasão de íSgÓOG por anno de tença: em Lixboa xin de novembro de mdlxxxií 
por dom duarte de Castel-branco.» 

Archivo Nacional L. m de Ementas, íl. 137. 

Outro assumpto sobre o qual me cumpre dizer duas palavras, é sobre a casa 
onde se conjectura que fallcceu Camões. 

Para não ser prolixo, e não tomar mais Jogar nas columnas do seu sempre tão 
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cheio c nolieioso jornal remettô o leitor para o que escrevi na biographia da poeta 
a fl, liO do i: } volume da minha edição de Camões. , 

Ali denunciando a tradição manifestada pelo Ião celebrado padre fr. Fran- 
cisco de Santo Agostinho de Macedo, que nasceu |m IbílG, itózeseis arnios depois 
da morte de Camões, e escreveu a sua primeira obra em 1G2I, unicamente me 
limitei á conjectura. 

Julgo que o sr> Silva Tullio examinou os tituleis da casa que. se me nuo en- 
gano, pagava fõro ao respeitável aio de D* Sebastião, 1). Aleixo de Menezes. 

Devo pois a rninfi, ao publico i n te! li gente e á verdade, fazei claros e eviden- 
tes estes dois assumptos, para que de futuro nunca a duvida ou negativa possa vir 
de encontro contra a veracidade do primeiro, e do segundo o publico esclarecido 
faca o juízo que lhe dictar a sua rasão e entendimento, único tribunal c foro pri- 
vilegiado para julgar em taes matenas. 

Com verdadeira estima me prezo de àssighar, — De v. exA, venerador e amigo. 

Carbide, quinta do Bom Nome— 13-4-80. = Visconde de JurommM . 



Documento íl° 12 

Representação apresentada pela academia real cias sciencias 
de Lisboa ácercfl cia trfíèladavâo solemno 
doei ossos de "Vasco cia Gama o de Luiz de Camões 



Senhor.— Vão em breve completar-se trezentos anhos depois que se apagou 
o mais brilhante espirito de quantos i Iluminaram e en nobreceram as letias poi- 
tu^uezas, No presente anuo se perfaz o terceiro centenário de Camões. Reconhe- 
cendo que as suas maiores glorias estão cifradas ao mesmo passo nos seus famo- 
sos descobrimentos e no altíssimo poeta que na grande epopéa os mimorlaíisou, 
apercebe-se a nossa patria para celebrar condignamente, como n uma grande e so- 
lemne festividade nacional, o nome e a memória (Taqudle engenho peregrino a 
quem os seus contemporâneos appellidaram jiistamente príncipe dos poetas do seu 
tempo, e a quem a posteridade, confirmando o juizo imparcial, ac clama como um 
dos primeiros entre os máximos talentos da antiga e da moderna btteratuia. 

A academia real das scieneias, em presença d 'es le honrado e generoso senti- 
mento nacional, não podia, sem desdourar a sua instituição, deslembrar n este- mo - 
menlo o grande épico, dc quem se põde affirmar segurameqte, que a sua lama 
levaria comsigo aos mais remotos séculos o nome e a gloria da sua terra, qu anuo 
ii não restasse outra memória do povo portuguez, A obrigação, imposta a acade- 
mia pelo culto e veneração das luminosas intelhgencias, que honraram as letras 
nacionaes, sobrecresce n’este atino uma ponderosa cireumstanmm Em junho pro- 
ximo ha de reunír-se em Lisboa a associação internacional htteiana caindo a sua 
congregação exactamente n’aquelle tempo em que Portugal virá a celebrar o cen- 
tenário de Camões. , , , r , ( . . 

No programma d’esle congresso, onde estará representada a litleratura de Io- 
das as prineipaes nações, está determinado que na quinta sessão se pronuncie o 
do"io do poeta. A festividade do centenário não será apenas nacional, sera com- 
mum, universal, cosmopolita, como a que ha de celebrar um gemo, que desde sé- 
culos tem já recebido foros de cidade em todas as linguagens europeas. 

Tem determinado a academia contribuir da sua parte para que seja dijma- 

■ . .i.i ... j.. .. * i : ^ smmArlfsl nn rvf nr (lfK nortuiíUBZCS. ICIll 
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cos o elogio do épico Iminente. 

Qúaesqtíer que sejam, porém, as hònras posíhumasTeitas ao nome e ao ostro 
do Camões, ainda, senhor, não fica paga a divida, que Portugal ha contraindo com 
aquelle, que soube alliar ao mais ardente e cioso patriotismo o estro mais iehz e 
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inspirado ; aquelle, mmo meloso portuguez, teve raros competidores, como poeta 
nüo tove um só rival. r 

As cinzas dm Camões, piedosamente buscadas e recolhidas, ha vinte e cinco 
ânuos por urna diligente com missão do homens de letras: jazem obscura rn ente de- 
positadas fla igreja do convento de SanfAnna, sem tumulo, nem campa, nem epi- 
taphto, nem um simples nome, que no seu laconismo nos esteja dizendo peran- 
nemeute . «Aqui esta o espolio mortal de um egregio portuguez, de um vate i Ilustre 
a quem os seus deixam esquecido n’um desvio, como se até aqui Portugal se com- 
prazera em desprezar os restos gloriosos dos seus mais b ene méritos varões. ». 

_ oclas as uaçqes, que se prezam de cultas, ás relíquias dos seus filhos mais 
insignes em sciencias, em letras, em feitos memoráveis, não sômente lhes dão hon- 
rada sepultura, mas sagram-lhes grandiosos monumentos nos.logares onde repou- 
sam as cinzas dos heroes. 6 ' 

A Inglaterra tem na cathedral de S. Pauio e na ahbadia de AVestminster a 
SS™ r Í| ahr “; dos em que estão compendiadas as glorias multiformes da 

m ao. Somente os portuguez es mais illustres da e[iocha verdadeiramente líeroica de 
Portugal nao tdem, na maior parle, nem sequer modestíssimo ossuario onde os 
seus ossos repousem gnareodos de ultrajo e profanado. É preciso que Portu- 
gal,jio honrar os grandes liomeus, siga o exemplo e odietadu, não diremos iádas 
nafocs policiadas e modernas, senão das próprias trilms rudes e ineidlissimas. que 
nas idades mais remotas erigiram, segundo Iffo consentia a sua arte grosseira e 
primitiva, monumentos funerários aos seus próceres. Não queiramos que' se diga 
de nos outros portuguez es, que por uma grangeafia interesseira, c material e egoísta 
consideração, perfilhamos como nossas as glorias dos nossos grandes homens de 
outras eras, e desdenhamos, como herança inntil e mesquinha, o pó, que elles des- 
piram, quando o espirito voou. Honremo-nos com os cantieos heroicos do poeta 
mas acatemos a cinza veneranda, em que o seu corpo se volveu. Aspiremos o 
suavisomo perfume do seu gemo depois que se derramou e difundiu, mas não 
deixemos desprezados e esparzidos os pedaços do vaso preeioso, que durante a 
exisíencia terrenal o recolheu e recatou. ' 4 

A celebração tio centenário é o ensejo oppofluno para Irasladar pomposamente 
as emzas do Camões. A academia pensa, que entre todas as demonstrações de ve- 
neração ao nome do poeta, nenhuma ha tão valiosa e tão significativa como o sa- 
grar jazigo honroso a sua ossada. 

Ha, porém, outro homem não menos glorioso, cujos despojos, trocada a gloria 
antiga pelo olvido e_ desamparo, jazem na Vidigueira, talvez a estas horas profa- 
, ,. os c 1 evoltos na jazida Aquelles ossos foram o fortíssimo arcabouço em que 
se firmou a maior gloria de Portugal. Pí J aquel]a cinza, hoje esquecida, se levantou 
como em solido cimento o antigo e florente império portuguez nas regiões ultra- 
marinas. Se o La mo es desde as ethereas paragens, onde revoa, pedesse ver que 
trasladavam os seus ossos e deixavam deslembrados e obscuros os restos do seu 
Jieroe, então acabaria de descrer inteiramente da justiça c da nalria que cantou. 

Mudemos, pois, a jazigo illustre as relíquias d’aquelles dois grandíssimos va- 
rões, que sao, por assim dizer, os gemeos da gloria nacional, d’aquelles que per- 
sonificam ti obrem ente os dois aspectos da cívitisacão de Portugal, a conquista e 
a poesia: de um, que nos deu a nós e á velha Europa um mundo novo: do outro 
que nos sagrou a nós e á litteratura universal a primeira epopéa das modernas 
gentes europeas. 

Lm vinculo moral liga estrei lamente na tradição e nos fastos nadonaes os 
nomes de Camões e A asco da Gama. E a espada c a tuba de Portugal Andaram 
sempre unidos. Sao os dois elementos da nossa gloria. Por elles nds conhece e nos 
venera q mundo inteiro. Por elles entrámos ua communhSo universal, D’elles vi- 
ll0 ^/ ™ f I lu * í. em de espiritual e despida de lucros materiaes a nossa 
vida de nação. A elles estriba ainda hoje, porventura, o respeito peia nossa inde- 
penüenda. Unamos, pois, as cinzas, eomo sempre temos trazido juntas as memó- 
rias. üncerre o mesmo templo os ossos dos dois primeiros homens de Portugal. 
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E qual outro monumento se nos depara mais accom mo dado a este desempe- 
nho patriótico da nossa obrigação, do que a origina! e sumptuosa edificação erigida 
para commemorar o egregio feito do im mortal descobridor, cantado pelo poeta 
portuguez? 

ü templo de Santa Maria de Belem situado no proprio logar do Rastello, 
dVrnde partiu Vasco da Gama, é como se fôra os Lusíadas lavrados e esculpidos 
nas brincadas laçarias c phantasiosòs arabescos da pedra pelo cinzel. São os Lu- 
síadas por sua vez o augusto monumento levantado ú gloria de Portugal pelo estro 
do cantor O poeta, o heroe, o templo evocam separadamente a memória da mesma 
grande empreza. Façamos que todos juntos sejam o eôro unisono das nossas glorias 
immortaes. 

A academia real das sciencias pede, pois, em nome da patria, do dever, da 
gratidão e da honra de Portugal, que o centenário de Camões seja a occasião es- 
colhida para que dos humiUimos recessos, onde jazem ignorados e perdidos para 
a religião da patria e para o culto das glorias nacíonaes, sejam trasladados com 
pompa o Inzimento os ossos de Camões e Vasco da Gama para o templo de Santa 
Maria de Belem, e ali depois a cada um d’aquelles máximos honradores do nome 
português testifique a patria a sua gratidão e o seu apreço erigindo -lhes condi- 
gnos monumentos» 

Vossa Magestade ordenará, porém, o que julgar mais conforme á obrigação, 
ao patriotismo e ao decoro nacional 

Deus guarde os dias de Vossa Magestade, como todos havemos, mister. 

Da academia real das sciencias de Lisboa, aos 13 dias de abril de 1880» = 
João de Andrade Corvo = FoHunato José Banheiros = Visconde de Fontainhas = 
Pedro Francisco da Costa Alvarenga = Thomás de Carvalho = IgnacÀo Francisco 
Silveira da Mota = Raymundo Antonio de Bulhão Pato = Manuel Pinheiro Cha- 
gas = Luiz Garrido = José Silvestre Ribeiro = Augusto Carlos Teixeira de Ara - 
gão = Antonio José Viale = Antonio da Silva Tullio = Jòsé Vicente Barbosa du 
Bocage — Frederico Augusto Oom — Conde de Ficai ho = J. E Magalhães Couti- 
nho — Antonio de Oliveira Marreca = João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho 
Mârtem — Lucas Fernandes Falcão = Francisco da Ponte Horta . — Dr. Agostinho 
Vicente Lourenço «= José Antonio de Àrantes Pedroso = José Dias Ferreira = José 
Maria da Ponte Horta = J. M. Latino Coelho, secretario geral interino. 



Documento 13 

OffLcio cia direcção ^eral cio ínstrncção pciblica 
ã acaclenaia real cias scieiieicts cie Uisíboa, pedindo-Uie qne eubmetta 
o progriimma A approvação do governo 

Ill.^eex^sr. — Tendo sido presente ao ex.™ 0 ministro dos negocios do reino 
a representação da academia, de 13 do corrente mez, solicitando a trasladação 
dos ossos de Camões e Vasco da Gama para o mosteiro de Santa Maria de Belem, 
deseja o mesmo ex.”* ministro que, em addi lamento á representação mencionada, 
faça a academia subir a esta secretaria d 'estado um programma em que indi que 
a maneira por que se possa realisar a trasladação dos ossos d’aquet!es dois bene- 
méritos portugueses com a pompa e luz i mento a que se refere. 

Deus guarde a v. ex,* Secretaria doestado dos negocios do reino, em 19 de 
abril de 1880».— 111“° e ex. mo sr. secretario geral interino da academia real das 
sciencias de Lisboa. = Antonio Maria de Amorim . 



ratid.c cointuiss30 d-fi imprcnsEi 




Sti^ão da as* embica íreral tia ™r 

paiP a a app^ovaç&o fio projecto de prosam ma 
e das bayes para a fandaçào da associação tios jornalistas 
e escriptores poítngneaes 



w 0 .lia 20 de abril reuniu novamente em assembliía geral a grande cnmmis- 
slo liara ouvir a leitura rio projecto do programma dos festejos do tricentenário, 
estando presentes numerosos representantes da imprensa de todas as cores po- 
1 L l lGíl S . 

Q prqjecío é o seguinte: 



„A com missão executiva da imprensa jornalística de Lisboa para a ceiebra- 
eão do centenário de CatnSes entende que o lacto immortahsado na obra do giando 
noeta e svmbolisado na pessoa d'etle, c a mais poderosa aíBrmaçfto da nossa na- 
cionalidade, assim como é o mais glorioso testemunho da acçao d este povo no 
hem da humanidade e na embsaçSo do mundo. _ u ,. ln 

„ Com taes fundamentos a commissSp resolveu que a_ce ebraçao a ludida con- 
vinha dar o caracter, não de uma simples commem oração litteraria, mas da mais 

am ^ 1 « De rt jfco^a es plíer a*j mui a I ist i ca , o nosso dever n'esta oecasião i suggerir 
i dpas n a tri óticas» explicar que, sym.bolisando a obra de Camões, o poder da m h 
viduiluiade nort’u»ueza no concilio das nações modernas, a celebração do cente- 
n a rio fb poeta| por expri mi r a consciência nacional fe poder, ttm , paraste 
povo, pro?undamenle abatido por success.vas oatastrophM^^entes ás nav|- 
gacões dos seeulos xv c xvr, como que a prova do espelho posto a boca do no 
riipin exânime para o fim de verificar se elle respira ou nao- . 

ítCoiiàtítuiuos pelo vosso suiTragio em commissão executiva da iiiipi uiisa, 

procurámos exprimir no plano de uma grande ina ,i\’io d ü G aniaes tendo 
mero de idèas, que, como eaeriptores, associavamos ao centena. io dc Camões, tenao 

pi inc^pajmente^em^ p Qr j 0 ^ ososme ; osao llf)SS0 alcance o conhecimento da obra 

do poeta e das relações d’elie eom a nacionalidade pnrtugueza ; 

o instiear o gênio nartugaez para a producção de todas as obias ae arie 
cm que elle possa manifestar o sentimento das tradições e -dos d esti uoí 

AUíar o nome de Camões a fundações de uma forte significação moral* 
, 4 * Promover m praça publica o espectáculo de uni grande cortejo tnum- 
plial em que possa expandir-se o contentamento de um 
lenfhs, mas successivas na liberdade, soube remi i- se neste ^eufo ^ tr ia 

tiga, apagada e vii tristezajuo P—ava 



* SE programma coevos apr f enta b q U6 

se divide em tres partes — Preliminares do centenário - 1 arte commemorattva— 



Parte (estival. 



Preliminares do centenário 



,i « Inauaurar-se-hs em todo o jornalismo uma secção especial eom o titulo 
Cen ten àr ia de *Ca mões para da r n oti cia de todos os trabalhos q ue se projectem 
P a“frfe S ta nacbTaldo P dfa tü de junho, preparando assim o espinto pubhco 

histórica» b leituras publicas 
ácerea de Camões? da sua obra, do seu século edas suas relações com a narnona- 
l idade portugueza; 
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«Ü.° Que todos os correspondentes de jornaes da província e de jornaes e re- 
vistas estrangeiras déem noticia rios trabalhos da organisação do centenário; 

*4*° Que se subdivida a commissão executiva da imprensa paia a celebra- 
do das festas do centenário de Camões em tres sub-commissões : l. a sub-com- 
rnissão encarregada detratar com o governo, a uetorisàdo por decreto de 10 de 
ribnl de 1880 a concorrer para as festas do centenário, a fim de se accordar nos 
meios de levar a effeito a parte festival; 1* sub -commissão* encarregada de rea- 
. Y sar a parte com memora lí va cTestc prògràmma; 3, a sub- com missão, encarregada 
de organisar os planos de instituições emergentes doesto projecto. 



II 

parte commemorativa do centenário 

«1,® Os dias 8, 9 e 10 de junho são consagrados á celebração do centenário 
de Camões* 

Será inaugurada no día 10 de junho a associação dos escnptores públi- 
cos, competindo a es la fundação estabelecer uma hiJjJiotheea do jornalismo por- 
tuguez cursos Hyres, um cofre de coadjuvação editorial e um jury de honra para 
os conuictos da imprensa* r 

"S. 11 Na sala desLinàáa ás conferencias e rts leituras acerca de C amues far- 
se-ha nos tres dias acima referidos uma exposição publica de todos os tralia- 
llios^ consagrados ao centenário de Camões pela imprensa portuguesa e estran- 

-4." Solicitar-se- ha da camara municipal de Lisboa que pelo mesmo espaço 
de tempo se exponha ao publico a custodia chamada dos Jcronymos, a qual re- 
presenta o monumento artístico primeiramente consagrado ás navegações nortu- 
guezas. * 1 

«o. 0 Submeüer-sc-hão á approvapão da camara municipal de Lisboa dois 
projectos devidamente fundamentados, o primeiro para que a municipalidade funde 
um Jardm de infanm % ao qual fique a I liado o nome de Camões e que sirva de 
modelo ás demais escolas da mesma natureza; segundo, para que, ásimilhançl do 
que propoz Alexandre Humboldt para a reprodueçáo peia pintura mural dos qua- 
dros que j Ilustram a grande edição dos Limadas pelo morgado Matteus, a camara 
abra concurso publico entre artistas portugueses para a pintura das casas do mu- 
nicípio com quadros a fresco inspirados pela epopeia camoniana* 

*{j*° O dia 10 de junho será feriado em toda a imprensa jornal istica* 

«7.° Em nome da imprensa de Lisboa serão saudados pelo telegrapho n’esse 
dia ! odoá 05 escnptores estrangeiros que por meio das suas traducçOes e dJfseus 
escnptos tenham tornado conhecidas as obras de Camões* 

«8,° Nos dias 8 e 9 far-se-hâo pubücacnente conferencias históricas e lutera- 
nas ou leituras consagradas a Camões* 

M ^° Todas as propostas enviadas á commissão executiva da imprensa serão 
devidamente registadas e archivadas pela associação dos escnptores públicos 
como outras tantas homenagens prestadas a Camões. 

"10." Ficará a cargo de uma commissão da associação dos escrip toros coorde- 
nar em um volume a descri pção de todas as festas celebradas em honra de Ca- 
mões por occasíãQ do centenário* 

yil*° Serão ígualmente coordenadas eto livro todas as conferencias feitas por 
jnscripção dos escnptores de Lisboa. t 

«12.° A commissão incumbirá um musico portuguez de compor uma ode sym- 
phonica, a qual será consagrada a Camões e executada na noite de 10 de iunho 
no lheatro de S. Carlos, 



A parte festival do centenário 

crf3.° No dia 10 de junho, ao meio dia, reunir-se-ha no Terreiro do Paço um 
grande cortejo triwnphal em procissão civil, o qual percorrerá a rua Augusta, 
dará v olla ao Rocio, descerá a rua do Oiro, atravessará a ma do Arsenal, subirá 
a rua Nova do Almada e o Chiado até ao largo de Camões. 

«Besta soíemnidade se lavrará um auto assignadopor lodos os cidadãos que 
se encorpo rarem no cortejo, sendo esse documento depositado na secção Camo- 
niana da bibliotheca publica, 

«14,* A commissão solicitará do ministro da guerra que todos o$ regimentos 
da guarnição de Lisboa formem em alas nas ruas do percurso do préstito, tendo 
§as bôcas das espingardas ramos de louro ou de carvalho. Os regimentos desfila- 
rão suc ces si vam ente a traz do cortejo. 

«io.° Urna salva de arlilhería em todas as fortalezas de Lisboa e em todos 
os navios de guerra surtos no Tejo, juntamenle com o repique dos sinos durante 
dez minutos em todas as torres da cidade, marcará o momento em que o cortejo 
principiai a sair do Terreiro do Paço. 

*16.* As senhoras de Lisboa serão convidadas a confiar ao cortejo em tran- 
sito, as coroas e os ramos de llores que destinarem a Camões, e que serão rece- 
bidos em carros especiaes, representando grandes cestos engrinaldados de hera e 
de louro, solicitando-se que as senhoras jimlein tanto a estas corôas como ãs que 
côíloeárem junto da estatua do poeta a indicação dos seus nomes, que serão de$- 
criptôs em mna relação appensa ao auto acima alludido. 

«17,° O 'cortejo será constituido pelos- poderes do estado, pelas corporações 
scieniifieas e litterarias da nação, pelas d iJTerent es classes e associações de Lisboa, 
pela marinha porlugueza, pelos representantes das principaes regiões agrícolas do 
paíz e dos departamentos marítimos do litoral, pela ordcni seguinte: 

«o) Uma grande banda marcial composta de todas as mndas regímen taes 
reunidas, tocando uma marcha consagrada a Camões ; 

«6) Os offieiaes da armada cm grande uniforme, aspirantes, guardas -ma ri- 
nhas, marinhagem dos navios de guerra e alumnos da escola dos marinheiros; no 
meio doesta corporação um carro triumphal representará um galeão portuguez do 
século xvx, do qual se suspenderão flamulas presas a outros tantos estandartes 
com a designação de todas as terras descobertas e conquistadas pelos navegadores 
portuguezcs; . . . 

ac) Os representantes dos poderes públicos e do município ; 

ftrí) Ò corpo docente da universidade de Coimbra com as insígnias douloracs, 
seguido de todos os estudantes com o uniforme universitário, em attençSo ao glo- 
rioso alumno d T aquclta academia; 

«e) Os socios da academia real das seiencias; 

ttf) Os professores e os alumnos de todas as escolas de Lisboa e do paiz, 
com canos de triumpho ornados dos trophéus dos seus institutos: o instituto 
agrícola, trophéu da eamara; instituto industrial, uma machinade vapor; escolas 
militares, um trophéu de armas, etc. ; 

« g ) Deputações dos pescadores dos dilTerentes dístrictos marítimos f Aveiro, 
Ovar, Povoa, Algarve), vestindo o trajo nacional de cada localidade e con- 
duzindo uma vela engrinaldada de flores; 

Wi) Deputações das regiões agrícolas com carros emblemáticos do trabalho 
e das producções do solo, promovendo a commissão que a região do Ribatejo, em 
que esteve desterrado Camões, seja representada por uma grande deputação de 
campinos, de pampilho em punho e cavados á redea; 

<*i) Os membros da ciasse typographica; 

tij) Os membros da imprensa porlugueza, á qual serão convidados a aggre- 
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í^ar-se todos os cscri piores estrangeiros que por esta occasião se acharem cm Lis- 
Loa, Entre a ciasse lypographica c os membros da imprensa um carro triumphal 
representará urn grande prelo com oJemma; Verei í amor da patria não movido — 
de premia vil. . . 

0 - Í 8. 0 Áo chegar ao largo de Camões os carros triumphacs descerão pela rua 
do Alecrim. Os carros de flores en Irarão na praça com o cortejo. As cordas serão 
colloeadas na grade que drcumda o monumento. Os ramos serão lançados no es- 
paço que medeia entre a grade e o pedestal da estatua. Os regimentos deporão os 
ramos de louro em torno ao gradeam erílo. O cortejo dispersa ao sair da praça pelo 
lado Occidental 1 F 

*iü.° A commissão promoverá que o drama Camões^ especialmente es cripto 
para o centenário, seja representado no tbeatfo de D. Maria na noite de 9 de ju- 
nho, que seja de grande gala o espectáculo rfesse ttieatro, assim como o do thea- 
tro de S. Carlos, em que se tocará a symphonia a Camões na noite de 10 , e bem 
assim que no final dos espectáculos em todos os lheatros do Lisboa, nos dias 8 , 
9 e 10 de junho, seja coroado nos palcos o busto de Camões. 

* Lisboa 20 de abril de 1880. « 

Este projecto, de que foi relator o sr. Ramalho Ortigão, estava assignado por 
todos os membros da commissão executiva presentes ás reuniões em que se discu- 
tira, os srs. Rodrigues da Costa, na ausência do presidente honorário visconde de 
Juromenha, e os vpgaes srs, Theophilo Braga, Luciano Cordeiro, Pinheiro Chagas, 
Jaynie Batalha Reis, Magalhães Límae Eduardo Coelho, servindo os últimos tíois 
de secretários. 

O sr, Rodrigues da Costa assignou com declarações : que as bases ík asso- 
ciação dos jornalistas não deviam ser indicadas no corpo do programma, mas fi- 
car-lhe adjunto o projecto especial; que não se devia pedir ao ministro da guerra 
a comparência das torças da guarnição nas festas do centenário, deixando ao 
arbitrio do ministro fazel-o ou deixar de o fazer, parecendo-lhe que só deveriam 
fazer guarda de honra ao monumento; que era contrario ás bandas marciaes no 
cortejo, pois o considerava mais austero sem essas manifestações ruidosas; e 
sentia que se não fizesse uma demonstração de respeito junto ao togar onde repou- 
sam os restos de Camões, e algum signal de interesse junto ú casa onde viveu o 
poeta. 

A assembléa approvou o programma salva a redacção, e com o seguinte artigo 
addicional do sr, Rodrigo Aflonso Pequito : 

«A commissão fica auctorisada a desenvolver este programma no sentido da 
sua boa e completa realisação, e do máximo esplendor da soleirmidadc.» 

A leitura do documento acima foi ouvi da com a maior at tenção e muito applau - 
dida enr quasi todas as suas minúcias. 

Approvado na generalidade, seguíu-se a discussão na especialidade, muito 
interessante e mstruetiva, tomando parte rfella os srs. Rodrigues da Costa, Eduardo 
Coelho, Costa Sequeira, Thomás Sequeira, Cesar Bebem, Luciano Cordeiro, Ba- 
talha Reis, Pinheiro Chagas, Ramalho Ortigão, Theopliilo Braga, Urbano de Castro, 
Silva Vianna, Luiz Pilippe Leite, Silva Lisboa, Magalhães Lima, Simões Raposo, 
Brito Aranha e outros jornalistas. 

Depois foram lidas e approvadas, sem discussão, as bases para a fundação 
da associação dos jornalistas e escriptores portuguezes. 

São as seguintes : 

«E fundada em Portugal, na fórma estabelecida na lei civil, uma associação 
denominada dos jornalistas e escriptores portuguezes , tendo a sua séde em Lisboa, 
e podendo crear delegações no Porto, Coimbra, Braga e outras terras do reino. 

«G seu fim é promover e defender os interesses legítimos, moraes ou mate- 
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riaes, das collectmdades o a corporações formadas pelas classes que a constituem 
e individualmente os dos seus associados, em tudo que diga respeito ao exercido 
da sua profissão, 

«Consequentemente : — E a primeira das suas obrigações moraes, e o objecto 
dos seus constantes esforços elevar o nível da imprensa 1 altura da primeira insti- 
tuição sodal dos povos livres e civilísâilos, e buscar influir o mais directa mente 
que possa, e no limite da sua acção intellectual, nos progressos da litleratura, das 
scíencías, das artes, da educação e instrucção publica, das instituições, emíirn, da 
cwüisáção po rt itg ue za . 

«Nos seus íins espe cures cOm pretendem - se : 

«A prestação extraordinária de soecorros aos seus associados em qualquer 
grande e nobre infortúnio, 

*0 diligenciar, como procuradora natural dos seus associados, a negociação 
ou collocação mais vantajosa dos seus trabalhos e da sua actividade intellecLual, 
tratando com os editores, e com asemprezas, quando eeomo, devidamente repre- 
sentada pela sua administração, e na forma regulamentar, entender dever fazeJ-o; 

o Proteger na proporção justa e possivel a família desamparada de qualquer 
socio fal tecido. 

«Crear um fundo especial de soecorros pecuniários j embora limitados, e 
quando o desenvolvimento e prosperidade da associação o permiltir, para alliviar 
os soilVimcntos de qualquer de seus socios in habilitados, caídos em desgraça abso- 
luta, e compreendi dos nas disposições da lei que reger a sociedade. 

«Como a associação representa perante os seus associados urna acção pater- 
nal, amorosa e conciliadora, ella funcciona affectuqsarnente, e do modo mais dis- 
creto, como tribunal de família para os trazer a aceordos honrosos nas suas dis- 
sidências, no interesse do seu decoro pessoal, e dos créditos seus e das respectivas 
corporações, podendo até constituir-se em tribunal de honra para soluções pací- 
ficas e dignas nos casos em que a sua auctoridade seja invocada, ou reconhecida 
pelos socios inímisados. 

«Serão considerados jormlis tas para o efíeíto da admissão a socios, a qual 
será claramente regulada na lei social, todos os que exercerem com eíléctividade 
essa profissão, e que sejam reconhecidos como taes pelo consenso geral, 

“Serão considerados para o mesmo efieito escnptores públicos^ todos os que 
exercerem com effectiv idade essa profissão, c que sejam reconhecidos como taes 
por suas publicações Jitterarias em qualquer fónna de manifestação; a imprensa 
periódica, o livro, o tbeatro ; e ainda : 

«Os professores de lítteratura, historia, bellas artes, sciencías moraes, econô- 
micas e políticas, biológicas, physieo- chi micas e mathem atiças, quer tenham pu- 
blicado pela imprensa os seus livros, compêndios, lições e prelecções, quer ela- 
borem estas e as publiquem oral mente sob suas notas nas aulas e cursos reápecliyos. 

nÀ associação dos jornalistas e escriptores portuguezes tem como principio 
fundamentai a livre manifestação do pensamento dos seus socios no seu grêmio ; 
acata portanto as suas opiniões, e só procura evitar o choque dos antagonismos 
que possam perturbar a boa harmonia fraternal, que é a base da sua força, da sua 
existência e da sua utilidade* 

«ü fundo da associação será constituído: L°, por uma quantia moderada, 
a titulo da aequisição do diploma de socio ; por urna quota mensal, igualmente 
moderada, que não deverá exceder a 300 réis ; 3.°, pelo produeto da entrada pu- 
blica em saraus titterarios, scientificos ou artísticos, ou conferencias diarias que 
a associação entender celebrar annualmente com a cooperação dos seus associa- 
dos a beneficio do seu cofie: 4*°, pela contribuição de uma limitada percentagem 
das negociações que a associação realisar com as obras dos seus socios, e por 
conta d'elles* 

«Entre as dreumstaneias limitativas da admissão a socios deverá ser incluida 
como essencial a de um viver reconhecidamente e publicamente indigno e des- 
honroso, não devendo em caso nenhum ser manifestado e publicado o motivo da 
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recusa, que será feita do modo mais secreto e implícito. Da mesma sorte serão 
regulados os motivos, fôrmas e condições da expulsão de qualquer socio. 

«A associação será administrada, dirigida e representada porumacommíssSo 
directora composta ge um presidente e flecti vo eum presidente honorário, se assim 
o julgar conveniente ao seu credito, consideração e prosperidade, dois secretários, 
dois v ice-se crelari os e um thesoureiro, eleitos annualmeiite, e podendo scrreeleí- 
tos a seguir uma sú vez, 

cr Poderá eleger comnpsões especiaes auxiliares para diversos serviços, ema- 
nando directamenle o seu mandato da assembléa geral, quando sejam serviços 
permanentes, ou da administração, quando tenham o caracter de delegações me- 
ramenle transi Jorias. 

cr A assembléa geral de prestação de contas, e apresentação do relatório, e 
eleição de nova administração, será, portanto, convocada annualmente, havendo, 
al|ni d*isso, no dia 10 de junho de cada anno. uma sessão solemne commemora* 
tíva da dal a da fundação da associação e do facto historico que a determinou. 

«Fundará na sua séde e com p contingente de todos os socios e dequaesquer 
oíferías de livros de indivíduos e corporações portuguesas e estrangeiras, uma 
bíhjíolheòa e adjunto gabinete de leitura em que se achem todos os periódicos 
portuguezes e os estrangeiros que se possam obter facilmente. 

«Estabelecerá prelecções e conferencias, buscará dar impulso á fundação de 
quaesquer escolas populares especiaes. 

«Publicará uma Chrmfca mensal ou Annacs quando os seus meios económi- 
cos o permitiam. 



«A sua fundação solemne será no dia 10 de junho do corrente armo, data do 
terreiro centenário da morte de Luiz de Camões, como facto inicial da confrater- 
nização geral dos escriptores portugueses, e sua primeira homenagem n^esse dia 
ao épico nacional, cuja eífigie será o emblema da associação edo presidente e so- 
cios, e cujo retrato será col locado na sala da sua assembíéa. 

«Acornmíssão executi va da grande eomniissáo dos representantes da imprensa, 
encarregada igualmente de dirigir a solemnidade da lundàção solemnpiHa À$$ocia- 
ção dos jornalistas e escriptúres porlugnezes sob as bases votadas pela grande 
com missão, tratará de elaborar os estatutos em harmonia com essas bases, e de 
procurar a inseripção de socios, e a sua adbesãp a elles, a hm de convocar no mais 
breve espaço de tempo, depois de preenchidas as formalidades legaes, a assembíéa 
geral da associação, para que eleja a sua administração na conformidade dos es- 
tatutos. 

«Lisboa e sala das reuniões da commissão executiva na casa da sociedade de 
geographiá, lb de abril de 1880.= L C , Rodrigues da Costa , servindo de presi- 
dente, Theophüo Braga , Lvciano Cordeiro, Rama lho Ortigão, S. de Magalhães 
Lima, Pinheiro Chagas, Jayme Batalha Reis e Ed nardo Coelho, relator. 



JFaopecei? cia camarn dos dignos pai-es do reino 
íicerca do projecto de lei vindo da c amara dos senhores deputados 



Senhores. — As commissfies de fazenda e administração examinaram o pro- 
jecto de lei n. fh 47, vindo da camara tios senhores deputados, peio qual c consi- 
derado de grande pala c dc festa nacional o dia 10 de junho de 1880, por se com- 
pletar ivelle o terceiro centenário do grande c ím mortal andor dos Lusíadas, 
sendo alem disso auctorisado o governo a auxiliar os trabalhos de inii 
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As commissuÊS reunidas são de parecer que o projecto deve ser approvado. 

Sala das commissões, em 21 de abril de 1880* = Carlos Bento da Silva = 
Antonio de Serpa Pimenlel= Conde de Castro = Thomás de Carvalho = João Ba- 
ptisía da Silva Ferrão de Cangalho Mártens = X l de Mendonça Cortez = Conde 
de Rio Maior = Ma th ias de Carvalho e Vasconceltas — D ioga Antonio C. de Se- 
queira Pinto = José Augusto Braamcamp = A, J. de Barros e Sá = Antonio Egy - 
peio Quaresma Lopes de Vasconcellos ~ Visconde de Vatmór . 



PROJECTO DE LEI N* D 47 

Artigo L° É considerado de festa nacional, e de grande gala, o dia 10 de 
junho de 1880, por se completar n'elle o terceiro centenário de Camões* 

ArL 2.° É auctorisado o governo a auxiliar quaesquer trabalhos de inicia- 
tiva particular, tendentes a commemórar aquelle dia. 

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario. 

Palacio das cortes, em 10 de abril de 1880 .= Antonio José da Rocha? vice- 
presidente = Thomás Frederico Pereira Bastos? deputado secretario = Antonio 
José d’ Apita,, deputado secretario. 



Documento n.° 16 

Circular da commissão executiva da imprensa 
ás corporações e associações, para tomarem parte na solemnidaçie 

Exr sr. : — A commissão executiva da imprensa jornalisliea de Lisboa para 
a celebração nacional do centenário de Camões tem a honra de convidar a v. ex. a , 
ou em seu logar, a uma deputação da associação a que v. ex. tt presida, para uma 
conferencia com esta commissSo e com os representantes das demais associações 
populares, a fim de sc combinar de commum accordo o modo de dar ao cortejo 
triumphal do dia 10 de junho a pompa digna da honra da nação portuguesa sym- 
bolísada no cantor dos Lusíadas. 

A conferencia da commíssão da imprensa com os representantes das asso- 
ciações de Lisboa, celebrar- se-fia no proximo dia 1 de maio, ás oito horas da noite, 
na casa da sociedade de geographia, rua do Alecrim (esquina do largo do Quia- 
tella). 

Lisboa, 25 de abril de 188Ü*=Ü primeiro secretario da commissão da im- 
prensa, Eduardo Coelho. 

Na mesma data, numerosas associações populares de Lisboa e outras corpo- 
rações, e especialmente a associação acadêmica c os alumnos de diversas escolas, 
faziam convites para se congregarem lodos os esforços a fim de que a solemni- 
dade do tricentenário se realísasse com o máximo esplendor* 



Documento 17 

Parecer cio visconde de .1 riromenha 
iiccrco. do modo de ser celebrado o terceiro centenário 
de Oarüões 

0 nobre visconde de Juromenha, quando appareeeram as primeiras maniies- 
ções da festa do tricentenário, lançou as bases da sua opinião a este respeito, e 
deu á imprensa ura capítulo. Por ser de pessoa tão auctorisada em assumptos ca- 
monianos, dou em seguida tão interessante specinien, como documento para os 
preliminares doesse grandioso facto. 
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0 illustre escriptor refere-se ás honras prestadas a grandes poetas e as que 
podiam prestar-se ao egrégio orador padre Antonio Vieira, e escreve : 

«Sabemos bem distinguir as honras prestadas á memória de um missionário, 
d*aquellas que se prestara ás de um poeta; haeomtudo um ponto de contacto que 
é o da fé. 

«Em todos estes anniversanos se prescrevem os suffragíos e oííicios fúnebres, 
e ceiehrando se a memória de um poeta catholíco, parece-nos que o primeiro acto 
deve ser destinado a umas exequias que se podem celebrar no magestoso templo 
de Belem. 

«A imponente e maravilhosa arehitectura do templo, os Lusíadas de pedra e 
cal, se prestaria mais que nenhum outro para engrandecer o acto e atlrahir a atten- 
ção do estrangeiro com pouco auxilio da arte e decoração, tomando-se em conta 
todos os accessorios usados em taes aetos fúnebres, 

«Pedir-se-ia aos cx. ntí>s srs* cardeaes, prelados, bispos, com mu n idades, con- 
frarias e mais pessoas que quizesserii, que a uma hora approximada fizessem cele- 
brar o santo sacrifício da missa e offieios, segundo as suas posses e vontades, com 
dobres de sinos, pois assim as suas vibrações advertiriam de aldeia em aldeia, 
que a nação, como uma só alma, eslava na communhão do mesmo pensamento 
religioso e patriótico* 

«Os theatros deviam fechar-se n*essa noite* 

«E inútil dizer que, não sendo da nossa competência, o que diz respeito a 
esta matéria grave se oflerece á censura do prelado e do sr* núncio* 

«Ouvimos que são actos que se meditam, uma sessão solemne acadêmica e 
uma exposição camoniana* 

«Estamos certos que a ex. mn camara municipal porá tudo em pratica que. 
estiver ao seu alcance para abrilhantar esta demonstração publica que se mani- 
festa á memória do grande poeta, em que será auxiliada pelos seus constituintes, 
e procurará fazer as honras da casa aos estrangeiros illustres que nos visitarem 
para tomar parte na nossa festa nacional. 

«E inútil dizer que os theatros fazem uma parte mui principal dos festejos, 
que certamente porão em pratica tudo para uma patriótica coadjuvarão* 

«Lembra-nos, sc se podesse, a d optar no IheaLro uma das pecas do poeta, teria 
novidade, por exemplo os AmphitriõeSj se se terminasse com uma allegoria, uma 
apotheose ajudada do primor da arte scenographica teria togar* Mas isto è metter 
fouce em seara alheia; é á mocidade intèlligente a quem cumpre ser a iniciadora 
e ensaiadora doesta parte dos festejos* Deveria cunhar-se uma medalha comme- 
moraliva dos festejos na qual ficasse recti licado o anho do nascimento e o da 
morte. 

«Podia instituir-se um prêmio para o melhor poema ou poesia que apresen- 
tasse inspiração e moralidade, ou obra didaetica sobre qualquer assumpto de poe- 
sia, que se denominasse « Prêmio de Camões» e que deveria ser distribuído por 
um jury composto da academia real das seiencias só, ou conjunctamente com o 
curso superior de letras e escola polytechnica, e oíferecido no dia 10 de junho 
em sessão solemne, consistindo em uma medalha e certa quantia. 

«Esta medalha podia ser o busto de Camões com a corüa de louro e em volta 
aLuiz de Camões, n. 1524, m. 1580». Do outro lado «Ao mérito»* 

«Outro prêmio para a obra que mais despertasse o amor da patria e autono- 
mia, que devería ser julgada por um jury de delegados das municipalidades das 
capitaes de districto, e de representantes das divisões militares. 

«Para a distribuição deveria attrahír-se a assistência das dífferentes classes 
de cidadãos, c escolas, principal mente as do exercito, doesta nobre classe a quem 
está entregue a defeza da patria. Deveria presidir o prelado diocesano de Lisboa, 
pelo qual deveria sor feita a entrega da medalha e prêmio, não só para prestar 
preito e homenagem á sua al ta jerarchia, mas para recordar o seu antecessor o 
grande D* Rodrigo da Cunha, a quem a patria agradecida denominou Pae da Pa- 




iria e com tal eplfaphio está enterrado na sua òathedral, e um dos que rnais pro- 
tegeu e animou a divulgação das obras do poeta pela imprensa ajudando os edi- 
tores. 

* Poderia esta medalha ser a reproducção do quadro da morle de Camões, 
pintado pelo nosso insigne pínlor Domingos de Sequeira, e em volta ou embaixo, 
as memoráveis palavras que proximo á. inorte escrevia a D, Francisco de Almeida 
na sua carta : 

« Emíim acabarei a vida e verão todos que fui tão aífeiçoado á minha patria, 
ff que não só rne contentei de morrer n'ella mas com ella ». 

*E não pareça isto estranho nem ao exercito nem a quem isto ler. Já os dois 
versos seguintes : 

E vereis qual é mais excellente. 
ser do mundo rei se de tal gente. 

foram recompensa de grande valor. 

«Ás brigadas 3. a e 4. a compostas dos regimentos 9 e 121, dl e 23, foram da* 
das bandeiras, por decreto de 13 de novembro de 1813, com estes versos, iVellas 
inseri ptos, do nosso poeta, em recompensa do seu^is ti neto comportamento na ba- 
talha de Víctoria. 

* Os Lusíadas regeneram o sangue e fortalecem o mais anêmico de patrio- 
tismo I 

«Do outro lado, ao centro,, os Lusíadas irradiando os raios do sol e ern baixo 
os versos: 

Vereis amor da patria, não movido 
De prêmio vil, mas alto, e quasi eterno. 

«Üs versos dos 'Lusíadas prestam -se admiravelmente para emprezas e orna* 
tos com que se adornem quaesquer fabricas que se levantem, como os seguintes e 
outros : 

Esta é a ditosa patria minha amada 
. Á qual se o ceu me dá que eu sem perigo 
Torne mm esta em preza acabada 
Acabe-se esta luz a li comigo. 

Agora o mar experimentando 
Os perigos mavorcios in humanos 
Qual Canace que á morle se condemna 
ÍTuma mão a espada n ! 'outra a pena. 



Agora ás costas escapando a vida 
Que de um lio pendia tão delgado. 

Que não menos milagre foi salvar- se 
Que para o rei judaico acçrescentar-se. 



Canto Tiir, oiL 79. 



Canto vit, oit. 8, 




Vereis amor da patria não movido 
Do prêmio vil, mas alio e quasi eterno 
Que não è prêmio vil ser conhecido 
For um pregão do ninho rneu paterno. 



Canto j, oil. 10- 



«Taes são em resumo algumas idéas que nos occorrem sobre o terceiro cen- 
tenário do nosso poeta, que como simples particular, sem pretensão, nem reputar 
como as melhores, humíMemente tomámos a liberdade de apresentar á consi- 
deração das corporações liderarias e mais pessoas que se encarregam da festa na- 
cional Visconde de Jurom en h a . » 
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Documento n.° 18 

Sxtracto da acta. tltt reaniíLo d o <4 delega tios o cltípiitíições 
dn.** associações e corporações particulares 0 de classe conyocíidn 

pela com missão executiva da imprcjusá para a celebração 
do tricentenário 

Ãs nove horas da noite de 1 de maio abriu a sessão, na ausência do presidente 
da commissSo executiva, o sr. Luciano Cordeiro, occupando o seu logar o p ri ^ 
meiro secretario sr. Eduardo Coelho, e servindo de segundo secretario o sr. 
Theophüo Braga. 

Estavam presentes, segundo a ordem da inseri pção ou haviam manifestado 
as suas adhesücs es criptas e verbaes, os seguintes delegados e corporações : 

Eduardo Coelho, declarando a adhesão da caixa de emprestunos da Lypo- 
graphia universal, composta de empregados e operários d'aqueJlé estabelecimento, 
e do quadro do Diário de Noticias ; declarando também, como secretario da com- 
missão executiva, a adhesão verbal que, por intervenção do sr José Àntonio Dias 
e participação do sr. administrador da imprensa nacional, o sr dr Venancio Des- 
ta odes, fazia a caixa de sòòcorros da imprensa nacional ; bem como a de mais sete 
diversas corporações de quem recebera eommunieação verbal, porém ainda não 
oiti ciai de adhesão, por não terem podido resolver os representantes os devidos 
poderes, em virtude da irregularidade com que não poderam deixar de ser feitos 
os convites. 

Luiz de Oliveira Miranda Yianna, associação homèppathica e de beneíicencia 
de Lisboa* 

Carlos Annibal Coutinho, João Ferreira Yizeu e Àntonio Gomes de Paiva, 
sociedade cooperativa Primeiro de Dezembro. 

Dariastone Shore e José (Cardoso, associação dos bombeiros voluntários de 
Lisboa. 

Maximiano Monteiro, Júlio Augusto Petra Vianda, Augusto Loureiro Junior 
e Joaquim José da Silva, deputação dos aluoanos do instituto industrial e com me r- 
cial de Lisboa. 

Àntonio Luiz dos Santos, presidente do Recreio operário. 

Biogo José Seromenbo e João Salvador Marques, associação monte pio de 
Santa Cecília. 

João José da Mota, sociedade Recreio operário, 

Thomás Àntonio Barbosa Leitão, presidente da direcção do Club portuguez. 

Bento Guilherme BaecIIar e Silva, monte, pio da corporação dos alfaiates, 

Eduardo Augusto Motta, presidente da sociedade das sciencias medicas de 
Lisboa. 

Deputação da associação de soccoitos imituos 17 de junho de 1874, o vice- 
presidente da direcção, Àntonio José Branco, e o primeiro secretario, Àntonio 
Maria Daniel, 

José Maria Pereira Junior, associação dos artistas lísbonenses. 

José Júlio de Azevedo, associação de soccorros miítuos, monte pio de Nossa 
Senhora da Saude, 

Francisco Gomes da Silva, centro eleitoral republicano democrático. 

Àntonio José de Alhayde, associação fraternal de barbeiros, amoladores e 
cabelleireiros. 

Carlos Augusto Pinto Ferreira, presidente da associação dos carpinteiros, pe- 
dreiros e artes correlativas. 

Francisco Irmocencio Pinto, pela associação fraternal dos chapeleiros. 

José Fernandes da Cosia, presidente da associação dos carteiros lisbonenses. 

João Augusto Pacheco. 

Antônio Ambrosiü. 
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José SimSo Farinha de Oliveira, 

Antonio Pereira Lima, 

Associação de empregados no commercio de Lisboa, o presidente da assern- 
bléa geral, Â. J. Leite Ribeiro ; o primeiro secretario da direcção, J. i\! de Lima c 
Nunes ; presidente do conselho, Maurício Paulo Victoria dos Santos, 

Francisco José de Almeida, vice-presidente da associação dos veteranos da 
liberdade, 

Miguel Augusto Pacheco, como representante da associação dos empregados 
do estado. 

Armas geraes da escola do exercito, Joaquim José da Costa Junior, José Au- 
gusto de Simas Machado, Antonio Joaquim de Almeida Rebello, Joaquim Augusto 
Vieira da Costa e João Correia dos Santos. 

João José de Sousa Telles, vice-presidente da sociedade pharmaceutíca lu- 
sitana, 

Francisco José da Costa Braga, presidente da associação homeopatha lis* 
bonense. _ 

Agostinho José da Silva, presidente da associação homeopalba Hsbonense. 

Antonio Simões Ferreira dos Santos, presidente da associação Nove de Janeiro. 

João Po ri i rio Meirinho, associação fraternal Iisbonense, rua dos Poyaes de 
S. Bento, n.° 70. 

José Geraldes de Almeida Pinto de Queiroz, representante da associação dos 
empregados do estado. 

Antonio Poly carpo da Silva Lisboa e Alfredo Theodulo Kopke C, Pires, re- 
presentantes da associação o Pelicano. 

Antonio Polycarpo da Silva Lisboa e Augusto Rodrigues de Araújo Porto? 
representantes da associação homeopalba Fraternidade. 

Manuel Gonçalves Vivas, vice-presidente da mesa do grêmio popular, repre- 
sentando esta associação em nome do seu presidente o sr. José Gregorio da Bosa 
Araújo. 

João Marques da Costa, como presidente da associação homeopathicã de 
Lisboa e benefíçencia, representando também a associação conimercial dos logistas 
de Lisboa. 

Antonio Eduardo da Silva, como representante da caixa eeonomica po- 
pular. 

Agostinho José da Costa, como representante da caixa eeonomica operaria. 

Felicíano de Andrade Moura, como representante da associação popular Pri- 
meiro de Dezembro de 1610. 

Duarte Maria Delíim, socio da commissão Vinte e Quatro de Junho de 1880. 

Antonio Ribeiro Gonçalves, commissão fundadora da escola Castilho. 

Magalhães Lima, Conimereio de Portugal. 

João Joaquim de Matos, Antonio Carlos Coelho de YasconceUos Porto e Fer- 
nando Eduardo de Serpa Pimentel? representando a associação dos engenheiros 
civis portuguezes. 

João Epjphanío de Bastos, presidente da sociedade Timbre e união. 

Alfredo Dias de Sousa Carvalhal, secretario da associação dos sapateiros 
Iisbonense s. 

Francisco Nanserra. 

Antonio José Pereira Serzcdello Junior, presidente da asserabléa geral da as- 
sociação dos empregados do com m creio e industria? e presidente da sociedade 
dos melhoramentos das classes laboriosas. 

João Alfredo de Freitas Oliveira, Augusto Cesar de Lima e Jacinto Fernan- 
des Sampaio, como representantes da associação companhia braçal da alíandega 
de Lisboa. 

João Joaquim Antunes Rebello, presidente da associação de soccorros na inha- 
bilidade e presidente da direcção da associação dos ourives da prata Iisbonense. 

Joaquim Possidonio Narciso da Silva, architecto civil. 
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Antonio Feliciano de Abreu, vice-presidente da associação typographica lis- 
honense, 

Paulo Midosi e Henrique Midosi, pela associação dos advogados. 
Representante da associação dos engenheiros ei vis, 

O Club militar naval esteve representado e manifestou o seu accordo a idéa, 
geral tia imprensa por occasíão das reuniões especíaes d 'esta, 

Muitos delegados não inscreveram os seus nomes, tomando assento na assem - 
biéa antes das formalidades, não podendo a mesa por isso fazer menção das res- 
pectivas corporações. 

O numero total dos representantes contados pelos secretários foi de 12 L 

O sr. Lueiano Cordeiro explicou o fmi d’ esta reunião, que era procurar o ac- 
cor do da imprensa com o povo de Lisboa, representado nas suas diversas classes 
e em todas as actividades do trabalho operário, artístico, intellectual e scientillco, 
para a realísação rnaís brilhante e mais unanime das solemnidades futuras e com- 
me mora ti vas do dia 10 de junho, em que a patria saudava a memória do seu can- 
tor exímio que exaltara as suas glorias, os seus feitos e as virtudes cívicas dos seus 
filhos, representando no seu livro immortal a nacionalidade portugneza. 

Concluiu por agradecer em nome da imprensa a honra que a esta faziam os 
cidadãos presentes e por manifestar o quanto todos se congratulavam por este 
espectáculo tão digno de um povo na unanime adhesuo a um pensamento gran- 
dioso e patriótico. 

Tendo o sr, Francisco Gomes da Silva , representante do centro republicano 
democrático, pedido para se propor como questão prévia á assembléa se era licita 
a sua presença iTella, o sr. presidente completou o pensamento da imprensa que 
de mais se acha declarado e ratificado nas actas das suas reuniões, de que o cen- 
tenário de Camões é a trégua não só da imprensa como de todos os partidos, e 

S ue n^lle o principio que absorve todos é a patria, e ounico symbolo «Camões», 
iste pensamento foi consagrado pela acclamação unanime da assembléa. 

Diversos delegados tomaram então a palavra para manifestarem o prazer com 
que as suas respectivas corporações se associavam ri grande solemn idade esc en- 
corporariam oppor tuna mente no préstito, 

O sr. Luciano. Cordeiro cedeu o íogar da presidência ao sr. Rodrigues da 
Costa, o qual acecntuando ás idéas já emiUidas, olfereceu as conferencias rie pro- 
paganda dos oradores já inscriptos a quaesquer associações que quizerem abrir- 
lhes as suas salas. 

Esta idéa foi' a ceei La com muito agrado por diversos delegados, entre os quaes 
os da sociedade dos artistas lisboncnscs, da fraternidade operaria, Pelicano e 
outras, que offereceram as salas respectivas. 

Os delegados que tomaram a palavra foram o presidente da direcção do club 
pbrtuguez, o presidente da direcção dos veteranos da liberdade, o representante 
da sociedade cooperativa Primeiro de Dezembro; os srs. Vizella, Silva Lisboa, Mnío- 
nio Luiz Ferreira dos Santos, Leite Ribeiro, Antonio Luiz dos Santos , presidente 
do recreio operário, o qual declarou destinar aquelía sociedade fundar uma bi- 
bliotheea e üfferecer a sua banda ; o sr. Pereira Junior, da sociedade dos artistas 
lisbfBenses, que suscitou a idèa, já proposta na sessão da com missão executiva, 
das corporações populares ap parecerem no grande cortejo cívico com os seus res- 
pectivos estandartes, como usam em França, Suissa, Ral ia. Bélgica c outros páSzes, 
offerecendo-se nTun discurso caloroso e patriótico para pintar gratuitamente n’e$- 
ses estandartes o emblema d 'essas associações, o que foi acolhido com applausos 
pela assembléa, sendo consignados na acta votos ae agradecimento; o sr. Freitas 
e Oliveira, pela companhia dos trabalhos braçaes da alfandega ; o sr. Ricardo da 



Conceição Silva f pela tios emõgegadosdo commerelo de Lisboa; o Miguel Au- 
gusto Pacheco, peia dos empregados do estado» aposentando uma proposta para 
se regular opportunarnenle o modo como a$ varias corporações representadas podiam 
tomar qualquer resolução, acerca de qualquer alvitre que Mies fosse proposto pela 
commissão jornalística; o sr. Ribeiro Gonçalves , pela escola Castilho ; o sr. Pinto 
Ferreira j pela associação dos carpinteiros; o $r, Antonia Maria Daniel, pela as- 
sociação Primeiro de julho. 

Entrando cm discussão a proposta do sr. Miguel Augusto Pacheco: 

Ú sr, Theophilo Braga, apresentando uns alvitres que se votou fossem en- 
viados ás associações, demonstrou iPurn improviso, que a assembléa saudou com 
aoclamações unanimes, quanto era profunda a significação da assembléa ali reunida, 
por ser a associação o facto mais positivo e mais fecundo da sociedade humana, 
e poderem as suas forças congregadas resolver os grandes problemas da civilisação 
e do progresso. 

Felicitava-se por aquelle espectáculo, cm que todas as forças activas da nossa 
sociedade se dispunham a saudar uma data que coütinha em si um grande facto, 
uma memória immensa, que era a resurreição da nação porlugueza pelà concen- 
tração dos elementos da sua nacionalidade no momento mesmo em que a Unham 
pretendido subverter, e tudo isto representava o livro de Camões, que não re- 
presenta só a obra de um poeta, mas a mesma patria, porque elle consagra o 
sentimento da nossa nacionalidade. 

Fali aram também os srs. Gonçalves Vivas, Jidio de Azevedo e Serzedello, 
pela associação dos empregados do comrnereio e industria, exaltando o pensa- 
mento da solemnidade, as sympathias que inspirava a todos e a altitude da im- 
prensa ; 0 sr, Porphyrio Marinho, pela associação fraternal lisbonensc, notando que 
a associação dos marceneiros não recebêra convite, omissão cujas causas o primeiro 
secretario explicou e declarou ter sido prevenida genericamente n T um aviso pu- 
blico; o sr, ÀQostinho da Silva; o representante dos alumnos do instituto indus- 
trial, e o sr. Possidonio da Silva e 0 sr. Gomes da Silva , 

A assembléa votou por accla inação : 

J. íj O seu perfeito accordo com a imprensa para a celebração do centenário; 

2/' A encorporação no préstito civico de Iodas as corporações ali represou* 
tadas ; 

3. " A discussão no seio de cada uma, dos alvitres cspcciaes que, sem pre- 
juízo destas resoluções, lhes fossem propostos peta com missão da imprensa, no 
sentido de dar mais brilho e sígiiílicaçào á grande solemnidade nacional de que 
se traia; 

4. a O unanime voto de louvor e reconhecimento á imprensa pela patriótica 
altitude que n'esíe assumpto tem tomado. 

Entre os alvitres propostos pelo sr. Theophilo Braga, para serem depois dis- 
cutidos pelas associações, contava-se o de um congresso nnnual de todas essas 
corporações no dia 10 de junho, tendo por íim a regeneração da nacionalidade 
portuguesa, pela iniciativa da instrucção, da educação e da industria. 



Documento n,° 19 

Cironlav tln, commissão oxoeutivíi cia imprensa 
etraLoreçffiíla ás associações populares pura tino accentuassõm 
a fôrma da sasi adbesão 

113, mo e cx, mu sr. — -Na grande reunião da maioria das associações e corpora- 
ções populares e de classe, de Lisboa, convocada pela commissão executiva da 




imprensá, para a celépràção rio tricentenário de Camões, e realisada na saia da 
sociedade de geographia em a noite de 1 de maio, resolveu a assemblea que, alem 
da adhesão unanime de Iodas as corporações ali representadas, ao pensamento 
elevadamente patriótico da sotemnlsaçao nacional do dia 10 de junho, e da sua 
encorporação total ou parcial no grande préstito cívico do programrna da imprensa, 
essas corporações discutissem e no espaço de quinze dias resolvessem quaesquer 
alvitres especíáea que da assem biéà ou da com missão da imprensa lhes fossem 
enviados ; e como os que o sr. Theophilo Braga pvopoz, em nome da commíssão, 
foram peta mesma assembléa reeommendados com esse destino, tenho a honra de 
os coram unicar a v. ex." para os fins convenientes* 

São elles os seguintes; 

l. f> Que as diversas associações lisbonenses declarem se querem que se cele- 
brem nas salas das suas reuniões conferencias preliminares sobre Camões e o seu 
século, a lim dc vulgarisar o sentido profundo da festa nacional do centenário; 

% Q Que cada associação ratifique a sua adhesão (já declarada pelos seus de- 
legados) ao pensamento do grande préstito cívico de todos os cidadãos no dia 10 
de junho, partindo do Terreiro do Paço até á praça do monumento a Camões, ua 
forma geral do programrna ad optado; 

3.° Que cada associação promova, por meio dos seus soei os c das suas in- 
fluencias locaes e especiaes, manifestações segundo a natureza dos seus institutos 
ou corporações; 

4/ Que as diversas associações resolvam as homenagens especiaes que en- 
tendam prestar a Camões; 

5.° Que as associações symholiseni a sua união perante o ideal de Camões, 
em todas as suas relações praticas, mandando de com mu m accordo cunhar uma 
medalha que alteste este grande facto. E que resolvam estabelecer um congresso 
annual dns associações cm 10 de junho, o qual terá por lirn a regeneração da na- 
cionalidade portugueza por iniciativa da ínstrúcção, da educação e da industria. 

Concluo, rogando a v. cx. a a fineza de participar á com missão executiva da 
imprensa, por escripto, e dentro do praso indicado, o resultado das resoluções da 
i Ilustrada corporação a que preside, não só para os efleitos práticos immediatos, 
como para esse documento ser archivado, e op por timamente transcripío no livro 
que se pretende publicar depois do centenário, com a indicação de todas as ma- 
nifestações, Subscrevo- me de v. ex. a com a maior consideração. — Concidadão 
amigo e venerador— Lisboa e sala das sessões da sociedade de gcograpbía, 2 de 
maio de 1880.— O primeiro secretario da commíssão executiva da imprensa, 
Eduardo Coelho. 

Documento n>° 20 

IGixtracto da sessão da comEfiissão executiva da imprensa, 
na qual foi apresentado o progrtmuna dos alumnos cta$ escolas 
superiores de Xjisboa 



Na sessão dc 3 de máio compareceu perante a commíssão executiva a de- 
putação dos alunmos das escolas de Lisboa, estando representadas a escola me- 
di co -cirúrgica, do exercito, instituto industrial e commercial, curso superior de 
letras, academia de bei las artes, lyceu nacional, e outros estabelecimentos de in- 
strueçao superior e secundaria, de ensino ofücial c particular. 

0 sr. Tavares , alumno da escola medico- cirúrgica, expoz as rasões que de* 
terminaram a presença d’aquçlla numerosa deputação da mocidade acadêmica lis- 
bonerise, que ora pórem-se de accordo com a imprensa para maior esplendor do 
conjunclo da grande solemnidade de que eslã foniára a iniciativa, c ao que as es- 
colas ali representadas se associavam com o mais puro e ardente entlmsiasmo. 
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0 sr. presidente tia eomjrHSsSo executiva agradeceu a honra que a imprensa 
recebia roeste acto de consideração da mocidade acadêmica, congratulou-se com 
esta, pela nobreza dos seus sentimentos e pelo seu patriotismo, e depois de con- 
trovérsia pequena, para o aecordo geral, e o modo pratico de certos pontos da so- 
lemnisaçáo que se pretende, em que faltaram simultaneamente os delegados aca- 
dêmicos o os membros da eommissão, o si\ AÍFonso Vargas, secretario, leu o 
programma, que foi resolvido se publicasse immcdiatamente em todas as folhas 
diarias de Lisboa* É o seguinte : 

PKOGRAMMA DA CELEBRAÇÃO DO CENTENÁRIO PELAS ESCOLAS SUPERIORES 

DE LISBOA 

Em todos os povos onde a cívilisação e o progresso não são dois factores 
meramente nominaes, mas a força essencial e primaria do seu constante desen- 
volvimento, a cormnemoração solemne dos vultos que conglobam e representam a 
sua feição typica e a sua consciência histórica, toma o caracter de uma poderosa 
afirmação nacional, e os elementos os mais contrários e os mais heterogeneos 
fundem -se indistmetamente iTum mesmo sentimento e n*uma mesma icláa * 

Perante os que foram em vida os pcffilad ores $essa potente centelha genial a 
consciência humana tem um pensamento único, a sua admiração e 0 seu respeito 
pelos astros luminosos que lhes eonstdlamm as paginas da sua historia. 

É assim que nós vemos li fóra celebrar- se com veneração e com amor o 
nome immortal e glorioso de espirltos que, pertencendo pelo genio á humanidade, 
pertencem todavia pela origem a um determinado paiz. 

Isto explica enlrc nós a realisação do centenário de Carnóes. 

Se chegou a comprehender-se que no grande epico portuguez se enramam c 
se consoidarn as mais nobres tradições cavalheirescas e as mais altas virtudes cí- 
vicas (Teste povo, a comrnemoração de um tal gigante impõe-se a todos nós como 
um imprescindível dever de dignidade e um alto testemunho de justiça. 

Felizmente, porém, a consciência portugueza, com pene Irando -se da altíssima 
importância (Teste acto, deixa-nos ver com jubilo, que dignamente se prepara para 
celebrar a memória veneranda de Camões. 

Em vista pois de um tal movimento, aquelles que comsigo trazem 0 futuro 
da nacionalidade portugueza, e que representarão árnanliã as suas forças vivas na 
seiencia e na industria, na Jitteratura e na arte, cm qualquer d estas multíplices 
manifestações, os que são novos, emfim, não podiam nem deviam também eximir-se 
a concorrer a uma festa que é como que um jubileu nacional, onde em volta de 
um nome abençoado c grandioso vem alistar-se todas as classes e todas as par- 
cialidades* 

Eis o que levou os moços que buscam no estudo as armas com que hão de 
entrar na tremenda lueta da vida a agremiarem-se igualmente para a celebração do 
centenário do epico portuguez* 

Nomeada para esse fim na associação acadêmica uma commissão que tratasse 
de oficiar a todos os centros escolares, e tendo-se realisado uma sessão magna 
no amphdhealro da escola polytechnica, conseguiu ella, não sem alguns embara- 
ços, aplanar e resolver as dificuldades que se me antepunham, e im meu sarnento 
grata pela boa coroação dos seus esforços, pode hoje expor á esclarecida com- 
missão da imprensa e ao publico o seguinte 

PROGRAMMÀ 

Parta musical pelos alumnos do comematorio — Nos dias 8 ou 9 efíectuar-se-ha 
um concerto, no qual só tomarão parte alumnos do conservatória. 

Este concerlo será dirigido por um dos alumnos mais habilitados, e realisar- 
se-ha em qualquer salão que para isso se obtenha. 




DE CAMÕES 






O concerto abrirá e terminará com composições naeionaes a proposito escri- 
ptas por aluamos competentemente habilitados, sendo o resto preenchido por mu- 
sicas clássicas, cúros orpheonicos pelos aluirmos e alumnás, e igualmente peças a 
solo, se algum dos - executantes para isso se olTcrecer. 

Parte artística — Uma commissão composta de cinco métíjbros, tirados das 
escolas, academia de bellas artes, instituto industrial, instituto agrícola, escola 
do exercito e escola polytechnica tratará da melhor rcalí sação de uma corda de 
bronze que em nome da classe acadêmica se irá col locar na estatua do grande 
poeta. 

A festa ceremonia irão assistir em grande procissão cívica os estudantes de 
todas as escolas da capital. 

Porte lüteraria — Nos dias B, 9 e 10 apparecerá á venda um volume com- 
posto dos melhores trechos das obras de Camões, precedido de um estudo sobre 
o poeta, a sua cpocha e a sua obra, o qual foi posto a concurso entre os estudan- 
tes, sendo escolhido porumjury composto de dois professores do curso superior 
dc leiras e um escriptor publico, aquelle que deva acompanhar a edição. 

Se os meios colhidos por siibscripçSò promovida entre a classe acadêmica 
nío cobrirem as despezas necessárias para o livro, publicar- se- ha um grande jor- 
nal iiJustrado. 

9 producto de qualquer destas publicações será destinado a constituir um 
prêmio Camões applieado ao alumno da academia de hei las artes que faça a me- 
lhor obra, tomando para assumpto o poeta ou a sua vida. 

Nos dias 8 ou 9, depois da festa musical, celebrar- se- ha em algum dos salões 
públicos da capital uma grande solemnidade, onde tomarão parte os estudantes que 
quizerem inscrever- se. 

No dia Jü a grande commissão acadêmica, acompanhada de todos os estu- 
dantes que a ella desejarem aggregar-se, encorporar-se-ha no cortejo eivico pro- 
movido pela commissão da imprensa, e finalmente cm todos os tres dias, não sú 
se fará representar cm todas as festas para que haja sido convidada, mas concor- 
rerá quanto em si possa para dar a maior imponência ao grande facto que se 
commemora* 

Este programma, elaborado e approvado cm sessão publica de todas as com- 
missões reunidas da maioria das escoíns da capitai, será tão rigorosamente cum- 
prido quanto o permitiam os meios de que dispõe a commissão executiva: entre- 
tanto ô çora immenso prazer que ella regista e agradece os espontâneos e honrosos 
ollereci mentos de todos os estudantes* 

Sem ferir comtudo susceptibilidades, cumpre-lhe ainda assim especíalisar os 
alumnos e alumnas do conservatorio real de Lisboa, que alem de haverem da me- 
lhor vontade organisado o programma musical, abriram também subscripção para 
auxiliar a cxecuçãci da coiôa e a puidicação do livro ou jornal, bem como a aca- 
demia de bei las artes, que se encarregou de fazer o desenho da corda* 

Quanto ao instituto industrial, a commissão executiva, associando-se 3 n ti- 
mamente á sua proposta, lembra á imprensa a conveniência de representar 
ao governo, para que do dia 19 de junho cm diante se conservassem abertas 
ã noite e ao domingo, até uma determinada hora, as salas da bibliotheca na- 
cional 

São tão obvias as rasões que rdeste ponto calam em todos os espíritos sérios 
qnc é ocioso fundamental -as. 

Terminando, a classe acadêmica da capitai julga ter concorrido também para 
a celebração d’este notável acontecimento na historia moderna da sociedade por- 
tugueza, e se o centenário de Camões está porventura destinado a marcar uma 
nova era ria nossa vida histórica, se a consciência de todos nós vir n’esse vulto 
illustre, alem de uma brilhante glorio, um honroso ensinamento e um luminosís- 
simo exemplo, reste aos novos a esperança de que em presença de unia tão bri- 
lhante tentativa de renascimento moral e intèllectual, eltes não ficaiam totalmente 



alheios ao importante papel que a scieneia e a civilisação lhes estavam apon- 
tando. — Lisboa, 3 de maio de Í880. = O secretario, Âffonso Vargas . 

Finda a leitura, o si\ Tavares proferiu um enthusiastieo improviso, signifi- 
cando o ardor da mocidade académica uos trabalhos do progresso pela scieneia 
e o enlevo do seu espírito na previsão das glorias do futuro pelo desenvolvimento 
e aperfeiçoamento das faculdades activas de todos os que lidam na obrada rege- 
neração social, e saudou a imprensa na sua missão propagadora da verdade e do 
bem, na força transformadora, da associação doesses dois poderosos elementos, a 
scieneia e a publicidade, exhortandô as instituições ali representadas a lidarem fra- 
ternal e sincera mente, eorno irmãs que São, na obra santa dos progressos futuros 
da palria, cujo ídolo Aesle momento se erguia cercado de gloria no altar das nos- 
sas adorações, representado no vulto histórico de Camões. 

Documento n.° 21 

Resohiçuos chi áflsociação typogrnphica lisbõnense 

em harmonia com as bases Cio programiua cia commis&ão 
da imprensa 

Na assembléa gera! de ü de maio a associação typographica decidiu adherir 
ao preceituado no p regram ma da com missão da imprensa c votou o seguinte: 

i.° A associação typographica lísbonetise, como representante da sua ciasse, 
ralilica a sua adhesão ao pensamento do grande préstito eivico de homenagem a 
Camões e ao programma da cornmissão executiva da imprensa para a solem msação 
do dia 10 de junho de 1880, e resolve o seguinte: 

%<* Que se agradeça, em nome da classe typographica, á cornmissão executi va 
da imprensa, a honra que recebeu a classe, des tinaudo-se- lhe noprogramma Jogar 
junto aos eseriptores; 

3, ° Que a mesa nomeie uma cornmissão executiva para tratar de fazer re- 
presentar a classe da maneira mais pomposa nas festas do centenário, e que esta 
cornmissão procure, para este íim, pôr-se de accordo com a caixa de soccorros 
da imprensa nacional j 

4. ° Que fosse convidada a fazer-se representar por unia deputação em todos 
os actos a associação typographica do Porto ; 

o* Que se nomeie uma grande deputação da classe typographica para acom- 
panhar o grande préstito eivíco; 

G.° Que fosse destinado o domingo 6 de junho para uma sessão solemne, 
como aeto preparatório e convidativo ; 

7. ° Que para esta sessão fosse convidada toda a classe, por meio de an nún- 
cios nos jornaes, e que os discursos ou poesias lidas sejam entregues na mesa, 
para se lhes dar publicidade; 

8. ° Que o prélo que for levado no carro triumphal seja engrinaldado com 
urna corõa de louro e uma ded icatoria — Homenagem a Camões em 10 de junho 
de 1880— Em nome da classe typographica ; 

9. ° Que serão bem recebidas pela cornmissão executiva typographica todas 
as ojfórtas de coróas, poesias e outros quaesquer alvitres que lhe forem olíere- 

cidos; t . . . _ 

10. ° Que o verso de Camões — Vereis o amor da patrm nao movido de prê- 
mio vü—’ que deve ornar o prélo, fique ornando a sala da associação, como ho- 
menagem a Camões, ern memória do dia 10 de junho; 

11. » Q ue sejam convidados todos os membros da classe a acompanharem a 
procissão civica; 

A cornmissão fará publicar as suas deliberações, remctlendo-as á corn- 
missão executiva da imprensa. 
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Sala das sessões, em G de maio de 1880, 
da Stlvà Continha * 



- 0 secreta l io, Jtdio Pereira Sande 



Documento n.° 22 

Extracto tia sessiio da assetnblêa geral da academia real 
dam fccieneíns tle JLisbcm 

paro a discussão do programma do tricentenário 

Presidiu á sessão, em 7 de maio, o sr. conselheiro Andrade Corvo, vicc-nre- 
siriente, estando presentes os srs. Latino Coelho, secretario; Pinheiro Chagas. 
■ i í l Carvaliioj conde de fteelho, An tomo Maria Barbosa, visconde de Vi 11a 
Maioi, Jose Horta, Bulhío Pato, Cunha Vianna, Teixeira de Arágão, Silva Tnllio, 
\ilhcna Barbosa, José Silvestre Ribeiro, Silveira da Mota e Estacio da Veiga 
Discutindo- se o modo dc fazer a trasladafão dos ossos de Luiz de Camões e 
de Vasco da Gama do Jogar em que jazem para o mosteiro dos Jeronymos, deci- 
f° ' | A r ‘ 1s at a ‘' ;i0 l . osse 0 lle 8 de junho. A academia concordou nos 
prmcipaes fundamentos em que havia de ser elaborado o progmnma da traslada- 

1 atnírneihn f 6 ^ submettl , do j* approvaçjo do governo, e que o sr. secretario 
Latino Coelho fosse encarregado de o redigir conjuntamente com os srs. dr Tbomiis 
de Carvalho e Teixeira de Aragão. 

O plano do programma teria por bases : 

,mu 1 ,ja9 Ue i U "' a ^missão acadêmica vá á Vidigueira para acompanhar d’esla 
vili a até Lisboa os ossos de \'asco da Gama/ 

2. 11 Que um navio de guerra vã buscar ao Barreiro os ossos do celebre na- 
vegador e os transporte para o arsenal, em cuja captlla estarão os ossos de Ca- 
mões, vindos da igreja de Sant Arma em coche da casa real; 

3. “ Que as galeotas re a es formem um cortejo fluvial para transportar e acom- 
pannar os ossos do heroe da Ind ia e do seu cantor até Betem ; 

4. » Que os navios de guerra se disponham de fórma que prestem as honras 
devidas aos dois grandes vultos, cuja memória se celebra ; 

, .^' a Q a ® s ÇÍ a convidada a corporação da armada a tomar parte preeminente 
n esta ceremonia. r 

6.“ Que se convidem igualmente os descendentes directos de Vasco da Gama 
a figurar no cortejo. 

Ficou também decidido que a academia eíTectuasse sessão solcmne commc- 
moraliva no dia 9 de junho L 



Documento u. 0 2a 

Resoluções da commksãci executiva dos nlmunoft dat=s armas 
seraes da esuola do exercito 



A com missão executiva dos aluirmos da escola do exercito apresentou em 
desenvolvido relatorio, á commíssão da imprensa, em sessão de S de maio o pro- 
gramma do seu concurso ã celebração do tricentenário* 

E o seguinte : 

Artigo l.o Organisar-se-hão dois trophéus, sendo um de armas antigas e ou- 
iro cie armas modernas* 



1 A academia dag *ciepc|à& leve tres sessDvs de assemllóa geral cm qtm discutiu a Celebração do 
tricentenário de CainDes ; à 4 do jnarço, a j dc maio e a 1 de junho, tomando parto na discussão õs srs, 
dr. Thomas de Carvalho, Pinheiro Chagas, Bocage, Teixeira de Àragào, conde de Ficallio José Borla' 
Silvestre Ribeiro, Bulhão Pato, Corvo, Anionio Maria Barbosa, Silveira da Alo tia, Silva Tultio Garri* 
do o outros. Na primeira sessio, a discussão foi iniciada por uma instrurtíva esposicao do sr dr Tho* 
i^or^da otsi t fi ^çnoí! ^ ^ aacademia Ilio r ‘ 0ílj:i dcij£ai de tomar parte cm festa de" tamanha 
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g { o a mesa é encarregada da organisaeão doesses trophéus, entendendo-se 
com os estabelecimentos e indivíduos que julgar convenientes. 

g 2 o Estes Irophéus serão armados sobre reparo; e armão cie artimem c ic- 
vaclos no grande cortejo civico que se deve realisar no dia 10 de junho de 
sendo acompanhados por todos os alumnos que a esse aeto quizerfan concoirer. 
% 3." mim d' esses trophéns será inscripta a seguinte dedicatória . 

Os alumnos de infanteria e cãvãüa/riã da escola do exercito 
a Camões 

e no outro a seguinte estancia dos Lvsiadas : 



Cessem do sabío grego e do troiano 
As navegações grandes que fizeram, 
Cale-se cie Alexandre e de Trajano 
A fama das victorias que tiveram, 

Üue eu canto o peito illustre Uizitano 
Ã quem Neptuno e Marte obdeccram; 
Cesse tudo quanto a antiga musa canta, 
Que outro valor mais alto se alevanla. 



| i + ° A mesa aggrogará a si, de entre os membros da com missão, aquelles 
une julgar necessários para a realisaçSo creste artigo. . 

1 Art Requerer- se -ha de s. ex + « o general commandante da dmsao per- 
missão, para assistirem ao grande cortejo civico dois soldados e um cabo de cada 
uma das escolas regimentaes da capital, mostrando assim os alumnos das armas 
geraes da escola do exercito a sympathia que nutrem por tao util instituição. 

Art 3.° Será oiTerecida a Camões uma corôa de louro ou de louro e carvalho 
com bagas de oiro. sendo esta corôa encerrada em caixilho com moldura dourada 
de secçlo elliptica, e tendo desenhado no centro um dos trophéus de armas, ou as 
armas da escola do exercito, e na parte superior do desenho a seguinte parte da 
estancia dos Ltisiadas : 



Eu com meus v assai los e com esta 
(E dizendo isto arranca meia espada) 

Defenderei da força dura e infesta 
A patrja nunca «Vou trem subjugada. 

e na inferior i 

Como? da gente illustre porlugueza 
11a de haver que refnse o pátrio Marte. 

Como? cVesta província que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda a parte 

e em volta a seguinte inscripçlo escripta com letra dourada em fundo azul . 

Os ãlumtios de infanteria e cavai! aría da escola do exercito 
ao grande poeta portuguez 

| [o 0'esta corôa penderá um laço de fita de seda azul e branca, com a data 

bordada a letra de oiro. . . 

| 2.° Este quadro será collocado na sala camoniana, que se deve inaugurar 

no dia no tricentenário do poeta. . 

Art 4 0 Mandar- se-hão desenhar a aguareUa ou carvao, duas estampas com 
referencia a duas das mais sublimes passagens do poema, morte de Ignez de Castro 
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e appariçãa de Adammlor, ou outros que á imaginarão do artista pareçam me- 
J fiores. 

§ l." Estas estampas íiearão com larga margem, para em cada uma iJeIJas se 
inscreverem duas estancias relativas ao assumpto e tiradas do poema. 

§ n. Es ias estampas serão encaixilhadas e col locadas do mesmo modo na 
sala camoniana, ficando entre ellas o quadro citado no artigo 3.", attestando este 
quadro em todas as cpochas a nacionaes e estrangeiros q profundo respeito dos 
alumnos das armas geraes da escola do exercito, pela memória do grande noeta e o 
seu amor á arte e á 1 literatura. 1 

ÀrL o: 1 Inaugurar -se*ha n um dos dias 8 ou 9 de junho, publica mente n 5 uni a 
cias salas cia escola do exercito, o busto do poeta, convidando -se o corpo docente 
para assistir a esse aclo, devendo comparecer o corpo de alumnos. 

§ tinico. Á mesa está àuctorisãda a fazer, querendo, convites cspecíaes á com- 
rrissao jornalística e a dilferentes corporações Jítterarías e militares. 

Art. ü : ° Se acaso, das déspezas a fazer, crescer algum dinheiro do adquirido 
poi suJiseripçSo, será distribuído por estabelecimentos de beneficência ou do in- 
strucção, ou empregado ern obras de caridade, segundo a commíssão reunida iul- 
gar conveniente. ~ J 

7t<> Finalmente de tudo isto se lavrará uma ada, que ficará archivada 
na bimiotneca da escola do exercito, depois de assignada por todos os alumnos. 

bala das sessões da com missão, na escola do exercito, 8 de maio de 1880. 

A com missão executiva : Albino de Menezes Pimentel=* Antonio Alfredo Alves— 
Antonio Joaquim de Almeida Rcbetlo — Antonio Amorirn da Cunha = Antonio Au- 
gusto da Rocha e Sá = Antonio Lúcio dos Santos = Carlos Frederico Chateauneuf 
-- Domingos Eugenia da Silva Conde = Domingas de Freitas = Francisco Manuel 
Homem Chrtslo ^ Francim de Paula Diniz = Joaquim José da Costa Junior = 
Joaqmm Augusto Pereira da Costa = Joaquim Francisco Nobre Sobrinho = João 
torreia dos Santos = João Maria Lopes = José Augusto de Simas Machado = José 
Umstiam Braziel — José Cândido de Andrade Junior = José Levy da Silva Sa- 
turrnno = José Emygdio dos Santos e Silva = Manuel Maria Coelho = Thmoteo 
de Sousa- Áivim. 

Outras escolas e institutos de educação de Lisboa foram endereçando ou apre- 
sentando por suas deputações á commissão da imprensa, as notas das resoluções 
tomadas ou das bases dos programmas parciaes adaptados pelas respectivas cor- 

Documento n.° 24 

1’rogram: ma redigido pela. academia roai das scíciicírs 
de Lisboa 

e mondado ao governo em cumprimento do officio 
da direcção geral da iustrucçíLo publica 

No dia 7 de junho proximo proceder-sè-ha na igreja que pertenceu aos 
carmelitas da Vidigueira, â exhumação dos ossos de D> Vasco da Gama. 

Uma cqmmissáo da academia real das scieneias de Lisboa, comas auctorida- 
des do distríeto e rnaís pessoas que forem convidadas para assistir a aeto tão so- 
ieinne, assignarlo o auto que se deve lavrar depois de encerrados na urna fune- 
rária os preciosos restos mortaes do famoso navegador. 

A porta do templo prestará as honras militares ao primeiro almirante do mar 
das índias uma guarda de infan teria e um esquadrão de cavallaria. 

Findas as ceremonias religiosas sairá o préstito acompanhado pelo esquadrão 
de cavai lar ia para a estação do caminho de ferro de Cuba, onde deverá chegarás 
sete horas do mesmo día. 

O cofre com os restos de 2). Vasco da Gama será col locado n’uma carruagem - 
salão, armada em camara ardente, e ahi virá também a imagem do archanjo S. 




Raphael, que adornava a prõa ile uma das naus que fizeram o descobrimento da 
índia, e que se conserva actualmente no recolhimento do Espirito Santo da vüla 
da Vidigueira* 

O comboio expresso com a camara ardente e as carruagens necessárias para 
transportar o presido, partirão da estação de Cuba ás sete. horas da manha do dia 
8. e chegando ao Barreiro á uma hora da tarde, será ali esperado pe!a academia 
real das sciencias, corporação dos ollicíaes da armada, auctoridades e mais pes- 
soas que forem convidadas para tomar parte idesta aolemnidade. 

Da estação do Barreiro será conduzida a urna funeraria para bordo de uma 
corveta ancorada proximo da ponte, fazendo guarda de honra a companhia de 
guardas marinhas* 

Ás duas horas da tarde regressará a corveta a Lisboa, fundeando em frente 
do arsenal da marinha. 

No dia 8 de junho, pelas doze horas da manhã, uma deputação da acade- 
mia real das sciencias, com as auctoridades civis e eecíesiasticas, receberá a ossada 
do illustre poeta Luiz de Camões, que se acha no côro do convento das freiras de 
SanfAnna* 

Lavrado o competente auto, que será assignado por todas as pessoas presen- 
tes, e depois das devidas solem nidades religiosas, será conduzida a urna funeraria 
para o arsenal da marinha cm coche da casa real, precedido de mais cinco, nos 
quaes irá a deputação da academia e mais pessoas encarregadas da trasladaçãó. 

À brigada de eavallaria acompanhará os coches desde o convento de Santa 
Anua ate ao arsenal, seguindo depois para Belem, onde formará toda a guarnição 
de Lisboa para prestar a devida homenagem ao almirante das índias e ao seu emi- 
nente cantor* 

3° Ao mesmo tempo que a urna, contendo a ossada de Camões, embarcar 
n T uma das galeotas reaes, passarão também de bordo da corveta para outra ga- 
ieota os restos de D. Vasco da Gama, seguindo ambas para Belem, acompanhadas 
por todas a$ embarcações que devem formar o cortejo* 

Durante o transito, os navios de guerra prestarão as honras da ordenança. 

4 * Chegado o cortejo ao eaes de Belem, serão desembarcadas as duas urnas 
e collqcadas sobre dois reparos de artilharia naval de desembarque, e cobertas com 
bandeiras nacionaes* 

Os socios da academia real das sciencias irão aos lados do reparo que conduz 
a ossada do im mortal auctor dos Lusíadas ; a corporação dos ofliciaes da armada 
ladeará o reparo que conduz a do primeiro almirante do mar das Índias. 

A catnara municipal e mais auctoridades do concelho de Belem farão no caes 
a recepção do cortejo. _ _ _ 

A guarnição de Lisboa formará desde o caes da praça de D. b ernando até a 
porta da igreja de Santa Maria de Belem* 

No templo serão abertas as urnas, ver) ficando- se a presença das ossadas, la- 
vrando-se depois o auto de entrega* . 

Fechados de novo os cofres, serão entregues as chaves ao ministro do remo, 
para as mandar depositar no archivo da Torre do Tombo. 

Proceder- se* ha depois ás cercmonias religiosas* deposilando-sc as urnas e a 
imagem do archanjo S. Raphael na capella do cruzeiro do lado da epistola. 

Findas as ceremonlas religiosas salvarão as embarcações de guerra, as forta- 
lezas eo regimento de artüheria 1, e a infanleria dará as tres descargas do estylo. 
=» J* Aí. Latino Coelha * secretario geral interino* 

Documento n.° 25 

Circula* cia còxnmissão executiva da impreasa tle Lisboa 
é> imprensa das provindas <lo reino 

Collegas e amigos : — A celebração do terceiro centenário de Luiz de Camões 
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tem o duplo caracter fie mm homenagem nacional <le justiça e dc urna affirmação 
symbolica da potente individualidade do povo porluguez. 

Saúda a pátria a memória im morredoura do homem singular, que na sua 
inspiração geuíaí lhe ergueu o norne e as glorias acima da corrente dos séculos, 
perpetuando -a nos respruLos das gerações. 

Saúda o povo aquelle espirito gentil e valoroso que arrancou ás evoluções 
dos tempos e aos cataelysmos da historia na sua expressão mais complexa e des- 
lumbrante* a grande alma nacional, legando-a na sua colossal epopeia aos assom- 
bros das idades e á honra da família portugueza, 

E gratidão e é justiça, 

Aflirma a nação — esta poderosa individualidade secular feita das leis fatacs 
da raça, da Jingua e da civílísaçáo — a sua viva e activa exísteneia autonômica no 
seio da civilísação e das sociedades modernas ; — responde ao pregão heroico do 
gênio com a voz formidável do seu direito á vida, da sua aspiração ao progresso, 
da sua solidariedade na hisloría. 

Faz dc Camões o seu symbolo e consagra-o solemnemente, feslivamente, riuma 
expansão gloriosa, libérrima, csponlanea da consciência da sua força, do seu di- 
reito e do seu trabalho. 

Por isso vemos o «amor da patria não movido de prêmio viC mas alto e quasi 
eterno agrupar rapidamente n^ste pensamento, todas as energias, todas as apti- 
dões, Iodas as actividades collectivas e imlividuaes, publicas e particulares, ofíkíaes 
c privadas, da família portugueza aqui e alem -mar, n'um convívio fraterno. 

Não podia a imprensa jornalística, este condensador moderno da opinião e 
do espirito publico, esta tribuna aberta a todos os grandes movimentos, a todas 
as manifestações da consciência nacional, esta representante lídima desinteresses 
e das aspirações do povo, faltar corn a sua acção suggesüva c directa, com a sua 
adhesao e com a sua homenagem á festa da nação. 

Não faltou. 

De todos os pontos nos chegam auspiciosas indicações de que a imprensa, 
que falia a lingua de Camões, se associa condigna e nobremente ao pensamento 
da celebração do tricentenário da morte do nosso querido poeta, a qual foi ao 
mesmo tempo o advento da sua im mortal idade na historia. 

Complemento na lurai d’esse pensamento, o caracter de uma trégua sagrada 
dc todas as dissidências de doutrina ris mo militante e de poli tica intestina, im- 
põe-se felizmente a esla celebração e ê aceeita sinceramente por todos os espí- 
ritos* 

Á festa da nação não é festa dc um partido, de uma escola, de uma commii- 
nhão parcial. Uma sé idéa, unm só imaginação, tem logar nos altares onde vae ce- 
lebrar-se a homenagem triumphal do povo portuguez : é a ídéa, é a imagem que- 
rida d J esta mãe de lodos, que se chama a patria* 

N'este inluilo organisa a inWertsa de Lisboa um grande cortejo nacional, que 
no dia 10 de junho desíile em saudação perante o monumento erguido n'u ma das 
praças da cidade a Luiz de Camões em nome da nação portugueza. 

E idesle cortejo, composto de representantes de todas as instituições e de to- 
das as classes soeiaes, como nas di versas solem n idades que a imprensa da capital 
prepara e projecia, entre as ípiaes avulta a inauguração dc uma associação dos jor- 
nalistas e escriptores portuguezes, ser-lhe-ia partícula rmente agradaveí que a im- 
prensa do resto do paiz se dignasse fazer-se representar por delegados espéciaes 
das diversas redacções e emprezas. É isto o que em nome da imprensa de Lisboa 
tem a honra de communicar-vos a sua comniissão executiva* 

Líshoa, 17 de maio de 1880* = J. C. Rodrigues da Costa > presidente = Lu* 
ciam Cordeiro ~ Thêophiio Braga ™ Ramalho Ortigão = Manuel Pinheiro Chagas 
— Jayme Batalha Reis — Rodrigo Affonso Pequi to, adjunto = Sebastião Magalhães 
Lima e Eduardo Coelho s seerelanos* 



Documento n.° 26 



.Decreto qae manda proceder ií trasladação cios ossos 
de Vasco da Grama e Luiz de Camões, 
em conformidade com as propostas da academia real 
das s ciências de Lisboa 

Alfendendo ao que me representou a academia real das scieneias de Lisboa, 
propondo que por occasião do centenário de Carnoes sejam trasladados com pompa 
o luzimento os ossos de Vasco da Gama e Luiz de Camões para o templo de Santa 
Maria de Melem, e ali depois, a cadautn d^quelíes máximos honradores do nome 
poidujjjezf sejam erigidos condignos monumentos; 

Considerando que ê um imperioso dever nacional exalçar e perpetuar a me- 
mória dos cidadãos, que por seus altos serviços e nobres fcílos illustraram c deram 
gloria á patría, tornando -se ao mesmo tempo os seus nomes merecedores cia admi- 
ração da posteridade; 

Considerando que entre os mais insignes varões, cuja memória se recommenda 
á gratidão do povo por tugnez, sojbresáem indubitavelmeníe Vasco da Gama e Luiz 
de Camões — -o descobridor da derrota das índias orientaes e o cantor de tão fa- 
mosos descobrimentos; 

Conformando-me com as propostas da referida academia : 

Hei por bem determinar o seguinte: 

l.° Os restos mortaes de Vasco da Gama, conde da Vidigueira, almirante do 
mar das índias, os quaes sc acham encerrados no seu jazigo na igreja de Nossa 
Senhora dos religiosos do ex tine to convento dos carmelitas calçados, da vi lia da 
Vidigueira, serão trasladados com as solem nidades devidas ã memória de tão il- 
lustre cidadão para a igreja de Santa Maria de Belem, do extinclo convento dos 
monges de S. Jeronymo; 

% f ' Igualmente e com a mesma pompa serão trasladados para a dita igreja de 
Sanla Maria de Belem os restos mortaes do grande épico Luiz de Camões, depo- 
sitados na igreja do convento de SanCAnna, freguezia da Pena, da cidade de 
Lisboa : 

3. " Na referida igreja de Santa Maria de Belem serão erigidos monumentos 
funerários que sirvam de condigna sepultura aos restos mortaes dos dois assigna- 
laclos varões, e atteslem aos vindouros o reconhecimento de nação portugueza 
pelos relevantes serviços que hão prestado á patría, às letras e á humanidade ; 

4. ° Para levar a effeito as determinações dos artigos antecedentes, é nomeado 
o sócio da academia real das s ciências Augusto Carlos Teixeira de Aragão, o qual 
se regulará rfesta importante eoimmsaSo pelo programma proposto pela mesma 
academia, e no desempenho d’ella será coadjuvado por todas as auctor idades e 
repartições do estado. 

O presidente do conselho de ministros, e os ministros e secretários doestado 
dc todas as repartições, assim o tenham entendido e façam executar* Paço da 
Ajuda, em 18 de maio de 1880 *= Rei , = Anselmo José Braamco.m)) ~ José Luciano 
de Castro = Adriano de Abreu Cardoso Machado = Henrique de Barros Gomes = 
João Ckrysostomo de Abreu e Sousa— Marquez de Sabugosã— Augusto Saraiva de 
Carvalho* 

Documento n*° 27 

Circtilar cl a opmmiâsão exe cativa d. a imprensa de Lisboa 
tis camarás manicipoes tio r«ino 

ílL mos e ex* n,0f srs. presidente e vereadores da camara municipal de* r . . — Se 
o facto do centenário de Camões è considerado em todos os pontos de Portugal ri 
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sua verdadeira altura, como um jubileu nacional, e como o começo para uma era 
nova, a nenhuma oulra corporação compete corn mais justiça e intelligencia o as- 
soeiar*sc a esse bello pensamento do que ã antiga e fecunda instituição do mu- 
nicípio. 

Quando contemplámos através de todas as revoluções humanas, desde a qnéda 
do império romano, do domínio germânico, da extíneção do feudalismo e da fun- 
dação das monarehias absolutas, e vemos sempre de pé em todos os povos da 
Europa a instituição dos municípios, não podemos deixar de proclamai -o, como 
o núcleo onde residem intangíveis os germens da liberdade dos povos* 

Sejam quaes forem as fôrmas por que tenham de passar ainda as sociedades 
modernas, os municípios ficarão de pé, como outros tantos esteios para a ordem 
nova 

Diante d 'esta consagração solem ne da historia, c ifeste momento em que a 
nação portugueza confronta duas datas cnpilaes do seu passado, a morte de Ca- 
mões e a morte da nacionalidade, quando todos unanimemente sentem que se en- 
tra na aurora de uma epocha nova de revi vífi cação, os municípios portuguezes 
têem um logar distincto, e por assim dizer único ifcssa festa. 

É por isso que a com missão da fm prensa de Lisboa se dirige a v. ex, â , para 
que o município de. . . se faça representar no cortejo triumphal do dia 10 dc ju- 
nho, que ba de ir saudar o monmncntu de Camões. 

Lisboa, sala da sociedade de geographía, 19 de maio de 1880. = A commís- 
são executiva da imprensa: João Cartas Rodrigues da Costa , presidente = Theo- 
phüo Br afta = Ramalho Qrtigão = Luciano Cordeiro = Pinheiro Chagas = Jayme 
Batalha Reis = Rodrigo Àffomo Pequi lo — Sebastião Magalhães Lima e Eduardo 
Coelho, secretários. 

Documento n.° 28 

Oíficio da commissão executiva da imprensa cio Lisboa, 
d. câmara mnmcipõl 0.0 Uisbou. 

Ex. mDS srs. presidente e demais vereadores da camara municipal de Lisboa. — 
Lisboa, 20 de maio de 1880. — A commíssão executiva da imprensa incumbe-me 
o grato dever de participar á ex.™ camara municipal de Lisboa, por um exem- 
plar que rei n et to impresso, a circular que ella acaba de dirigir a todas as muni- 
cipalidades do reino, 

A camara municipal de Lisboa precedeu por um modo tão eloquente e bri- 
lhante os desejos manifestados pela imprensa if esse documento, mostrou uma tão 
elevada comprehensão dos princípios que elíe consigna com relação ao aperfeiçoa- 
mento das instituições sociaes e ã consolidação das liberdades e regalias populares 
pela força, prestigio e poder do municipal ísmo, ifeste despertar da energia nacio- 
nal, perante a imagem da palria, illuminada de clarões eternos pela obra im mor- 
tal do sen cantor, que a com missão executiva da imprensa, tendo tido a honra e 
a fortuna de, nas conferencias que teve com v. ex.* 9 com respeito á celebração 
do tricentenário de Camões, observar o ardor do seu civismo c a sabedoria das 
suas resoluções, julgaria uma injustiçacomprehender essa corporação, cujoaccordo, 
por rnodo tão espontâneo, obteve nos convites circulares. 

Á camara municipal de Lisboa cabe pela sua representação popular, como 
pelo luminoso e fecundo patriotismo de que está dando prova, o primeiro logar 
no cortejo triumphal de saudação a Camões, organisado pela imprensa, e em volta 
d*ella podem grupar-se com satisfação os nobres represenl antes dos outros muni- 
cípios do reino. 

Isto que, n'uma fôrma imperfeita e no cumprimento da minha obrigação, levo 
ao conhecimento de v. ex. BB , é a substanciação liei das manifestações que nas suas 
sessões e nas suas aetas tem feito com relação á altitude do município lisbonense 
a commissão executiva da imprensa. 
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De v. ex.% com a maior consideração e a (Teclo — Cone ida dão e amigo = 0 
primeiro secretario; Eduardo Coelho. 



Documento n.° 29 

Carta cl ti loi o onfirínandó o decreto das eôrtes qae de claro a 
de êçclIíx nacional o clin 10 de j nnLio 

Dom Luiz, por graça de Deus, Bei de Portugal e dos Algar ves, etc. Fazemos 
saber a todos os nossos súbditos, que as côrtes geraes decretaram e nós queremos 
a lei seguinte : 

Artigo L° É considerado de festa nacional, e de grande gata, o dia 10 deju- 
nho de 1880, por se completar ídellé o terceiro centenário de Camões. 

Art 2.° E auctorisado o governo a auxiliar quaesquer trabalhos de iniciativa 
particular tendente a commemorar aqnelle día, 

Art. 3.° Fica revogada a legislação em contrario. 

Mandámos, portanto, a todas as auctoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida leí pertencer, que a cumpram e façam cumprir o guardar tão 
inteiramente como n’ella se contem. 

0 ministro e secretario d T estado dos negócios do reino a faça imprimir, publi- 
car e correr. Dada no paço da Ajuda, aos 20 de maio de 1880,^ Ei.-Reí, com ru- 
brica e guardar= José Luciano de Castro. = ( Logar do s£llo grande das armas 
reacs.) 

Carta de lei pela qual Vossa ftíagestade, tendo saneeionado o decreto das côrtes 
geraes de 27 de abril ultimo, que considera de festa nacional e de grande gata o 
dia 10 de junho do corrente anuo, por se completar aelle o terceiro centenário 
de Camões, e auclorisa o governo a auxiliar quaesquer trabalhos de iniciativa par- 
ticular paira commemorar aqnelle dia, manda cumprir e guardar o mesmo decreto 
peia fórma retro declarada. 

Para Vossa Mag estado ver. = Ale i xo Tavano a fez. 



Documento n.° 30 

JNomeí^çiio da comm i s silo do governo 
píirn >se entender com a conimissão ejüec ativa da imprensa 

0 governo nomeou, para se entender com a com missão executiva da imprensa, 
os srs. conselheiro Antonio Maria de Amorim, director geral da instrucção publica; 
Antonio Ennes, deputado e jornalista; Emygdio Navarro, deputado e jornalista 
(depois ministro das obras publicas) ; e iFurna reunião com os membros d'aquella 
com missão, no ministério do reino, os delegados oííicíaes declararam que os seus 
pontos de aecordo deviam fundar- se no seguinte : 

et Que sem adoptar ofh ciai mente o programma da imprensa o auxilia todavia 
em tudo o que podér, e o recoumienda ás aiictorida,des e corporações publicas em 
tudo o que não perturbar o plano geral dos outros festejos; 

“Que põe ã disposição da commissão da imprensa os objectos existentes nos 
arsenaes e nos museus, que som inconveniente possam d T ab ser tirados para ser- 
virem no cortejo triumpnal; 

«Qne para determinar o subsidio pecuniário precisa que a commissão da im- 
prensa apresente o orçamento da despeza, com a indicação, para cada uma das 
verbas, do subsidio pecuniário de que a commissão carece ; 

*Que no tocante á parte do programma relativo a representações theatraes, 
o governo procurará entender-se com as respectivas emprezas para o cumprimento 
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(Vcssa parte, rèsemndo-se todavia a faculdade de ando levar a effeitOjSe as con- 
dições apresentadas pelas em prezas lhe não parecerem acéeitaveis; 

«Que nisto, e em túdo o mais, o proposito do governo ê auxiliar a iniciativa 
particular c supprir o esforço d 'essa iniciativa para que a festa do centenário do 
grande poeta se possa considerar verdadeiramente nacional e não exclusívamente 
oíficiaL 



Documento n. ü 31 



O í ire a lar cia comia is sã o executiva da imprensa cie Lisboa 
ás escolas e institutos litteraríos, scíeatííicos e artísticos cie Lisboa 

Ex ,no sr* — -A com missão executiva da imprensa de Lisboa para a celebração 
das festas do centenário de Camões, em 10 dc junho de 1880, at tentando ern que 
este grande vulto symboíifea para a Europa inteira, que o admira, a nacionalidade 
portugueza, entende que essas festas seriam incompletas e sem o seu sentido pro- 
fundo, se as corporações scí entí ficas, litterari as e artísticas, que constituem a uni- 
versidade do ensino portuguez, se não representarem no grande cortejo triumpiial 
que ha de ir saudar o monumento do poeta, 

Para os críticos modernos, Camões condensou na sua obra a litteratura com- 
pleta de um povo, dil-o Frederico Schlegel. 

Camões foi também um dos espíritos mais instruídos da renascença, e pos- 
suiu esse critério seienliíico que o tornava um grande observador da natureza, 
dil-o Alexandre Hum boi dt. 

Elle possuiu a intimidada com os sábios do século xvi, como se vê nos seus 
versos, recommendando o venerando Garcia d’Or£a, c nas relações com o nosso 
chronista ethnologo Diogo do Couto, 

A consagração d ! esta característica superior do gênio de Camões sò póde ser 
proclamada pelo carpo docente das escolas superiores portuguezas, 

É por isso que a commissão executiva da imprensa de Lisboa, lembrando 
que o seu programma tem a acquiescencia do poder executivo na parte em que 
a sua cooperação c consentimento era indispensável, se dirige a v. ex* ft para que 
a corporação a que v\ ex. fl preside tome parte nas festas do centenário de Ca- 
mões, representando-se no grande cortejo triumpiial do dia 10 de junho. 

Somos com a ma \ ima consideração — De v* ex.* concidadãos, amigos e ve- 
neradores — Lisboa, sala da sociedade de gepgraphia, 21 de maio de 1880. — A 
commissão executiva da imprensa: João Carlos Rodrigues da Cosia , presidente = 
Tkeophüo Braga === Bamalho Ortigâo = Lvdano Cordeiro = Pinheiro Chagas = 
Jayme Batalha Reis = Rodrigo Affonso Pequüo = Sebastião Magalhães Lima e 
Eduardo Coelho^ secretários* 

Para a academia real das scieipas de Lisboa e para a universidade deCoim» 
br a foi expedido um oflicio especial* 

Documento n. u 32 

OfHcio cio commissario rcgio, sr, Teixeira do Artigãe, 
ao sr. conde da Vi di^aeira 

solicitando licença para a ti^asladaçao cios ossos de Vasco da Grama 

Itl. mn e ex.™ 0 sr. — Determinou a academia real das sciencias, em sessão de 
1 de abril/ fazer a irasladação da ossada de D. Vasco da Gama, o descobridor do 
caminho marítimo da índia, do seu jazigo da Vidígueira para um monumento con- 
digno de um tão alto varão, no magestoso templo dc Beletn. 

Julgou i academia que cumpria um dever do mais alto patriotismo, pagando 



assim uma divida por Ião longos annos em aberto. Vasco da Gama é um dos prin- 
cipacs personagens da nossa historia, e era uma vergonha que os seus ossos esti- 
vessem descansando longe da capital, n’uma igreja que nem é do domínio publico, 
nem do domínio particular da família do grande navegador. 

Restos morta es tão preciosos como os de Vasco da Gama devem repousar no 
mais brilhante panliieon que a gratidão nacional deve á memória d^aquelles que 
rnais eimobreeeram a patria, 

E de certo nenhum panlheon mais apropriado e iilustre que a igreja consa- 
grada a perpetuar nhima epopeia de mármore a empreza gloriosa que tão deno- 
dada o felizmente levou a cabo o iminortal portuguez que primeiro aportou á 
índia* 

Dominada por este pensamento persuadia -se a academia que já estava obtida 
a licença do representante da casa de tão insigne varão, porque ella reconhecias 
reconhece que similhante cerernonía não se deve eífectuar sem o assentimento de 
v. ex. rj 

jVesta persuasão dirigiu-se a academia ao governo de Sua Magestade, que 
decretou o progranima, e só depois é que se verificou que a concessão feita á 
commissio, que em tempo intentára a trasladarão, era assignada pelo pae de 
v. ex.% o sr. marquez de Niza, 

Por este motivo apresso-me a solicitar de v. ex* a , em nome da academia real 
das sclencías, a confirmação da licença dada pelo seu antecessor, e aproveito o en- 
sejo de q convidar, assim corno a sua ex/ nl iamilia, para occuparem tão solemne 
ceremonia o togar de honra que tão justamente Jhc á devido* 

EstoU certo de que v. ex* ft , corno portuguez e digno representante de tão as* 
sígnalado capitão, será o primeiro a adherir á mais espontânea e brilhante consa- 
gração, que urna alta corporação sciontiíiea, e com ella o governo e todo o paiz, 
dedica às cinzas do altivo marinheiro, que revelou á Europa os segredos do oriente* 

Deus guarde a v. cx.* Lisboa, 21 de maio dc 1880*— 11 L™ e ex.^sr. conde 
da Yídigueira.=iUipifsfo Carlos Teixeira de Aragão. 



Documento xl* 33 

Mensagem cia. commissão executiva <ia imprensa ao parlamento 

Ex. íi,& sr. presidente da earnara dos. . * “0 sentido profundo que se encerra 
na data histórica, 10 de junho, em que a nacionalidade portugueza perdeu o unico 
coração que sentia a daquéda da sua autonomia, foi admiravelmente comprehen- 
dido pelas duas ca m aras da representação do poder legislativo. 

A lei de 10 de abril de 1880, que considera como festa nacional o centená- 
rio de Camões, é um d'aquelles documentos de iiiteJÍÍgencii que no futuro cobrirá 
com o seu generoso intuito qualquer facto menos desinteressado motivado pela 
violência dos conflíctos partidários. 

A !eí de 10 cie abril de 1880 fica na historia; e assim como o poder legisla- 
tivo teve a consciência plena do seu Intuito, votando- a com unanimidade, compete 
a esse poder auctorisar pela sua presença a grande festa eivica, que para Portugal 
inteiro é o começo dc uma era nova, o da revivescência da nacionalidade. 

E por isso que a commissão executiva da imprensa para a realiaação das fes- 
tas do centenário de Camões, roga a v. ex. a , como presidente da camara dos** . 
se digne tomar em consideração este pedido, para que os representantes do poder 
legislativo dêern com a sua presença a este acto toda a magestade implícita em 
uma manifestação tão unanime. Lisboa e sala da commissão executiva da imprensa, 
23 do maio de 1880.= João Carlos Rodrigues da Costa ; presidente = Theophtlo 
Braga — Ramalho Ortigão = Luciano Cordeiro = Pinheiro Chagas — Jayme Ba- 
talha. Heis = Rodrigo Àjfonso Pequi lo = Sebastião Magalhães Lima e Eduardo 
Coelho* secretários. 
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Documento n.° 34 

íEfísposta do sr. conde da Tidigaoira ao commisfiario regio 
sr. Teíseira de Arfigão 

ll\. m0 e ex. ni ° sr. — àccuso a recepção do oflicio que v. ex.", em nome da 
academia real das sciencías e como delegado do governo, rne dirigiu, pedindo-me 
o consentimento para se trasladarem da Vidigueira para o templo de Belém] os 
ossos do meu a% f o fJ. Vasco da Gama* 

Cabe- me grande responsabilidade, e cumpria-me fazer respeitar a determi- 
nação testamentaria de meu avô, revelando o desejo de ser sepultado na Vidi- 
guêira; mas, em presença da honrosa recordação da academia real das sciencias, 
grata a El-Rei, e acompanhada pelo governo e manifestada peio paiz, anmio ao 
pedido da academia e desejo da nação* 

Acceito igualmente o honroso convite qne v. ex. a me dirige, e Irei á VidL- 
gueira entregar á digna commíssãô encarregada d'esta cercmoma as relíquias do 
meu nome, * 

Deus guarde a v* ex. a Lisboa, 22 de maio de 1880. — ■ llL raa e ex. 11 " 5 sr. Au- 
gusto Carlos Teixeira de Aragão;=?D. Thomás Telles da Gama* conde da Vídi- 
gueira. 

Documento n;° 35 

Circular eiicleroçucla. o.Os oommíindaiitcs e cíipitrLes cios navios* 

. poítiisiiGzes cl© gueiTii o meroantos 

Celebra a nação, no dia 10 de junho prox imo futuro, o terceiro centenário de 
Luiz de Camões, o immortal cantor das suas glorias, o poeta sublime das grandes 
navegações e descobertas portuguezas* 

Em qualquer ponto da terra ou do mar em que estiver, idaquelle dia, um 
filho d’esle paiz, corre-lhe o dever de saudar a imagem gloriosa da patria, e de 
se associar pelos meios ao seu alcance ao jubileu do seu triumptio na historia. 

Os nossos mareantes, successores c herdeiros dos que devassaram ã civilisa- 
ção e ao commercio «os mares nunca d f antes navegados» não hão de certo esque- 
cer o togar que llies compele iTesta celebração nacional. 

Por isso a com missão executiva da imprensa de Lisboa pede aos com man- 
dantes e capitães portuguezes, que no dia 10 de junho façam embandeirar festi- 
vam ente os seus navios, em qualquer ponto do globo em que se acharem. 

Lisboa, sociedade de geographia, 23 de maio de 1880.= commiisão execu- 
tiva da imprensa . 



Documento n." 36 



da c o mmiss&o executiva, tia. imprensa d armada 

Ex. ,m> sr. commandante geral da armada. — Portugal assignala a sua vida 
histórica na marcha da humanidade peias grandes descobertas e explorações ma- 
rítimas nos séculos xv e xvi: a consciência d’ este grande desllno de um pequeno 
povo acha- sé contida em um livro, que a Europa inteira admira, e que é o nosso 
titulo de posse a essa parcella de gloria que nem os revezes nem o conflicto cres- 
cente de novos povos que entraram no convívio da civil isação poderá extinguir 
ou fazer esquecer. 

Esse titulo de nobreza nacional é o poema dos Lusíadas. 

Aquelte que sentiu a sublimidade das nossas glorias marítimas, Camões, foi 
lambem um homem de guerra, que ao passo que gastava a sua vida nas armadas 
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de Ormuz e tia Çamorim c resistia ás pestes das cinzeiras nos mares da Abassia 
e combatia com os corsários de Atchem, nas horas do repouso escrevia com o 
seu proprio sangue o pregão eterno com que somos conhecidos no mundo. 

No mesmo antio em mie Camões succumhía pela miséria, em 10 de junho de 
1580, n’esse mesmo anuo Portugal era invadido por Filippc II, e ficava extíncta a 
nossa nacional idado 

Dnis grandes factos se associam, sob uma mesma data : a intel ligencia da sua 
approximaçíío ê que motivam o pensamento da celebração do centenário de 
Camões. 

Na grande festa cívica que se ha de celebrar em Lisboa no dia 10 de junho, 
por meio de um cortejo triumphal que ha de ir saudar o monumento do poeta, 
compete o primeiro Jogar ás forças marítimas, que ainda manfâem o resto cFesse 
poder colonial com que o nosso paiz se tornou o primeiro m inundo. 

E por isso que ousámos pedir ao elevado civismo de v. es/, para que ancto- 
rise as forças sob o seu com mando a fazerem-se representar pelo modo que julgar 
mais proprio da solem n idade ciyica das festas nacional e patriótica, tendo em con- 
sideração que o programma da imprensa tem a adhesáo do poder executivo na 
parte official em que esta era indispensável. 

Ternos a honra de nos subscrevermos com toda a consideração, de v* cx. - 
— Concidadãos e amigos. — Lisboa e saía da commissão executiva da imprensa, 
23 de maio de 1880 .— João Carlos Rodrigues da Costa, presidente — Theophdo 
Braga — Ramalho Ortigão — Lúcia no Cordeiro — Pinheiro Chagas — Jcnjme Ba- 
talha Reis = Rodrigo Affonso Peqiuto — Sebastião Magalhães Lima e Eduardo 
Coelho, secretários. 

Documento n. 0 37 

Mensagem cUt corixmlss&o executiva, cia imprensa 
ií tmirersidade de Coimbra, 



Ex.™* sr. reitor da universidade de Coimljra. — Nas festas do centenário de 
Camões, que a eommissão executiva da imprensa de Lisboa promove para o dia 
10 de junho de 1880, nem um só momento esquecemos a universidade de Coim- 
bra, ligada indissoluvelmente á immortal idade do seu glorioso alumno. 

No poema dos Lusíadas a Ilude Camões á reforma da universidade, iTessa 
epoeha dos Teíves e Gou veias, tão fecunda, porque a ella pertence a pleiade gi- 
gante dos quinhentistas. 

A universidade de Coimbra tem o Iogar de honra no grande cortejo trimn- 
phal, formado de todos os cidadãos de Lisboa, de todas as associações é estabele- 
cimentos scientificos e fitterarios, de todas as classes c das deputações dos muni- 
cípios porfuguezes. 

A com missão da imprensa, eomprebendendo o sentido d 5 esia especial consi- 
deração, leva ao conhecimento do digno prelado d’essa universidade o desejo que 
a anima, pedindo para que a mesma corporação se faça representar em todas as 
suas faculdades no grande cortejo triumphal que no dia 10 de junho irá saudar 
o monumento de Camões. 

Lisboa e saía da com missão executiva da imprensa, na sociedade de geogra- 
phia, de maio de 1880. = A com missão executiva da imprensa: João Carlos 
‘Rodrigues da Costa , presidente = Theophiío Braga — Ramalho Ortigão = Pinheiro 
Chagas = Lúcia no Cordeiro = Jayme Batalha Reis — Rodrigo A ff ousa Pcquito — 
Magalhães Lima. = O primeiro secretario, Eduardo Coelho. 

A com missão executiva também enviou convites espeeiaes ao corpo diploma* 
tico e ao corpo consular estrangeiro, residente em Lisboa, para honrar as festas 
do tricentenário, associando-se a ellas. 



DE CAMUES 



65 



Documento n.° 38 

Heproscnt&çSd da municipal daVidisaeirá 

íl camara dos senliores deputados ácerca da trasladaçÈto 
do& despojos inortaes cie Vasco da 0£uná 

Ex*™" srs, deputados da nação portuguesa. — A ca m ara municipal do con- 
celho da Vidi gueira vem, muito respeitosamente, representar a v. ex. fl * que, 
em harmonia com o que lhe requereu a maioria de seus constituintes, não pôde 
ver, sem o mais profundo sentimento, a trasladarão dos restos mor ta es do 
grande argonauta, primeiro conde da Vidigíiêrra, D + Vasco da Gama, d\èsta 
terra para o monumento de Santa Maria de Delem, pois que, ifeste facto, consistia 
a sua maior gloria de vkligueirenses; mas que, antepondo á sua gloria local a 
honra devida pela patria aos despojos mortuários de um dos primeiros navega- 
dores, não sú de Portügal mas do mundo, esta camara e a maioria que ella repre- 
senta tem a abnegação e patriotismo suffícientès para apoiarem a nobilíssima e 
patriótica iniciativa da academia real das scieneias, que tendo a fazer depositar, 
com o máximo lustre possível, tão respeitáveis cinzas em um monumento condigno 
de tamanha gloria nacional, É que local mais apropriado para se fazer o deposito, 
do que esse que o viu partir para a descoberta cheio das mais philanltiropicas 
aspirações, e regressar, hem merecendo da patria, e coberto da mais laureada 
fama ! 

Sis. deputados, esta camara municipal, desejando que fique na Vidigueiraum 
monumento condigno de perpetuar a gloria, que os vkligueirenses tão justamente 
sentem, por haverem tido entre si os restos mortaes do famoso heroe, cantado pelo 
grande epico Luiz de Camões, supplica a v, ex. DS que, attendendo á absoluta ca- 
rência que esta villa tem de casas apropriadas para as escolas primarias, e a im - 
possibilidade que o município tem de tomar a iniciativa da construeção de um tal 
ediíicio, se dignem auctorisar que, da verüa destinada para os festejos, seja dís- 
trahído o indispensável para a sua construcçao. Esta escola, adequada aos dois 
sexos, deverá denominar-se vEscola Vasco da Gama». 

Parece a esta camara que nenhum outro monumento poderá alliar a justa 
gloria dos vidigueirenses com a utilidade publica; e por isso — Pede a v. ex. Bi 
assim lhe defiram. — E, R. M. 

Sala das sessões da camara municipal da Vídigueira, em 26 de maio de 1880 
== O presidente, Francisco FeUciano Carneiro = Os vereadores, Thomás Josê Car- 
neiro = Sebastião Rodrigo Ramalho = Francisco An tomo de Moraes , 



Documento n* ü 39 

Jfflxtracto da sesssio da oommi^o executiva tia imprensa 
j ia qual foi apresentada a m eiii 
da eommissao litteravia das featas do centenário no JPorto 

Aos 29 de maio, estando reunida a commíssão executiva da imprensa em ses- 
são ordínaria, apresentou-se o $r. Joaquim de Vaseoncellos, o qual declarou que 
fdra encarregado pela commíssão litteraria portuense de entregar pessoalmente 
á mesma commíssão a mensagem que lhe era endereçada. 

Levantando -se todos os membros presentes, em signal de consideração e res- 
peito, foi lida e ouvida com a maior attençãoa seguinte mensagem : 

Senhores : — À com missão litteraria das festas do centenário no Porto recebeu 



com o maior jubilo íi noticia da inslallação da grande commissSo da imprensa 
de Lisboa. 

Ella acompanhou e acompanha os beneméritos trabalhos, que se fazem na 
capital do reino, com os seus mais ardentes votos para uma realisaçSo con- 
digna- 

A imprensa de Lisboa levantou ídéas que são grandes em si, e maiores ainda 
pela alJianpa e concordia que ellas estabelecerão de novo entre as classes, e espe- 
cial mente entre a li Iteraria, fortalecendo assim no paiz a fé na dignidade das le- 
tras, a fé nas convicçòes e a fé nas virtudes cívicas que são o futuro da patria. 
Honra seja á imprensa de Lisboa 1 

Honra seja a todas as classes que comprehemleram que n*ella eslava a alliança, 
a força que convence pela virtude das ídéas— ã concordia n J uma palavra, Á som- 
bra da liberdade, a apotheose d’aquelle que morreu pai a não ver a patria feita 
escrava. . . 

A intuição não podia ser mais imperiosa, nem a resposta do paiz mais elo- 
quente ! 

O nosso parabém,. senhores, recebel-o-heis depois de muitos, porque prefe- 
rimos mandar adiante os factos, e esses factos, seria ocioso repelíl-os, são do do- 
mínio de todos, transpozeram ha mezes as fronteiras, porque onde não chegar a 
nossa humilde voz penetrou ao menos a letra, a nossa profissão de fé n*es£a ques- 
tão do centenário. 

D 'essa fé damos agora novo documento. 

A com missão litteraria, Eendo cumprido o seu dever perante a grande com- 
missão portuense das festas do centenário, nomeada a 4 de março, creou de sua 
própria iniciativa a sociedade nacional camoniana , que está constituída desde o 
dia 10 de abril e já legalmente approvada. O estatuto que hoje recebeis faltará 
por ei la e por nós, e justificará o pedido que fazemos de um logar no cortejo trium- 
pbal no dia 10 de junho assim como nas demais festas cuja direcção vos seja con- 
fiada 

,À eomrnissãq li Iteraria pela sua parte já decidiu reservar a qualquer membro 
da imprensa de Lisboa togar especial nas solemnidades cuja organisação a grande 
com missão portuense lhe confiou, não faltando no Jogar de honra que aos repre- 
sentantes da imprensa de Lisboa está destinado na sessão solemne de abertura da 
sociedade nacional camoniana no dia 10 de junho. 

■ A com missão li Iteraria das festas do centenário, iniciadora da sociedade, 
espera pois que a grande com missão da imprensa de Lisboa se dignará nomear 
os delegados especiaes que a devem representar officiaírnen te nas festas litterarias 
da commissão e da sociedade nacional camoniana e que fará á commissão ainda 
a honra de dar a esta mensagem ampla publicidade. 

A commissão li Iteraria iniciadora na sociedade nacional camoniana, Porto, 
27 de maio de 1880. ” Conde de Samodães, presidente — Eduardo Augusto AUen , 
vice-presidente — José Pereira da Cunha e Silva, secretario = Joaquim de Vas- 
concetloSj vice-secretario “ Augutio Luso da Silva = Antonio Moreira Cabral — 
Joaquim Teixeira de Macedo = J. P. de Oliveira Martins = Luiz Antonio Pinto de 
Aguiar — João Vieira Pinto — Pedro Augusto Dias = Tito de Noronha — L J. 
Rodrigues de Freitas. 

Terminada a leitura, foi votado, por aeclamaeão, que se lançasse na acta a 
expressão do aíTeeto e reconhecimento eom que a imprensa de Lisboa recebéra tal 
prova de confratcrnidade da commissão do Porto, que com tamanha bisarria ini- 
ciava os seus trabalhos da grande commemoração na segunda cidade do reino ; e 
que ao sr. Joaquim de Vasconeellos, que tão notável participação tinha n 'estes 
factos, se significasse por igual o testemunho do respeito da commissão. 

O sr. Joaquim de Vasconeellos entregou em seguida um exemplar dos estatu- 
tos da sociedade nacional camoniana, que esta oferecia para a Mblíotheea da fu- 
tura associação dos jornalistas e escriptores portuguezes. 
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Documento n-° 40 

Extracto tia da assembléa ^oral cia. academia 

real das gemadas de Lisboa 

No üia 1 de junho reuniu a assembléa geral da academia real das sciencias 
sob a presidência do sr. conselheiro Andrade Corvo, vice-presidente, estando pre- 
sentes os srs. Latino Coelho* secretario geral, Silva Tu J lio* José Horta, Cunha 
Via mia* Antonio Maria Barbosa, Luiz Garrido* Vilhena Barbosa, Ferreira Lapa* 
Silvestre Ribeiro, Carlos Ribeiro* ThÓmás Oom* dr. Thomásde Carvalho* Silveira 
da Mota, conde de Ficalho, Teixeira de Áragão, Mota Pegado* Thornás Ribeiro, 
Bulhão Pato* Estacio da Veiga* Moraes de Almeida* Ferreira de Azevedo, Pinheiro 
Chagas e Neves Carneiro. 

Na correspondência figurou uma carta da eommíssão da imprensa, convidando 
a academia a fazer-se representar no préstito eivico do dia 10 de junho. 

Pelo ministério dos iiegocios estrangeiros foi enviada á academia uma poesia 
em latim consagrada ao centenário de Camões peio escriptor francez sr. Loiseau. 

A sociedade das sciencias medicas convidou a academia a mandar estudar 
perante os princípios da anatomia e da eraneometria, os dssos de Camões, c prin- 
cipal mente o seu craneo* 

Corn relação ao exame anatomico do esqueleto de Camões, a academia re- 
solveu que* nem o estado da questão relativa ás cinzas do poeta aconselha* nem 
a estreiteza do tempo permitte fazer agora o exame* tal qual a sociedade das seien- 
cias medicas o propõe, 

A academia consíderou-se convidada para tornar parte no cortejo do dia 10* 
e resolveu responder r/esse sentido á com missão da i mprensa. 

Para assistir i trasladação dos ossos de Luiz de Camões, resolveu a academia 
convidar todas as pessoas que fizeram parte da grande com missão que procurou 
e recolheu no convento de Sanf Anna os referidos restos* 



Documento n.° 41 

Circular da commissão executivo* da imprensa de Lisboa 
aos seus collegâs çpie formaram 
a grandfi assembléa dos jornalistas e escriptor es 

Estimado confrade ; — Em desempenho do mandato que nos foi conferido pela 
assembléa dos representantes do jornalismo de Lisboa para a organisação das festas 
do centenário de Camões* temos a honra de communiear a v + ex, 1 que conclui rn os 
o programma definitivo d’ esta sole umidade, o qual será publicado á manhã, Para 
esse programma solicitámos e obtivemos a adbesSo unanime dos poderes do estado* 
do governo, da camara municipal, de todas as corporações e de todos os habitantes 
de Lisboa a quem nos dirigimos* 

Nos artistas que eom tão notável talento delinearam e constituiram os carros 
triumphaes encontrámos a camaradagem mais dedicada e o desinteresse mais pa- 
triótico. 

Faltaríamos ao mais agradável dos nossos deveres* se iTesta occasião deixás- 
semos de tornar publico o nosso reconhecimento pela significativa benevolencia 
com que fomos acolhidos no desempenho da nossa missão por lodos os nossos 
concidadãos, sem distineção de classe ou de partido, desde os mais dissidentes até 
os mais conservadores, desde o mais humilde funcòionario até o chefe do estado* 

E esta unanimidade de sympathias, consignâmol-a com dupla satisfação, em 
primeiro togar porque ella eonstitue um eterno titulo ú gratidão e ao respeito da 
imprensa, em que temos a honra de militar, e em segundo lagar porque ella en- 
volve a prova mais cabal de que estão realisados os votos do jornalismo de Lis- 
boa ao promover a celebração do centenário de Camões, votos que se resumem 
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em determinar nma trégua geral de iodas as ammadversBes de seita e de partido 
perante a afUrmhção dos mais altos sentimentos em que se baseia a autonomia 
de um povo: o respeito das suas tradições, o enthusiasmo das suas glonas e o 

amQI Pedindo *a v. ex.“ o obséquio de dar publicidade a estas bubas, ternos a honra 
de o eomprimontar affeetuosamente. — -Lisboa, 2 de junho de 1880, — J. C. boí/ri- 
gues da Coala, presidente = Ramalho Urtirjão = Tkeoph tio Braga — .iMiaono 6oi- 
deiro = Jayme Batalha Reis = M- Pinheiro Chagas = Rodrigo Pegado = Sebashao 
de Magalhães Lima = Eduardo Coelho. 

Documento 42 

Convite cio commi^sario re^io Teixeira Aragão 
paru as ce^emonias da traslacLftçSo dos déspojos moríaes 
de Vasco da O ama e de Luiz de Camõlfe 

ü abaixo assignado, encarregado peto governo de sua mageslade e pela aca- 
demia real das sciencias, de fazer executar o p rog ram ma para a trasladaçSo dos 
restos mortaes de Luiz de Camões e Vasco da Gama, convida por esle meiu asre- 
dacções dos jornaes, associações e corporações de qualquer natureza para se ja- 
zerem representar em iodas as ceremonias que compõem aquelle acto, verdadeira 
festa e colmem oracâo nacional- _ , . 

Todas as pessoas que não compareçam fardadas ou com qualquer disl motivo 
offieial, terão a bondade de mandar buscar os bilhetes de passe ao governo civil, 
na repartição de policia, onde estão desde já á sua disposição- 

ü irai ec to que seguirá o cortejo que acompanhara a uma contendo o* restos 
mortaes de Luiz de Camões, é o seguinte : igreja de Sant Aima, Campo dos Mar- 
tyres da Patria, largo do Mastro, ruas da inveja S. Lazaro, Nova da fhdma, l|W®. 
de S. Domingos, Rocio, rua Augusta, Terreiro do Paço e Arsenal. — Lisboa, - de 
junho de 1880. = A. C. Teixeira de Aragão. 



Documento n.° 43 

Convite tio commiBSarip re"io Teixeira de Arnguo 
li camura municipal do Porto para se fazer represe» tar era Lisboa 

nas eei?é*»ònins 

tia trasladaçâo cios despojo» mortaes de Camões 

111 e ex ni ° sr. presidente da carjara municipal do Porto : — Chegou o mo- 
mento da meão portugueza pagar a sua divida de gratidão a dois dos seus filhos 
mais ii lustres, Vasco da Gama e Luiz de Camões, inaugurando em Belem, com as 
ossadas de tão ilhistres varões, o panlbeon nacional, que a nossa ineuna ale hoje 

de ' X Zrfovo.i S a‘academia real das sciencias a iniciativa da trasladado d'afflelj 
preciosos restos mortaes; aceeitou e auxiliou a reahsaçSo d este pensamento o go- 
verno de sua mageslade, e, em nome de uma e de outro, tenho a honra de convidar 
Sara nmSi do Porto, de que v. exA é digno presi cnle, a fazer-se repre- 
sentar nas ceremonias da trasladaçSo, que se realisarSo na Vidigueira no dia / de 

^ Unl ' Sendo ò Porto a°patria do i Ilustre poeta, que tão sentidamenle cantou a vida 
aventurosa do nosso immorlal epico, permilta v. cxA que sao “ d 

cinal idade portuense, ou a quem as suas vezes fizer, eu oíTeieça um rios coiüoes da 
urna, que contem os restos _mortaes de Camões, no traje cio que decorre desde o 
eaes de D. Fernando alé A igreja dc San la Mana de Belem, 

Deus guarde a v- ex,* — A, C. Teixeira de Araguo. 
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Documento n.° 44 

cleíLniti vo para a, celebração em Lisboa 
tio terceiro centenário de Xjuíss de Camões 



À imprensa jornalística de Lisboa, ponderando que a noção da pátria* base 
da solidariedade dos cidadãos perante a moral e perante o progressso, tende fa- 
lai mente a disso! ver-se peto egoísmo pessoa! no conflicto das dissidências religiosas, 
das dissidências políticas e das dissidências estheticas do nosso tempo; 

Ponderando mais que a patria só existe nas aggregaçõcs sociaes onde uma 
iorte idéa nacional põe dc accordo iodas dS convicções e todas as vontades con- 
vergentes para um só ponto de interesse transcendente e geral; 

Deliberou promover pela sua iniciativa a celebração solemne — corn caracter 
absolutamente nacional — do centenário de Camões. Não o fez por idolatria litte- 
raria, perigosa como todas as idolatrias, mas pela convicção re flectí d a e profunda 
de que a individualidade de Camões, sendo a mais germina expressão do genío 
portuguez, e envolvendo pelo caracter da sua epopeia a mais poderosa afiirmação 
de todas as energias ern que se funda a existência da nossa nacionalidade, é por 
esse facto o mais alto symholo patriótico que se pódè propor á estima dos cora- 
ções portuguezes. Despertar pela invocação d 'es se nome glorioso o maior numero 
dc adhesões concordes, pacificas e fraternas, em torno de uma idéa pura e exelu- 
sivamente portugueza — foi o intuito da Imprensa jornalística de Lisboa, promo- 
vendo a celebração do jubileu camoniano. 

Da resposta do espirito publico á suggestão da imprensa procedeu a fixação 
do presente programma. 

Diante d este documento e diante da historia do terceiro centenário de Ca- 
mões, que brevemente será escripta, o mundo julgará se Portugal tem ou não as 
condições de vitalidade que constituem a força moral de um povo, e julgará tam- 
bém de quaes são na constituição geral (Teste paíz os orgãos em que residem os 
mais fecundos elementos d essa força. 

I 

Parle commemor ativa do centenário 
(preliminares) 

L° Fundação em todo o jornalismo de uma secção especial intitulada Cente- 
nário de Camões para o fim de noticiar todos os trabalhos para a festa nacional 
dos dias 8, 9 e 10 de junho, preparando por esse modo o espirito publico para a 
comprehensão do sentido historico d’esU sotemn idade* 

Celebração de conferencias e leituras publicas e gratuitas acerca de Ca- 
mões, da sua obra, cio seu século e das suas relações com a nacionalidade portu- 
gueza, pelos seguintes escriptores, até esta data inseri ptos para o referido fim: 
Theophilo Braga, Guilherme de Vasconcellos Abreu, Adolpho Coelho, Gastão Mes- 
nier, Teixeira Bastos, Pinheiro Chagas, Magalhães Lima, Gomes Leal, Chrístovam 
Ayres, Manuel de Arriaga c Eamalho Ortigão. 

(inaugurações) 

3.° Nos dias 8, 9 e 10 de junho, consagrados á celebração do centenário, 
serão f ei las em honra de Camões e em co mmemoração da súa influencia as inau- 
gurações seguintes : 

a) Pela eamara municipal dc Lisboa será inaugurada a fundação de um jar- 
dim de ínfancía ( Kinder gar dm) destinado a educar asereanças segundo o systema 
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de Froebel e a servir de modelo ás escolas porluguezas do mesmo genero, e bem 
assim duas escolas centraes, uma para alumnos do sexo masculino e outra para 
alumnos do sexo feminino, , . , , 

&) Pela sociedade caixa economtca operaria será inaugurado um gabinete cie 
leitura e um curso de instrucção primaria e de lingua franceza. 

c) Peta associação dos melhoramentos das classes laboriosas será inaugurado 
um curso elementar de sciencins na Lumes. 

d) Pelos professores de instrucção primaria será inaugurada a associação dos 

professores de mstrueçáo primaria juntamen te com um grêmio para conferencias 
e discussões pedagógicas. 1 

e ) pela associação dos ourives será inaugurado ura asylo para creanças aban- 
donadas. 

/') Pela associação commercial será inaugurada urna estaçao oe soccorros a 

naufragos. . , _ . . . , t 

g) Pela classe dos empregados do commercio de Lisboa sera inaugurado um 
instituto de instrucção com o tilulo de Átheneu commercial. 
k) Pelo Grêmio Lusitano será inaugurada uma bibliotneca. 
i) Pelos actores dramáticos reunidos será inaugurada a associação dos artistas 
dramáticos e uma caixa de pensões da classe dramatica. 

jt) Pela associado cmhsaçãú popular será laifçada a primeira pedra para a 
edificação da escola da associação em terreno gralui lamente cedido pela camara 

municipal para esse fim, l . 

/) Pelos escriptores públicos será inaugurada a associação dos jornalistas e 
eacfipíores, competindo a esta fundação estabelecer uma piliotheca do jornalismo 
português, um cofre de coadjuvação editorial, e um jury de honra para os con^ 

llictos da imprensa. t j _ f n 

m) Pela companhia denominada syndicato dos terrenos de banta Marina sem 

inaugurado, nos terrenos ahudidos, o novo bairro de Luiz, de Cam&ps, a cujas ruas 
serão postos os nomes memoráveis da nossa epopeia, intitulando-se a rua prin- 
cipal Avenida da Índia . , 

n) Pefa junta geral do districto será fundado um hospício com o nome ae 
Camões para educar e tutelar crcanças abandonadas de mais de sete annos de 

idade. , , , . _ _ M , n 

o) Pela associação dos funcckmarios do estado será fundado um collegio ta- 
mOes com um curso de humanidades para os filhos dos empregados do estado. 

p) Pela camara municipal será aberta uma nova ma na cerca do extmcto 
convento de S, Bento, 

q) Pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes e seus empregados 
será fundada uma escola de instrucção primaria denominada de Luiz de Camões. 

(fux dações emergentes do centenário) 

4.* Pela camara municipal de Lisboa serão fundados tres prêmios intitulados 
prêmios Camües. ü primeiro, no valor de 500*000 réis, será adjudicado de cinco 
em cinco annos pela academia real das seiencias ao auctor do melhor livro por ■- 
tuguez publicado durante esse espaço de tempo, 0 segundo, de valor igual e cor- 
respon dente ao mesmo espaço de tempo, será adjudicado pela academia das bei 1 a & 
aii.es á melhor obra portugueza na pintura ou na esculptura. O terceiro prêmio, 
na importância de 300*000 réis, será adjudicado em todos os qumquenmos pela 
escola medico* cirúrgica de Lisboa ao melhor atum no do sexo feminino que tenha 
seguido o curso medico d f aquel!e instituto, 

o.° Pelas diíferentes associações de Lisboa será celebrada no dia 10 de junho 
de todos os annos uma assembléa geral ou congresso dos representantes de todas 
as associações reunidas para o fim de apreciar as condições do succcssivo desen- 
volvimento social, ínteliecLual e econoinico dopaiz. 
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6.° Pela associação «los jornalistas e escriptores serão fundados cursos livres 
de sciencíaa naturaes e sociaes. 

(várias homenagens) 

7 A Pelas associações de Lisboa reunidas será cunhada urna medalha comine- 
moratíva do centenário como documento de aliiança nos princípios que o cente- 
nário syrnbol isa, 

8. ° Todos os documentos relativos ào centenário e enviados á com missão da 
imprensa serão devidamente registados e archivados pda associação dos cscrip to- 
ras como outras tantas homenagens prestadas a Camões. 

9. ° Pela associação dos empregados do commercio e industria será dado um 
prêmio intitulado prêmio Camões , ao melhor estudante do instituto industriai e 
coinmerciaL 

10. ° Pela catnara municipal de Lisboa serão distribuídos nos dias consagra- 
dos ao centenário 900 kilos de carne aos pobres de Lisboa. Igualmente se- 
rão soccorridos pecuniariamcJite todos os pobres da freguezia da Pena, c será 
melhorada nos referidos dias a alimentação dos encarcerados em todas as prisões 
civis e militares. Varias commissõcs locaes distribuem soceorim 

11. ° Pelo sr Augusto Machado, artista musico, acha-se escnpla e instmmen- 
tada a ode symphonica destinada á celebração musical do centenário de Camões 
pela commissão da imprensa de Lisboa* A composição do sr. Augusto Machado 
intitula-se Luiz de Camões, e consta de Ires partes, divididas do seguinte modo ; 
Primeira parte: Os Lusíadas — século XVI, com os seguintes numeros: 1,° Par- 
tida dos galeões ; 3!.° Historia de Portugal — luetas com os arabes ; 3.° Ignez th Cas- 
tro ; 4.° Tempestades — o Aiamasíor; b. ü A índia. Segunda parte : A Lyrica; nu- 
mero l.° Al tua minha gentil que te partiste. . Morte de Camões* Quêda da 
Portugal j Elegia — « Sob Aos rios que vão , eíc». Ultima parte: Século XIX — Âpo- 
theose — Marcha triumphal. 

Esta composição não pôde ser cantada por occasião das festas do centenário 
em consequência de não ler o governo chegado para esse fim a um acrordo com 
a em preza do theatro de S, Carlos, o que foi communicado pelo ministério do 
reino á commissão cia imprensa no dia i d'este rrez de junho* 

l%° Peta imprensa jornalista de Lisboa serão especialmente consagrados a 
Camões os numeros de todos os jornaes publicados no dia 10 de junho, sendo 
gratuitamente offerecidos ás escolas e aos leitores do Diário de Noticias pela em- 
preza d T esta folha 30:000 exemplares dos Lusíadas. 

13. ° Uma commissão de escriptores coordenará em livro a descripção e a 
historia das festas do centenário. 

14. ° Em nome da imprensa de Lisboa serão saudados pelo telegrapho, como 
tendo modernamente contribuído para tornar conhecida |óra de Portugal a obra 
de Camões os srs. : Ferdinand Denís, em Paris; Wiíhelm Storck, em Munster; 
Avé-LallemanL em Berlim ; Reinhardstoetner, ern Munich ; John Jacques Aubcr- 
tin, em Londres; Petrowiskii, em Londres ; conde de Cheste, em Madrid; Directo - 
res do gabinete português de leitura do Rio clc Janeiro; BirecLores do gabinete 
portuguez de leitura de Pernambuco; Lalitte, em Paris; Cl o vis Lamarre, em Pa- 
ris; Victor Hugo, presidente da Association Littèraire Internationale , promotora 
da celebração tio centenário de Camões em Paris; Bricolani, em Milão; Capitão 
Rurlon* era Jerusalem; Homero Ortiz, presidente da associação dos escriptores, 
em Madrid; fundadores d a escola. Camões, em Barcelona. 

15*° A corporação dos escriptores públicos far-se-há representa r no cortejo 
solemne promovido peta academia rca! das sciencias em honra das cinzas de Ca- 
mões no dia 8 de junho, c bem assim na sessão solemne celebrada pela mesma 
academia no dia 9 em commemoração do centenário do poeta. 

16.° Nos dias 8, 9 e 10 de junho far-sedia na sala da sociedade de geogra, 
phia, cedida para este fim por aquella sociedade á associação dos jornalistas e es 
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criptores, uma exposição, taiilo quanto possível completa, de Iodas as obras lit- 
térarias c artísticas consagradas a Camões por occasíão do centenário, 

17,° Nos mesmos dias referidos estarão expostos ao publico os seguintes mo- 
numentos ; _ s * i 

a) Na igreja dos Jeronymos, a Custodia chamada dos Jeronymos , a qual re- 
presenta o primeiro dos monumentos artísticos consagrados aos descobrimentos 
dos nortuguezes e fabricado com o primeiro oiro importado das conquistas, 

b) No museu de Irtiltieria do arsenal do exercito a peça de Dm , , o mais glo- 
rioso de nossos trophcus militares, documento memorável do valor de Martim 
Affonso de Sousa e de D, João de Castro 



« Qne hum ergue Diu, outro o defende erguido, » 



c) Na bibliolheca nacionnL a collecção camoniana d^quella biblíotheca, 

d) Na. academia das bellas artes, a exposição promovida pela associação pro- 
motora das bellas artes, como sendo o in aís recente documento do gemo artisUeo 

nacional o do ç arm0j os documentos artisticos da archeologia portugueza, 

f ) No museu colonial, os proúuctos mdustriaes das nossas possessões na Afnca 

e na Asia, , , . 

g) No museu da escola polytechmca, os especimens da fauna portugueza no 

ultramar, 

h) No instituto geral de agricultura, o museu agrícola, 

i) No iiistlfulo industrial e comraercial, o museu e os laboratorios. 



II 



Parte festival do centenário 



18 n No dia 10 de junho um cortejo composto dos aluirmos das escolas re- 
unidas de Lisboa dirigir-se-ha á estatua de Camões, e fixará ao monumento urna 
corôa de bronze, desenhada, modelada e fundida para esse firo pelos estudantes 

dc Lisboa^^ ^ ^ p e | a uma hora da tarde, haverá no iheatro de D, Maria uma 
sessão dramatica em que tomarão parte os artistas de todas as companhias de 
Lisboa, terminando o espectáculo pela coroação solemne do busto de Camões pelas 
primeiras aclrizes e pelos primeiros adores, . í , r 

20 ° No mesmo dia, pelas doze horas, será dada gratmtamente ao publico, 
pela associação musica Vinte e Quatro de Junho uma malinée musical no Colyseu 
de Lisboa. Este concerto constará exclui vam ente de musica portugueza. 

21,° Na noite do dia 9 haverá no salão do Iheatro da Trindade um saraulil- 
terarío e musical pelos estudantes associados de todas as escolas dc Lisboa. 

21° Nas noites de 8, 9 e 10 dc junho o busto dc Camões será solemnemenle 
coroado em Lodos os Lheatros. 

23, ° Nas tres noites referidas haverá serenatas por todas as sociedades pln- 
larmonicas. que percorrerão as ruas e irão saudar o monumento a Camões, 

24, ° No dia 10, ao meio dia em ponto, um grande cortejo triumphal formara 
no Terreiro do Paço, e percorrerá em procissão civil a rua Augusta, dará volla ao 
Koeio pelo lado oriental, entrará na rua do Oiro, atravessará a rua do Arsenal 
até o largo do Pelourinho, passará em frente da casa da camara municipal, subira 
a rua Nova do Almada e o Chiado até a praça de Camões, desfilará pela ma do 
Alecrim e dispersará no Aterro da Boa Vista. 

e í o ò cortejo a que se refere este artigo será constituído por todas as cor- 
poraçQes de Lisboa, pelos poderes do estado, pela municipalidade, pelos repre- 
sentantes do exercito, da armada, das regiões agrícolas e dos departamentos ma- 
rítimos do paiz. pelas escolas, pelas sociedades de estudo, pela corporação da 
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imprensa* etc,, e por todos os cidadãos que quizerem aggregár-se a este cortejo, 
segundo a ordem indicada no appenso a este programma* 

| %° Grandes carros de trmmpho, feitos por subsidio do governo e organi- 
sados sob a direcção de artistas portuguezes, Lerão legar no cortejo* 

O primeiro d'esses carros, desenhado pelo pintor de marinhas Thomazini, 
representará um galeão portuguez do século xvi. Em torno d'este carro, estandartes 
empunhados por alumnos da escola dos marinheiros da armada indicarão os no- 
mes das princípaes terras descobertas pelos navegadores portugueses dos séculos 
xv e xyi e as datas desses descobrimentos* 

0 segundo carro, delineado pelo pintor paizagisla Silva Porto, representará 
um parapeito guarnecido de Iropbéus de armas, emblema do valor guerreiro* 

O terceiro carro, pelo decorador José Maria Pereira, symbolisará o com- 
mercio e a industria* 

ü q uai to carro, pelo pintor de genero Cohunbano Bordalo Pinheiro, repre- 
sentará o nosso dominio colonial. 

O quinto, pelo esculptor Simões de Almeida, será o emblema da arte, 

O sexto, pelo architecto José Luiz Monteiro, representará a imprensa. 
Quatro carros em íórma de açafates, postos á disposição da commissão da 
imprensa peta camara municipal de Lisboa, conduzirão as cordas e ramos que 
tdem de ser eollocados em torno do monumento dc Camões. 

A corporação das escolas militares será acompanhada de um trophéu de 
guerra, e os alumnos do instituto agrícola levarão comsigo um trophéu de lavoura* 
23*" Em um grande pavilhão, mandado levantar pela câmara municipal no 
Terreiro do Paço, lavrar*se*ha o auto do cortejo, que será assignado por todos 
os cidadãos que houverem de tomar parte n*elle e poderes do estado, etc* 

Este auto será confiado ã guarda da camara municipal de Lisboa para ficar 
depositado no seu ar chi vo. 

2(5*° Uma salva dc artilheria em Iodas as fortalezas e em todos os navios de 
guerra surtos no Tejo dará o signál da partida do cortejo do Terreiro do Paço. 

27. ° A corporação da imprensa solicita das senhoras de Lisboa as corôas e 
os ramos de flores que hão de ser eollocados no monumento de Camões e que 
podem, ou ser lançados das janeilas sobre os carros destinados a conduzi! -os, ou 
enviados até as onze horas do dia lO ao pavilhão do Terreiro do Paço* Pede-se 
ás senhoras que juntem as indicações dos seus nomes ás corôas ou ramos desti- 
nados ao auctor dos Lmiadas, a Um de que esses nomes sejam relacionados e 
appensos ao auto do cortejo* 

28. ° Nas noites de 8, 9 e 10 de junho haverá nas ruas do percurso do prés- 
tito e bem assim nas princípaes praças e ruas de Lisboa, hem como nas sédes de 
todos os institutos e associações, grandes i Iluminações, umas re alisa das por esses 
institutos, que quasi todos celebram sessões solem nes iTesses dias, outras pelos 
moradores com a cooperação da camara municipal. 

29. ° Nas mesmas noites será i Iluminada a luz eléctrica a praça e a estatua 
de Camões* 

30. ® Na noite de 8 haverá espectáculo de gala no thealro de D. Maria, sendo 
ahí representado o drama em cinco actos, original do sr. Gypriano Jardim, ex- 
pressa rnenle escripto para esle fim e in Ululado Luiz de CútnÚes. 

3i .° No theatró de D. Maria, assim corno em Lodos os theafrosde Lisboa, será 
solem nemenle coroado o busto de Camões rias noites de 8, 9 e 10* 

32*- Nos terrenos de Santa Martha, bairro Camões, haverá musicas e festejos 
populares durante o dia 10 de junho, e será queimado um grande fogo de artificio 
na noite d h esse dia* Todos os terrenos do novo bairro, com 200:000 metros quadra- 
dos dc superfície, serão i Ilumina dos na referida noite com barricas de alcatrão, 
com fogos de bengala e com dez mil fachos* 

33. a Na mesma noite de 10 de junho a camara municipal de Lisboa mandará 
queimar grandes fogos de artificio na Avenida da Liberdade, contígua aos terrenos 
de Santa Martha* 



Tataella geral fia ordem de formação g do marclm 



INíHÇAÇÕES 

a ) Procurou-se imprimir á ordem do préstito' um caracter principal mente 
symbolico e nacional: o Estado no centro, lendo a um lado o Commercio e a In* 
diistria e a outro a Instmccão e a Segurança ; na frente a Instituição municipal, 
base da sociedade portugoeza, e fechando o préstito a Opinião ou a Publicidade > 
irara ii Lia e allimiação das Uberdades publicas. 

b) Os numeros indicam sobre a planta e na praça o agrupamento das diversas 
corporações e ao mesmo tempo a ordem da marcha. Sempre que for possível, e 
salvo as combinações particulares das corporações e as conveniências de orgam- 
sação, adoptou-se uma ordem alphabeüca. 

c) A entrada na praça é pela rua do Arsenal e angulo Occidental para as pes- 
soas a pé, e pelas ruas da Alfandega e da Prata, e [vente do arco para as pessoas 
que venham em carruagem. 

d) 0 préstito desfila peta frente do pavilhão, entre esle e a estatua, e contor- 
nando o pelo lado oriental segue a entrar no arco da rua Augusta. 

e) Os diversos grupos procurarão conservar entre si unia distancia não in- 
ferior a % metros. 

ORDEM DE FORMAÇÃO E DE MARCHA 

a. Um piquete de cavállãria da guarda municipal. 

k Bandas regimentaes. 

i 



Ca m ara municipal de Lisboa e delegações das municipalidades do paíz, # 
Commíss5o central primeiro de dezembro. # 

Comrnandante das guardas municipaes. * 

Commissario geral da policia civil de Lisbcfa. # 

1. Pessoal dos diversos pelouros municipaes. 

Asylos municipaes. 

Escolas municipaes. 

Bombeiros voluntários de Lisboa. 

Bombeiros voluntários de Relem. 

Bo m h e 3 ros muniei paes . 



iY. b. Até 3 dc umho com num içaram que sc fariam representar as camaias de Aligbaça, Àroiica, 
Bolem, BragJi, Cabeceiras de Rasto, Kslremoi, Évora, Grândola, Mafni, Moimerila da Beira, Paredes, 
Portalegre, SíuUamm, tí. Thbigo de Caeem, Silves, Thomar, Vil la do Cunde e viIIll Franca de Aira, 
Este signul * indica collocaçüo na aza Occidental do pariMo* 



li 

c. Carro triumphal ; «Galeão povtuguez do século xvi», ladeado pela escola 

dos alumnos marinheiros. . 

% Associação commereial de Lisboa e delegações das associações conimer- 

ciaes do paiz. 

3. Associação commereial dos logistas, 

4. Associação dos empregados no commercio e industria. 

5. Associação de empregados no commercio de Lisboa. 

6. Classe associada dos empregados do commercio. 

7. Representação de companhias de navegação, commercio, credito e seguros* 

d. Carro tríumpíial: «commercio e industria » ladeado pelo pessoal da estação 
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de soceorros a náufragos. Companhas de pescadores de Aveiro, Cascaes, 

GÍC ' e a Sociedade dos artistas lisbonense* á qual se reunem, a pedido as 
!). Associação dos ourivrs e ar.tes eorrelaüvas. 
tO. Associação dos ovríws da praia. 

1L Associação dos sapateiros, 

11 Associação dos marceneiros lishonenses, 

\:i Associação fraternal (los chapellciroè. 

14* Associarão humanitaria dos operários* 

Associação lisbonense dos Íaíoeíros de [olha branca. 

15, Sociedade Recreio e União* 

16, Academia Marcos Portujral. 

17, Academia Recreio AHistico. 

18, Albereue dos inválidos do trabalho* 

19, Associação arüsUca industrial. 

2IJ, Associação auxiliadora dos fabricantes de puo. 

21, Associaçkòi auxiliadora #i® vendedores de vinhos, 

2t. Associação dos carpinteiros, pedreiros e artes correlativas. 

23 Associação dos carteiros lishonenses. 

24, Associação civilísaeão popular. 

25, Associação companhia braçal da alfanaega* 

26. Associarão conciliadora dc Santa Cafharina. 

27. Associação dos donos de trens de aluguer * 
e. Carros para flores e coroas. 

1 iras ftsrtast**» . 

30. Assoeiação fraternal dos calafates lishonenses. 

31. Associação fraternal dos chapeleiros tsirgueiros. 

32. Associação fraternal «los fabricantes de tecidos e artes eoneíaUvas. 

33. Associarão fraternal lisbonense. . 

34. Associação fraternal lisbonense dos serralheiros. 

35. A sso ri ação d os funccio na f jos p u hiwos , 

36. Associação homcepalhica de beneficeiicia de Lisboa* 

37. Associação homoepathica humanitaria. 

38. Associação homospalbica lisbonense 

39. Associação homoepathica de soceorros mutuos a 1 lalerniuaae. 

4Ü. Associação humanitaria belenenso. 

41. Associação humanitaria Camões* * 

42, Associação humanitaria de Nossa Senhora das Mtrces, 

43! Associação humanitaria a Phenix. 

44. Associação humanitaria de Santa Catlwma* * 

45. Associação humanitaria de S. José, Primeiro de Dezembro. 

46. Associação dos melhoramentos das classes laboriosas. 

47! Associação Nove de Janeiro, 

48. Associação philarmoniça Recreio Artístico* . 

49. Associação de soceorros muluns do concelho de Oeiras. 

50. Associação de soceorros mutuos EmanCipaçãu. 

51. Associação de soceorros na inhabibdade 

52. Associação dc soceorros mutuos Jose Eslewn de Magalhães* 

53. Associarão de soceorros nrutuos lealdade e Humanidade* 

54. Associação de soceorros mutuos Pelicano, 

53. Associação de soceorros mutuos Treze de Junho* 

36. Associação dos tanoeiros. 

57. Associação dos trabalhadores. 

I; JS8S SSSSfflÇSU. * m*- * *■*»■ 



Povoa, 



60, Associação União Lusitana. 

f. Carro para flores e corôas', 
til. Caixa economica operaria. 

62. Caixa economica popular. 

63. Caixa de socçbrros da casa da moeda. 

G4. Caixa ile soe coitos da imprensa nacional. 

05. (dentro eleitoral republicano democrático de Lisboa (deputação). 

GG. Centro republicano federal (deputação). 

67. Club portuguez. 

68. Commissão de caridade da freguezia do Coração de Jesus. 

69. Grêmio Lusifapcj, 

70. Grêmio Popular. 

7L Irmandade e escola dos Passos dos Caetanos* 

72. irmandade de Santa Catharina da corporação dos livreiros, 

73. Junta de parochia da Pena. 

74. Monte pio dos adores portuguezes. 

75. Monte pio beneficência e Santa Monica. 

76. Monte pio da corporação dos alfaiates, 

77. Monte pio Fraternidade. 

78. Monte pio Igualdade Philanthropica. 

79. Monte pio de Nossa Senhora da Saude* 

80. Monte pio de Santa Cecília. 

81. Monte pio soccorros da humanidade. 

82. Sociedade cooperativa Primei ro de Dezembro* 

83. Sociedade festejos Primeiro de Dezembro. 

84. Sociedade philarmonica alumnos de Minerva. 

85. Sociedade philarmonica do Arieiro (Oeirasj. 

86. Sociedade pt jí lar monica União e Igualdade. 

87. Sociedade Recreio Operário. 

88. Sociedade Timbre e União. 

89. Sociedade Taborda. 

90. Sociedade cooperativa credilo e consumo Vinte e Sete de Novembro. 

91. 99, 93 e 94, Associações que resolvam encorporar-se depois de 1 de ju- 
nho ou que por lapso não tenham sido incluídas aqui. 

g. Carro tnumphaJ, « Agricultura» ladeado pelo collegío de regentes agrícolas 
da quinta regional de Cintra. Grupos de lavradores alemtejanos, ribatejanos, etc* 

95. Associação promotora de industria fabril. 

96, 97, 98, 99 e 100. Companhias industriaes, de caminhos de ferro, fabricas 
e officinas K 

nr 

Representação dos poderes constítucionaes da nação (pavilhão). 

Conselho de estado (ib,). 

Tribunacs superiores (ib,). 

Corpos diplomático e consular, estrangeiros (ib.). 

Directores geraes dos diversos serviços públicos (ib*). 

Com mandante geral da armada (ib.). 

Commandante da primeira divisão militar (ib,)* 

Junta geral do districto de JJsboa (ib.) 

Governador civil do districto de Lisboa e administradores de concelho do 
mesmo districto (ib.). 



1 AU' i de junho com mu nica ram que se fariam representar as companhias : real dos caminhos de 
ferro portuguezes, da real fabrica de IlayAo de Thomar, íiaçio c tecidos de Álcobaça o de fiagão e toei dos 
lísbonensfls. 
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fu Carro triumphal «As tâonmt, ladeado pelos cidadãos natnraes das colô- 
nias, associados, 

10 1. Representação do fflnccionalismo publico dos diversos serviços e repar- 
tições, 

105, Colonias e sociedades estrangeiras estabelecidas em Lisboa, 



IV 

103. Escolas primarias, collegíos 1 , associação de estudantes, real casa pia 
de Lisboa, commissão fundadora da escola Castilho, 

10i, Universidade de Coimbra. 

Curso superior de letras. 

Escolas polytechnieas. 

Escolas medícas. 

Institutos industriaes e conjmerciaes. 

Instituto geral de agricultura, 

Lyceus naçionaes K 
Escolas naçionaes. 

Biblioth ecas n a c i o n aes. 

Archivo nacional da Torre do Tombo, 
i Carro de flores e corôas, 

105. Academia real das seiencías. 

Associação dos advogados. 

Associação dos engenheiros civis. 

Instituto de Coimbra. 

Club militar naval. 

Sociedade de geographia. 

Sociedade das seiencías medicas. 

Soei e da d e p h a rrn a ce u t í c a ♦ 

Sociedade dos professores primários. 

Associação acadêmica. 

j. Carro tríumphát «A Arte», 

10b. Academia real de bei las artes. 

Sociedade promotora de beilas artes. 

Real associação dos arcbitectos c ggeheologús. 

Classe dramática portugueza. 

V 

Carro friurnphal militar. 

107. Escola naval. 

Corporação da armada. 

k. Carro dos estudantes de infanteria e cavallaria, ladeado pelos mesmos es 
tu d antes associai los. 

108. Collegio militar. 

Escola do exercito. 

Escola dos torpedos. 

Corporação do exercito, 

VI 

109. Classe e associações typograpbicas. 

Quadro typographico dos jomaes de Lisboa. 

Caixa de empréstimos e de soccorros das typographias. 



T Ale d dia I de junho comj nu idearam que se faiiam representa o collegio Lusitano, ode S, Jorge,, 
e os alumnoá da escola acadêmica. 

* Alá ao dia í ; Lyceu nacional de Lisboa e o de Évora. 
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l. Carro triumphal «A Imprensa». 

À sso ciaçã o dos j orna I i sta s e escr i p to res . 

Representantes de jornaes portuguezes e estrangeiros. 

Com missões dos festejos* 

Representantes da commissáo dos festejos e da associação camoniana do Porto. 

Com missão executiva da imprensa de Lisboa, com as corporações e indiví- 
duos que se associarem á commissão, e artistas que inauguraram o monumento 
a Camões, e representantes de academias e associações lí iterarias e acien titicas 
estrangeiras. 

m. Carro para flores, etc* 

H 

Associação dos jornalistas e escriptores portugnezes 

Tendo o jornalismo lisbonense unanimemente resolvido consolidar o impor- 
tante facto da sua união para a celebração do centenário de Camões, e do seu in- 
teiro e absoluto a eco rd o perante o ideal dos progressos da patria, instituindo a 
Associação dos jornalistas e escriptores portuguezes, cu ja aspiração moral é robus- 
tecer e aperfeiçoar este poderoso instrumento de cívilisação, a imprensa: 

Será fundada solemne mente esSa associação ás dez horas prefixas da manha 
do dia 10 de junho, como facto iniciai da união da imprensa, nas salas da socie- 
dade de gcographia* 

São convocados para tomarem parte n'esta salemnidade lo. los os jornalistas 
e escriptores portugueses, rfesta occasiâo presentes na capital, e bem assim para 
a cl la assistirem todos os correspondentes e representantes de jÉriftiaes estrangeiros. 

O jornalista decano, Antonio Rodrigues Sampaio, assumindo a presidência 
da sessão que lhe foi conferida honorária mente pela grande assembléa dos repre- 
sentantes da imprensa de Lisboa, declarará aberta a sessão, explicando o seu fim 
especial. 

Mandará ler por um dos secretários as bases approvadas pela grande assem- 
bléa, e sobre as quaes a associação é fundada. 

E fará ler a ada. previamente lavrada, d 1 esta sessão solemne, a qual será as- 
sígnada pela mesa e por alguns dos escriptores presentes. 

Acabada esta formalidade declarará que está fundada a Associação dos jor - 
naliktas e escriptores portugueses, e levantará a sessão, recebendo dos associados 
o abraço fraternal. 

Ac to jm mediato, os escriptores associados irão encáfporar-se no grande cor- 
tejo civico triumphal de saudação a Camões, na conformidade do disposto n f este 
programma. 

III 

'Programma do préstito civico o trinm plial de 10 de junho do ISSO 

O préstito civico e triumphal do dia 10 de junho symholísa e traduz este 
pensamento : 

— O povo porta guez, na eommunhão fraterna de todas as suas actividades 
c de todas as suas instituições sociaes, na plena consciência da sua vi talidade na- 
cional e da sua solidariedade histórica : — saúda a memória do extraordinário 
pensador e artista que realisou nos Lus iadas a eterna e decisiva afliçpação do 
genío d’cste povo e da sua característica e gloriosa concorrência na civilisação 
moderna. 

A commmão executiva da imprensa de Lisboa* 

L* No día 10 ás doze horas da manhã reunir-sc-ha na praça do Coramercío 
(Terreiro do Paço) o grande préstito civico e triumphal de homenagem a Camões, 
pela ordem indicada na planta junta* 
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2. ° As corporações convidadas e adhèífentes entrarão na praça pelo lado do 

norlc, com as insígnias e emblemas que tiverem adoptado c de que tenha sido 
informada a com missão executiva da imprensa, e depois de assignado o auto da 
solemnidade pelas pessoas que as compozerem, irão occupar os seus togares, aguar- 
dando o signa! de desfilar, a 

| único. As direcções ou commissões executivas das diversas corporaçoes 
são convidadas a vigiar pela execução do presente programniá e pela manutenção 
da ordem que rdelle se estabelece, na parte que lhes respeita, 

3. ° as doze e meia horas, achando-se as corporações nos seus respectivos 
iogares, será feito urn signal de prevenção, que constará de uma bandeira branca 
içada n\\ m mastro col locado no arco da rua Augusta, 

Á unia hora será feito o signal de desfilar por meio de um estandarte azul e 
branco, içado no mesmo mastro. 

% unico, Este estandarte terá a seguinte legenda: 

«A Camões, a patria agradecida .» 



Feito o signal indicado, subirá ao ar, no castello de S. Jorge, uma girandola 
de mil foguetes, salvarão as fortalezas e navios de guerra e começará a destilar o 

préstito. . - 

Irá na vanguarda do préstito, a conveniente distância, um piquete de ca- 
vallaria da guarda municipal. 

Seguir -se -hão as bandas marciaes de lodos os regimentos, que executarão uma 
marcha Iriumphal dedicada a Camões. 

5. ü A ordem do presti Lo será a seguinte : 

I. Gamara municipal de Lisboa com o seu estandarte desfraldado, syinbou- 
sando a tradição e a continuidade da liberdade e da autonomia do povo portuguez. 

| L* São convidadas as delegações das municipalidades do paiz a aggregar-se 
á de Lisboa, 

| 2* A camara será acompanhada do pessoal dos seus pelouros, das escolas 
e as v los municipaes e bombeiros, 

| 3/> É convidada a com missão central Primeiro de Dezembro de 1640, como 
representante das tradições patrióticas associadas á gloriosa data do seu titulo, a 
oncorporar-se n f esta parte do cortejo. 

lí. As associações, encorpo radas e representadas, de agricultura, comrnemo, 
industria, soccorros mutuos, propaganda, benelicencia, etc., symboUsando o tra- 
balho nacional, . , , 

III. A representação dos poderes públicos, magistratura, altos dignitários da 
nação, tribunaes, fdtíccjonalismo, etc., symbolisando o estado, 

| Üs representantes do corpo diplomático e consular estrangeiros sao 
convidados a encorporar-se a esta parte do préstito. 

g ±° Os cidadãos naturaes das colo magportuguezas, associados em assem bJea 
no dia 18 de maio, e os que se lhes aggregucm, terão togar rfesta parte do préstito, 

IV. As escolas, institutos, com missões e associações de sciencias c de arte, 
correspondendo á instrucçüo nacional. 

V. As delegações e corporações do exercito e da armada, symbolisando a se- 
gurança puhlka. j. 

YL Os quadros typographicos, administrativos e de redacção dos diversos 
jornaes, a associação typog raphi ca lisbonense, caixa desoccorros da imprensa na- 
cional, caixa de credito da typographía universal, os proprietários, directores e 
pessoal das diversas typograpnias, os escrí piores públicos, os representantes dos 
jornaes das províncias, do Brazil, da imprensa estrangeira, symbolisando a opmiíio* 
A tabella junta a este progiwnma determina a ordem inalterável de suc- 
ces&ão do préstito para as diversas corporações, associações, etc,, por meio dos nu- 
meros designativos d’ellas. (Vid. planta junta ) 

7. a Ü préstito desfilará pela rua Augusta em toda a sua largura dc passeio 



a passeio; rua oriental da praça de D, Pedro (Bocio), frente do lhealro de D. Maria,, 
rua Occidental da mesma praça, rua do Oiro, ma do Arsenal, praça do Pelouri- 
nho, frente do palacio municipal, rua de S, Jiilíão, rua Nova do Almada, rua do 
Chiado, e entrará na praça de Camões, 

Depostas successívamente junto á estatua as corôas e ramos que conduzir,, 
continuará o préstito a desfilar, sem demora nem interrupção da ordem estabele- 
cida, pelo lado do norte, saindo pela porta do poente, seguindo pela rua do sul e* 
ma do Alecrim, 

Na praça dos Rom.u lares, a camara municipal postar- se-ha do lado do sul da 
estatua, com o estandarte do município desfraldado, e o resto do préstito, desfi- 
lando pela frente da mesma corporação, representante directa da cidade natal de 
Camões, irá dispersar -se no Aterro da Boa Vista. 

8. u São convidadas as plnlarmouieas de Lisboa e arredores a collocar-sc em* 
diversos sítios, ao longo das ruas por onde desfilar o préstito, tocando marchas 
e hymnos consagrados a Camões, e o hymno nacional. 

Disperso o préstito, os carros iriumphaes serão conduzidos para a praça 
do Commercio (Terreiro do Paço), onde ficarão expostos durante tres dias. 



Documento n.° 45 



X^ortmUn, prescrevendo as honrof? anvatis que devem pr estar-sO; 
na trasladação dos ossos de “Víieco da Grama 

Convindo preceituar quanto ã marinha de guerra cumpre fazer por occasiáo 
de se trasladarem os restos morlaes do primeiro almirante do mar das Judias, D. 
Vasco da Dama, e do eminente poeta Luiz de Camões; manda sua mageslade^ 
el-rei que se cumpra o programma junto, formulado de aeeordo com o sacio da 
academia real das scíeneias Augusto Carlos Teixeira de Aragão, para tal fim no- 
meado por decreto de 18 de maio ultimo, programma que d'esta portaria faz parle 
e baixa a&sigoado pelo di redor geral da marinha. 

0 que, pela secretaria d’estado dos nego cios da marinha e ultramar, se faz 
publico para os devidos eí feitos. Paço, em 3 de junho de 1880. == Marquez de Sa - 
bugosa. 

Arfigo i.° Dez praças da divisão de veteranos de marinha serão mandadas- 
apresentar ao socio da academia real das scíeneias de Lisboa, Augusto Carlos* 
Teixeira de Aragão, no dia o de junho, ás seis horas da manhã, na ponte dos va- 
pores do caminho de ferro do sul 

§ uníco. Estes veteranos conduzirão a urna destinada a receber os ossos do 
primeiro almirante do mar da índia, D. Vasco da Gama, e cumprirão as ordens- 
que lhes forem dadas pelo dito socio da academia rea! das sciencias. 

Art. 2.° A guarnição da corveta Mindello será augmentada com a charanga 
do corpo de marinheiros e as praças necessárias para se poder cumprir cabal mente 
quanto determina este programma. 

Art. 3.° A corveta Mindello receberá a seu bordo, até ás onze horas da manhã 
do dia 8 de junho, todos os oflieiaes das diversas classes da armada, bem coroo os* 
socios da academia real das sciencias de Lisboa. 

| único. Haverá no arsenal um escader que, ás dez horas e trinta minutos da 
manhã, largará e conduzirá para bordo da corveta os socios da academia e os ofli- 
eiaes da armada que d eite se queiram aproveitar. 

Art. 4. D As onze horas da manhã largará a corveta da sua amarração e irá 
fundear tão proximo do canal do Barreiro, quanto possível, sem que fique depen- 
dente de aguas da maré para d f aJi voltar. 

Art. 5.° A corveta levará a reboque a saveira e o vapor Operário, embarca - 
cações estas que seguirão logo para a ponte do Barreiro, conduzindo os socios da 
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academia e os ofíieiaes tia armada, a fiai de receberem e conduzirem para bordo 
da corveta a ama funeraria, que deve vir coberta com a bandeira nacional. 

Art. fx° Chegado que seja o cofre a bordo da corveta, será este recebido ao 
portaló pelo vice- almirante, commandante geral da armada, seu chefe distado 
maior e ajudante, commandante e offidaes do navio. 

| unico. Se o vice* almirante, commandante geral da armada, sair do navío a 
teceber, ainda fóra d’elle, o cofre, será este recebido ao portaló pelo commandante 
e oÇQciaes do navio* 

Árt. 7.° O navio embandeirará em arco, tendo no tope grande a bandeira de 
almirante, porá a gente nas vergas, e aguarda, com mandada por um oíficial , apre- 
ce atará as armas, 

Arl. 8. â As praças da companhia dos guardas marinhas ladearão a urna, que 
será seguida por todos os oíliciaes até ser col locada no camarim ou pavilhão de 
gala, que estará armado na tolda da corveta, 

Alt. 9 o As praças da companhia dos guardas marinhas formam guarda de 
honra especial á urna, até ser depositada na igreja de Santa Maria de li ele m. 

Art. 10.° Um capei Ião da armada com sobrepeliz e esfola preta acompanha 
bambem a urna funerária desde o embarque no Barreiro até ser depositada na 
igreja de Santa Maria de lleíem. 

Art, li,° Os escaleres do navio auxiliam o transporte do pessoal convidado 
oíficial mente. 

Art, 12.° Quando a corveta Mindello içar a bandeira de almirante no tope 
grande embandeirarão enr_ arco todos os navios doestado, tendo nos topes as ban- 
deiras nacionaes, e salvarão com dezesete tiros, 

Al t, 13,° A corveta MhtdeUo navegará logo em seguida para vir amarrar a 
uma boia em frente do arsenal da marinha, trazendo a reboque tanto o vapor 
Operário como a saveira. 

0 bergantim atracará então á corveta por lí, B., a saveíra porE, B,, pela popa 
amarrarão todos os escaleres dos navios do estado que concorrerem a esta cere- 
monía, 

O vapor Operário largará logo para o arsenal, onde receberá um cabo do mar, 
e ficará ás ordens do capitão do porto de Lisboa. 

Art. U.° A uma hora da tarde do dia 8 de junho a galeota grande estará 
atracada á escada do lado 0. do caes da superintendência do arsenal da marinha. 

Os dois escaleres azues, a bicha e os dois escaleres da superintendência es- 
tarão atracados á escada do lado E. do dito caes, a fim de receberem e conduzi- 
rem as pessoas ofíicialmente convidadas para tomarem parte no cortejo. 

À galeota do ministro estará prompta para o receber onde opportuuamente 
for ordenado. 

Art, 15.° Os direetores geraes da marinha e do ultramar, chefes das reparti- 
ções d'aquellas direcções geraes, bem como o superintendente do arsenal da ma- 
rinha, acompanhado por todos os oíliciaes que compõem o estado maior do esta- 
belecimento, receberão á porta do arsenal o cofre que contém os restos do eminente 
poeta, cantor das glorias portugüezãs, Luiz de Camões, e o acompanharão ate em- 
barcar na galeota grande. 

Art. íb. a São convidados para tomar os cordões da urna, até ao embarque 
na galeota, os direetores geraes da marinha e ultramar, o conselheiro commaffiianle 
da escola naval, o capitão do porto de Lisboa, o superintendente do arsenal da 
marinha, o presidente da sociedade de geographia, o presidente da associação com- 
mercial de Lisboa e o presidente da associação dos advogados, 

Art. 17.° Quando este cofre entrar no arsenal içar se-hao horário no laesda 
verga do caes da superintendência, e arriar-se-ha quando largar a galeota grande. 

Art. 18.° Logo que se içar aquelle sígnal passará a uriía com os restos de 
D. Vasco da Gama de bordo da corveta Mindello para dentro do bergantim, acom- 
panhada de dez veteranos, pelas praças da companhia dos guardas marinhas epelo 
cape lião da armada; n*esla oeeasião a corveta arriará do tope grande a bandeira 
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de almirante, que substituirá pela bandeira nacional, tendo a gente nas vergas e 
a guarda apresentado armas. 

O bergantim arvorará a bandeira de almirante. 

Art, 19.° O vice almirante, commandante geral da armada, os aíBeiaes gene- 
raes e os socios da academia real das sciencias embarcarão na saveira; e aos outros 
escaleres os demais oííiciaes da armada, íicando ludo prompto a largar do navio. 

Art. ^0.° Quando no arsenal se arriar o horário largarão todas as embarca- 
ções, a íim de tomarem os seus logares pela fôrma ao diante prescripta: 

L° Na frente de todos e em distancia sufficienle irá o vapor Operário com 
um cabo do mar para fazer cumprir as ordens do ca pilão do porto, que terá ad- 
oplado as providencias necessárias, afim de que todo o trajecto até ao caes dc Be- 
lem esteja livre e desembaraçado ; 

%° 0 capitão do porto de Lisboa, na bicha ou outro escaler do arsenal, pre- 
cederá a galeota grande ; 

A galeola grande, conduzindo a urna com os ossos de Luiz de Camões; 

4.* O bergantim, com o cofie contendo os restos de D. Vasco da Gama; 

Na al beta de B. B. do bergantim, a saveira com o commandante geral e 
oílieíaes generaes da armada, socios da academia real das sciencias e o conde da 
Yidigueira, ou outra pessoa de sua família que queira tomar parte no cortejo, e 
na aí beta iie E, B. a galeota com os ministros; 

6. ° Os escaleres azuea e outros do arsenal que conduzirem convidados, se- 
guindo pela popa uns dos outros em uma só linha; 

7. ° Os escaleres com os com mandantes dos navios e oííiciaes da armada, por 
ordem de suas graduações, e também em uma só linha; 

8. ° Üs vapores que conduzirem a sociedade de geographia e alguma outra 
corporação; 

ll/A corveta Mindetlo fechará o cortejo, seguindo para Belem atrazde todas 
as embarcações. 

Art. 21.° üs navios do estado porão a gente nas vergas e salvarão com deze- 
sete tiros quando, proxíiho d J elles, passar o bergantim com a bandeira do almi- 
rante. 

Art. 21° A corveta Mindello^ logo que chegar em frente da Cordoaria, lar- 
gará o cortejo e irá fundear cm frente do caes de 13 ciem, a Jim de salvar com deze- 
sete tiros e pôr a gente nas vergas quando o cofre com os ossos de D. Vasco da 
Gama desembarcar em Belem. 

Art. Chegado o préstito a Belem caminharão rapidamente e desembar- 
carão do lado orientai os socios da academia real das sciencias c lodos os oííiciaes 
da armada, do lado Occidental todos os outros convidados, largando promptamente 
todas as embarcações que os conduzirem, a íim de que possam atracar do lado 
Occidental a galeota grande e do lado oriental o bergantim, e serem recebidas as 
urnas funerárias por lodo o cortejo. 

Alt. 24.° As urnas serão co II oca das cada uma sobre as carretas, que espera- 
rão no caes de Belem, onde lambem estará colíocada uma guarda de honra do 
corpo de marinheiros, com mandada por um primeiro tenente da armada, e que 
fará a continência devida. 

Art. 25. ú Reunido todo o préstito seguirá para a igreja de Santa Maria de Be - 
lem, indo na frente a carreta com o cofre contendo os restos de Luiz de Camões, 
conduzida por praças do batalhão do ultramar, e atraz a carreta conduzindo a urna 
com os restos de D. Vasco da Gama, levada pelos veteranos, guardada pelas pra- 
ças da companhia dos guardas marinhas, ladeada por todos os oííiciaes da armada, 
h fechará o cortejo a guarda do corpo de marinheiros. 

Art. 26.' 5 Depois de terminadas as ceremonias religiosas, e quando a divisão 
der as descargas que estão ordenadas, os navios do estado salvarão novamente com 
dezrsele tiros. 

Art. 27. ü Concluídas todas as ceremonias a corveta Mindelto regressará para 
a sua amarração. 
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ArL 28 ° 0 capitão cio por Lo cie Lisboa convidará a marinha cio commercio 
a acompanhar a de guerra em todas as demonstrações festivas acima indicadas, 

ArL 29.° Todas as a uclor idades dependentes d’este ministério tomarão as 
providencias convenientes para o cabal desempenho de quanto se determina n*es{e 
progiamma, e se coadjuvado mutua mente para que se consiga realisar esta festi- 
vidade tão solemnemente cotno é devido á memória do immor tal cantor das nossas 
glórias e de D. Vasco da Gama. 

Secretaria (Testado dos negocíos da marinha eu) tramar, 3 de junho de 1880.= 
Visconde da Praia Grande. 

Documento 46 

Exti*aeto da sessão tia. commissilo executiva, da imprensa 
na ci uai houve commuiücação ofHcial do que sua iiiagetdade 
el-rei o o governo 

assintiiiiii iis* sol einpída^bs do dia XO de junho 



Aos 3 de junho, estando reunida a copmissáo executiva em sessão ordiná- 
ria, foram recebidos os oífkios em que era participado ; 

1. ° Que sua magestade el-rei deliberara tomar parle nas demonstrações pu- 
blicas de homenagem ao egregio poeta Luiz de Camões, no dia 1U de junho, as- 
sistindo a ellas no pavilhão construído na praça do Commercio; 

2. ° Que o governo, adherjndo, como já o fizera aiiLeriormenLe, ás manifesta- 
ções patrióticas promovidas por esta com missão, lambem resolvêra assistir aos 
actos solemnes do mesmo dia. 

Documento n* u 47 

2VI engajem. da commissio euceeutiva da imprensa 
d, câmara municipal du JLtísboa para lhe offerecev a penna de oiro 
para a asüíignatura <lo auto 

Hl mas q ex, müa srs. presidente e vereadores da camara municipal de Lisboa : — 
À commíssão executiva da imprensa dc Lisboa, na real is ação do seu man- 
dato para a celebração da festa secular de Camões, procura orientar os sentimen- 
tos do povo portuguess no sentido da consciência da nacionalidade. 

Uma clara comprehensão desle pensamento que está no animo de todos é o 
principal motor da magnificência do centenário de Camões. 

Para que o caracter nacional seja completo iTesta aflirmaçfío da vitalidade de 
um povo, compete á camara municipal de Lisboa o prestar o testemunho da sua 
auctui idade, authenticando o facto que se vae praticar no dia 10 de junho de 1881). 

À imprensa jornalística de Lisboa, representada pela sua commíssão execu- 
tiva, felicitando o í Ilustre município pela alta intelligencia com que tem coope- 
rado na sublimidade das festas do centenário, tem a honra de ofíerlai -lhe apenoa 
de oiro que ha de abrir o auto, que será assignado por Lodos os cidadãos que 
tomarem parte no cortejo civieo. 

iNTo cumprimento cTeste intuito, temos a honra de subscrever-nos. Lisboa, 
o de junho de 1880.= A commíssão executiva da imprensa de Lisboa. 

Documento n.° 48 

JRelatorio da c o minis sã o nomeada pelo governo 

para se entender com tx com missão executiva da imprensa 

lll™° e ex. mo sr, — Tendo sido encarregados, por portaria de 30 de abril do 
corrente anno, de conferenciar com a commi&são executiva da imprensa, consti- 
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tuida para promover a solemnisação do iricentenario de Luiz de Ca m des, acerca 
do auxilio que o governo de sua magestade poderia prestar rfessa solem nisação 
á iniciativa particular, cumpre- nos dar parte a v. ex/ do modo como desempe- 
nhámos o encargo que nos foi confiado* segundo as instrucções que por v. cx/ 
verbalmente nos foram commuixieadas, e a a ucto ri sação legislativa em que se fun- 
damentaram, 

No dia 1 de maio reunímo-nos com a commissáo da imprensa* e a nossa de- 
liberação final foi resumida na seguinte nota, que dêmos por escriplo : 

A com missão declara por parte do governo : 

« Que, sem ad optar bfflcial mente o programai a da imprensa* o auxilia todavia 
em tudo o que poder, e o recommenda ás auclorldadcs e corporações publicas em 
tudo o que não perturbar o plano geral dos outros festejos; 

r Que põe á disposição da commissáo da imprensa os objectos existentes nos 
arsénaes e nos museus, que sem inconveniente possam d’ali ser tirados para ser- 
virem no cortejo Lriumpbai ; 

« Que, para determinar o subsidio pecuniário, precisa que a commissão da im- 
prensa apresente o orçamento da despeza, com a indicação, para cada uma das 
verbas, do subsidio pecuniário, de que a commissão carece; 

«Que, no tocante | parte do programma relativo a representações theatraes, 
o governo procurará entender-se com as respectivas em prezas para o cumprimento 
dtessa parte, reservando-se todavia a faculdade de a não levar a eíFeito, se as 
condições apresentadas pelas emprezas lhe não parecerem accei laveis ; 

« Que insto, e em tudo o mais, o proposito do governo é auxiliar a inicia- 
tiva particular, e supprir o esforço cTessa iniciativa, para que a festa do centena- 
rio do grande poeta se possa considerar verdadeiramente nacional e não exclusi- 
vamente ciliciai* j» 

Em harmonia com estas declarações entendemos dever deixar exclusivamente 
a cargo da commissão da imprensa a execução dos festejos, que se propoz reali- 
síir, não tendo intervindo nem na elaboração do programam definitivo, que só á 
ultima hora nos foi com muní ca do, nem na disposição, dentro do cortejo, das pes- 
soas e associações convidadas para n’elte tomarem parte, 

Como a nossa missão era apenas auxiliar, não tomámos iniciativa alguma 
própria ; mas sempre que a commissão da imprensa nos procurou, demos prompta 
satisfação âs suas reclamações. 

Apesar de não ter sido feito o pedido nos precisos termos da nota, que dei- 
xámos transcripta, não duvidámos conceder, em nome do governo, o subsídio de 
4:80ü#000 réis que a commissão da imprensa disse ser-lhe necessário para orga- 
nisar o cortejo triumphal. E d’isso demos logo parte a v. ex. a , que sanccionou a 
nossa promessa, 

Para que a commissão executiva da imprensa podesse aproveitar-se dos obje- 
ctos existentes nos arsenaes, museus e outras repartições do estado, tivemos a honra 
de propor a v, ex. a a expedição das ordens convenientes pelos ministérios da 
guerra, da marinha e das obras publicas; sendo certo que depois não recebemos 
reclamação alguma contra qualquer embaraço que fosse opposto aos pedidos da 
mesma commissão. 

De accordo com v. ex, a foi fixado em 1:000^000 réis o subsidio para ser 
representado no theatro de D. Maria D o drama Camões , recommendado ao go- 
verno pela commissão da imprensa, como parte integrante e indispensável daexe* 
cuçào do seu programma* Procurámos chegar a um accordo rasoavel com a em- 
preza do llieatro de S, Carlos para haver espectáculo lyrico u'aquelle theatro, em 
que entrasse a ode symphonica para esse fim composta pelo professor Machado ; 
mas, tendo a empreza declarado que não podia prescindir do subsidio, mínimo, de 
3: ISO^OCK) reis, fomos de opinião que o subsidio pedido, embora nao represen- 
tasse uma exigeneia excessiva, era demasiadamente avultado para ser concedido, 
lendo em consideração que o governo não poderia escusar-se a dar outros subsí- 
dios importantes, tanto para os festejos em Lisboa como para fúra da capital. 
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Passámos ás mãos de v. ex. a um exemplar do programma final organisado 
pela com missão da imprensa. Como já tivemos a honra de dizer a v. ex.% em nada 
intervimos na elaboração d T esse progràmma, que s6 á ultima hora, e depois do 
impresso e definitivamente adoptado, nos foi co m mu n içado. Julgámos que, n'estes 
termos, não tínhamos que fazer observações a esse programma, ficando a execu- 
ção d J elle em tudo subordinada á generalidade da primeira clausula das declara- 
ções que â com missão da imprensa havíamos feito na nossa primeira conferencia. 

Deus guarde a v. ex." Lisboa, 6 de junho de Í88G. — \\L"' a e ex.* 1 " sr. mi- 
nistro e secretario d 'estado dos negocios do veim. — Antonio Maria de Amarim = 
Antonio Ennes ~ Emygdio Navarro. 



Documento n/ 1 49 

A,\xto da. entrevii clo« despojos mortaes separados no jazido 
clti ííimiliH de "Nauseo díi Oruníi, n;i Vidigueira, 

«o cotnraissiirio regio, 

socío da academia, Angnsío Çarlos Teíxeirit de Arngão 

A uno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Chrísto de 1880, aos 7 dias do 
mez de junho, na igreja do édineto convento do Carmo, da villá da Vidigueira 
boje propriedade da sr. a D. Marianna de Assumpção da Gama Lobo Pimentel Gíl 
de Macedo, estando presentes o sr. conde da Vidigueira e srs. D. José Gil de 
Dorja Macedo e Menezes, visconde da Ribeira Brava, filho e genro da sr.° D. Ma 
rianna de Assumpção da Gama Lobo Pimentel Gil de Macedo e representantes por 
si e pela mesma senhora ; os srs. Manuel Pinheiro Chagas e Frederico Augusto 
Üom, soclos effectivos com missionados da academia real das sciencias, o com- 
missario regio encarregado de fazer cumprir o programma da trasladacão, Au- 
gusto Carlos Teixeira de Aragão, o deputado do circulo Antonio Fialho Bayão 
Machado, alem das auctoridades e pessoas que com migo adiante subscrevem, pro- 
cedeu-se á exhu mação dos ossos que se achavam ri' um jazigo situado na capella 
mór da. mesma igreja, do lado da epistola, debaixo de uma lapide queresa assim : 
Aqui jaz o grunde argonauta Dom Fusco da Gama, primeiro conde da Vidigueira s 
almirante das Índias orientam e seu famoso descobridor. Nesse jazigo encontrou-se 
alem de algumas tábuas que faziam parte de um caixão dc curtas dimensões, al- 
gumas d cilas com restos de forro de veliudo prelo e pregaria amarei la, uma porção 
de ossos espalhados, muitos d’elles em péssimo estado de conservarão, reconhecen- 
do-se que faziam parte de mais de um esqueleto, porquanto só femurs completos 
havia oito e dois craneos ; tendo-se, porém, a convicção e a certeza em vista 
dos dizeres da campa, de que entre aquellas ossadas, todas ellas da família de 
Vasco da Gama, se achava pelo menos parte dos últimos restos do grande almi- 
rante. E pelo mesmo sr. conde da Vidigueira foram entregues todos esles despo- 
jos mor ta es ao sr. Teixeira de Aragão, commissario regio, e aos membros da 
academia, recolhendo-se os ossos tVuma urna de madeira de teca, tendo na tampa 
uma cruz de Christo de cissó, e por debaixo da fechadura a inscripcão ; Restos 
mortaes de D. I asco da Gaimij 8 de junho de 1880. Fechada a urna, cuja chave 
ficou em poder do commissario regio, procedeu-se ãs ceremonias religiosas, fa- 
zendo-se em seguida a Irasladação segundo o programma odeia I. 

E para constar se lavrou o presente auto que escrevi e assigno, e commigo 
as pessoas ciladas e todas as demais prefétó^ Francisco Marques de Sousa Vi- 
terbo, secretario = Gama, conde da Vidigueira ^ li José Gil Borja Macedo e Me- 
nezes = Visconde da Ribeira Brava = Augusto Carlos Teixeira de Aragão=Mãmiél 
Pinheiro Chagas = Frederico Augusto Oom = José Carlos Infante Pessanha = An- 
tomo José Boavida, vigário capitular e governador do bispado = Francisco Feli - 
ciano Carneiro, presidente da cumara da Vidigueira = Antonio Fialho Machado 
^João Carlos Rodrigues da Costa , representante da imprensa de Lisboa = Manuel 
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a Nobre de Carvalho, demil.ulo por Beja = José de Saldanha da Gama = Conde 
Z Eswmça= Cândido ‘ Xavier de Abreu Via, ma = João Rodrigues de Azevedo 
__ João Varia da Cunha = Francisco Jqnacio de Mira= Fortmuto Frederico de 
mio— Manuel Figueira Fragoso Solto Maior, administrador do concelho— Fran- 
SmSde&la Laíça^José Maria de. Almeida Garcia Fulte = Padre 
tí::Tpe7ei" a ~Anmio% Faleiro^José M. £ 

dinho = Henrique Lucas de Aqmav = Jose Francisco da atoa — ^ni- > An tomo m 
[ante Pessanha=* Innoccncia Lobo de Brito Godms = Ped <ro * j/,’ 

aueira = José Maria Rosado = Joaquim J. Poças Leim==Lwz de Aflonecca ,uai 
ihnado Vivido Pessanha = José Manuel Guedes ^mmaa^fírmatn ^ trnto * 
Castro e Lanea = Rosendo de Abreu Lobo Bacellar e Meu elles — La, los Jost ae 
Affonseca Infante Pessanha = Visconde da Boa Vt ^ a =^' a ^‘° £°^-j osé 
d Uo^ Joaquim Augusto de Sousa Macedo, 

Mendes Lima, professor do lyceu de Beja = Francisco GarctaEsteves-^re 
Aunusto José Dias = José Joaquim Lampreia = Adrwo Nogueira Soaies — leU 
relaccão do Diário de Noticias, João Baptista Borges = Antonio Hêtmpee 
= AdZlw Augusto de Almeida = João Ramos Regeri$ = Joaqmm Freire de Car- 
vatlio = JoV Manuel de Mello Ramos = Thomás Jose Carneno = Joaquim Antomu 
Matosos Sebastião Rodrigues Ramaliio = João Evangelista Franco de Asceiuu oe 
Sá --- Manuel de SanVArma da Lança Cordeiro -Francisco Magro e Stlwt— Frafr 
cisco Antonio Baptista= Joaquim José de Almeida^ Antonio Carlos da Çosla-- 
Antonio Ajfonsa Camacho = Francisco Parreira de ViUtena jjosi 
meida diácono = Antonio dos Beis de Matos — Antonio Jose Gomes 1 l^o — 
Eduardo Cabrita = Matheus Peres Vasqnes — José Maria de Sequeira e Sa- - 
nie! Joaquim Pereira = Manuel Xavier = Pedro de Vasconcelos Morei o Gm io- 
Edrnrdo Evaristo Baldim= Antonio Ttberio de Soma Franco — Miguel a* Gu- 
des Bacellar = Luiz Augusto Teixeira de Araguo. 
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Documento n.® 50 

M en9a *em a» commíssão dos estadantes db universidade 
de Coimbra ã commissao executiva da imprensa de JL.is.boa 

tii p ex mo. srs .„ Cada povo tem um gênio que o svnthetisa, e que o re- 
nresenta no pantheon dos {.mandes homens da historia, o templo immenso da hu- 
manidade, onde uma nova crença e um novo culto substituem as crenças lendarias 
fis cultos ii mortos dos deuses qne passaram. 

0 eenio de Portugal é Camões, a entidade mais preeminente de toda a sua 
existência' e seguramente um dos maiores vultos de toda a humanidade. É por 
i«o nue a Europa tamhem o venera, e que nos seus centros d ustrados, d onde 
irradiam as luzes da scicncia, e por onde convergem as forças do trabalho, gran- 

des sol áenáenaCifd e F Ca m fes, como todas as commem orações dos .= ra " d ®* 
mens é uma festa da humanidade, um preito ao talento omnipotente, uma ho 
menagem ao geuio extraordinário, que não pertence a este povo ou a esta epocha, 
nnrmu’ é de todos os povos 6 de todos os tempos. 

P Mas se para a humanidade culta, Camões é um dos seus heroes, um dos seus 
gênios um dos seus deuses, para Portugal é o seu heroe, o seu gemo, oseu Deus. 
Poi*!sso entre nús, a solemnisação do tricentenário, nSo é uma festa centialisa- 
dora, de localidades il lustradas, mas geral, desde a cidade populosa e rica, alo a 

altl 'liste movimeiito fi unanime em todo o paiz. Onde palpita um 
ahi lima homenagem ao maior dos porluguezes. 0 dia 10 de junho de 1880 é um 
ília de festa nacional; as solemni sapões que se preparam, são expansuesdo espi- 
rito patriótico, manifestações vigorosas de uma nacionalidade que despeita. 
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Queremos interpretai* assim este abalo que nos agita e nos impulsiona; que- 
remos ver nas lestas do tricentenário, não só urn preito ao passado glorioso, d 'onde 
emergiu Camões, más também um renascimento de espirito nacional; queremos 
que estas homenagens não signifiquem apenas uma manifestação de culto, urna 
veneração ao gênio, mas uma tendência para sacudir o torpor que nos esmaga e 
resurgir do abatimento que nos vae matando ; queremos alimentar a esperança 
de que urna nova epocíia começará para Portugal, e que o velho descobridor de 
continentes ignotos irá retomar o seu togar no grande cortejo das nações europêas, 
não já pela descoberta e conquista de impérios, não já pelo oiro e pedraria do 
Oriente, mas pela conquista das ideas, por uma educação nacional bern dirigida, 
por um espirito patriótico bem disciplinado, por uma affirmação vigorosa das 
condições de vitalidade que possue. Queremos esta feição dupJanas festas do tri- 
centenário, queremos alliar o futuro ao passado; queremos fundir n*uma esperança 
uma saudade. 

A academia de Coimbra, a, mocidade que estuda e que espera, não podia dei- 
xar de vir n'este dia congratular -se festivamente eorn os iniciadores d'este grande 
movimento nacional. Nós que somos do futuro, nós que nos preparámos aqui nas 
longas trevas do estudo, para servirmos depois a patria, vos saudámos, a vós. ho- 
mens do presente que o soubeste comprehender, e vos enviámos um protesto ar- 
dente de adhesáo firme ao pensamento nobre que propagastes, eáalevantada exe- 
cução que lhe destes. E affirmâmos que a geração a que pertencemos não esquecerá 
jamais a comprehensão elevada que tivestes da missão nobre que vos está confiada, 
e que o vosso proceder energico, brioso e digno será o mais poderoso estimulo 
para nossos esforços no futuro, continuando o movimento grandioso, que tão ví- 
gorosamente iniciastes. 

Coimbra, 8 de junho de 1880. = Sérgio de Castro, presidente ^Jacinto Can - 
didp da Silva , primeiro secretario^ José Simões de Oliveira Martins , segundo secre- 
tario— Jouo Bernardo Heitor de Athayde, [he$Q\ireho= Agostinho Augusto de Faria 
Jmior=A lexandr e Ferreira Cabral Paes do Amaral = Álvaro Pereira Bettencourt 
Athayde=AngeUno da Mota Veiga — Antonio Centeno= Antonio Emílio de Quadros 
Flores = Antonio Henriques da Süva=Antonio Maria Henriques da Silva= A ugusto 
Wenceslau da Silva = Carlos Lobo d* Avila = Domingos Ramos = Eduardo Afíonso 
dos Santos = Eduardo Abreu = Ferreira da Silva = Gabriel Samora Moniz = Joa- 
quim Augusto Mousinho de Albuquerque = Jorge Sobral = João Antonio de Soma = 
João de Babo Tetles = João Filippe Osorio de Menezes PÍta = João Marcellino 
Arrogo = João de Mendonça Pacheco e Mello = João Pinto Rodrigues dos Santos = 
João Torquato Coelho Rocha = João Correia da Fonseca— José Pinto f aborda Ra- 
mos = João de Fontes Pereira de Mello Ferreira de Mesquita = José Lopes Vieira — 
Joaquim Gomes de Araújo Alvares = Lopo José de Figueiredo Carvalho^ Luiz Cg* 
priano Coelho de Magalhães ^ Luiz Pereira da Costa = Manuel Joaquim Mar- 
tins ~ Manuel Martins = Manuel da Silva Gaio Paredes = Narciso de Oliveira e 
Sjlva = Nabaes Caldeira = Pedro Ferreira dos Santos = Pedro de Alemquer e 
Soma — Rogério de Seixas = Roque de Seixas = Silvestre Saraiva = Vielormo Joa- 
quim Correia de $« = Ze ferino Cândido Falcão Pacheco, voga es. 



Documento n-° 51 

■A.uto da enta-ôg», no convento de SaufAnna de X^isbon, 
dos despojo» raortaes do poeta Luiz do Camões 
reunidos n’um jazigo existente no cõro do mesmo convento 

Aos 8 dias do mez de junho do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Chnsto de 1880, no córo debaixo do convento de SanfAnna da cidade de fásboa 
estando ahí presentes a reverendíssima abbadessa soror Maria da Gonceicão de S* 
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Francisco de Assis: o reverendo padre confessor ordinário das religiosas, Scbas- 
lião de Almeida Viegas; a irmandade do Santíssimo e a commissão da academia 
real das sciencías, declarou o presidente da mesma commissão, o conselheiro d es- 
lado José Silvestre Ribeiro, que a academia que elle representava fôia auetori- 
sada, polo real decreto de 18 de maio proximo passado, a receber o caixão que 
encerra os ossos de Luiz de Camões e íôra depositado oíFicial mente n aquelle 
mesmo côro em 15 de maio de 1855 sobre o local onde jaziam os ossos, e en- 
eommendádo ã guarda das religiosas até ser transferido para onde o governo 
determinasse. Então a reverendíssima abbadessa, com a chave que linha em seu 
poder, abriu o vão, onde estava metlido um caixão de pau santo, aparafusado na 
tampa e coberto com um panno preto. Tirado para fóra e examinado, reconhe- 
ceu-se que não fóia aberto. Então o presidente da commissão da academia per- 
iruutou á reverendíssima abbadessa se era aquelle o caixão encommendado a 
guarda das religiosas em 15 de maio de 1855 pela com missão nomeada pela regia 
portaria de 30 de dezembro da 1854 : respondeu que sim : era aquelle mesmo cai- 
xão E mais lhe perguntou se o caixão já tinha sido aberto ou removido; respon- 
deu a madre abbadessa cfne não. O mesmo presidente perguntou ao reverendo 
confessor do convento se lhe constava algum facto opposto as declarações da re- 



verendíssima; respondeu que não. ... 

Em ac to continuo se mandou desaparafusar a tampa do caixao e se co mo- 
raram a passar os ossos que elle continha para um cofre de teca, tendo na tampa, 
uma cruz da ordem de Christo entalhada. Mas verificando-se que não cabiam no 
rofre novo tornaram a ser passados para o primitivo caixão, que foi outra vez 
aparafusado pregando-se uma lamina de metal amarello com a inscripçao : líestos 
mortaes de Luiz de Camões, 8 de junho de 1880. Saiu prooessionalmente o caixão, 
acompanhado até á portaria pela corporação das religiosas, para a eçaque estava 
armada na capella múr da igreja do convento, e depois do liberam loi acompa- 
nhado pela irmandade do Santíssimo e Senhora SanlAnna, seguido de immeiuo 
séquito, até ao coclie da casa real, que havia de transportar a ossada ao arsenal 

De tudo mandou o presidente da com missão acadêmica lavrar este auto que 
vae subseripto e íHignado por mim, e por todas as pessoas que tornaram parle 
jTeste acto - Antmio da Silva TidUo, secretario = Soror Maria da Conceição de 
S Francisco de Assis, abbadessa = Capelião confessor. Padre Sebastmo de Al- 
meida Viegas^ O primeiro secretario da irm andade, Jose Pedro de Freitas == La- 
dislau Antonio da Silva Nunes = Àntonio Martins = José Silvestre íh tetro, pi e- 
sidente da com missão da academia = Antonio Rodrigues Sampaio = Antomo Mana 
do Couto Monteiro = João Buptista da Silva Ferrão de Ltirvulho Martem — tor- 
tunato José Barreiras ^Ignaeio de Vilhena Barbosa — Fvamisto Jose da Cunha 
Vianna — lanado Francisco Silveira da Mota = Eduardo Augusto Mota, presi- 
dente da sociedade das sciencías medicas de Lisboa = Visconde de Castilho, socio 
da academia real das sciencías = Luiz Porjb ío da Mola Pegado = Adriano Au- 
qusto de Pina Vidal = Carlos Augusto Moraes de Almeida — Jose Joaquim da Sdva 
Amado, reitor do íyceu nacional de Lisboa — A. AL de Fontes P de Mello = Bar - 
tholomeu dos Martwres Dias e Sousa = Augusto Neves Santos Carneiro = Fi an- 
cisco Augusto de Oliveira Feijão, pelo director da escola medico -cirúrgica de Lisboa 
= Eduardo Coelho = Guilherme Mè Emes = A. AÍ. da Cunha Miem - Francisco 
Adolpho Coelho = Cesar da Cunha Bètiem , jornalista — S. / ♦ AL Estacio da l eiga 
= 0 coronel director do real collegio militar, Caelano Alberto de Son~ Joaquim 
Urbano da Veiqa, presidente da sociedade pharmaceutiea lusitana = Francisco 
José de Almeida = Dr. Joaquim ElétUerio Gaspar Gomes ~ Carlos Ribeiro — 
Joaquim Filippe Nery da Encarnação Delgado = Anlomo Augusto Feltx Ferreira, 
primeiro secretario da sociedade pharmaceut i ca lusitana = Jose redeschi^Jannlo 
Fernandes Sampaio = José Maria Alves Branco, vereador da carrmra de Lisboa 
=Dr. Joaquim José Alves , vereador da camarade Lisboa= Visconde de Carrichem- 
reador da camara de Lisboa = Augusto Cesar de Lima - An tomo lgnacio da l<on- 
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seca = Paulo Midosi, representando a associação dos advogados — Á da Silva 
TtdliOi secretario da com missão. 



Documento n.° 52 

J^.ntQ tia entregit na igroja de SSanfa Maria de Hei em, 
das uimes tine continham oís despojos mortítes. 
trazidos da Vidigueiríi e do convento de SunfAntia, de Lisboa 

Aos 8 dias de junho do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo, 
n J esta igreja de Santa Maríá de Bei em, estando ahi presentes sua m age st ade el- 
rei, a família real, a côrte, o corpo diplomático, o ministério, diversos íunccio- 
naiios públicos, representantes de varias corporações, o representante da com- 
missSo executiva da imprensa, a academia real das s ciências, o commissario regi o 
encarregado da trasladarão, Augusto Carlos Teixeira de Aragão, e o prior da fre- 
guezia, pelo dito commissario foi declarado que fazia entrega ao mesmo prior da 
fregnezia de Santa Maria de Belem de uma uma de madeira de teca, tendo na 
tampa a cruz de Christo de madeira de cissó, com fecharia amarei ta, e corn urna 
mscripçSo por debaixo da fechadura, que resa : Restos mortaes de LJ, Vasco da 
Gamuj S de junho de J880* jurando aos Santos Evangelhos que aquclla uma 
continha os ossos que foram encontrados na sepultura de D. Vasco da Gama, na 
igreja do extincto convento do Carmo da vil la da Vitligueira, onde haviam sido 
exhumados no dia anterior. Juntamente com a urna entregou o sobredito com- 
missario a imagem dc S. Raphael, que ornava a prôa da nau de Paulo da Gama, 
que foi á descoberta da índia e se achava no recolhimento da Vidigueira. E pelo 
sr. José Silvestre Ribeiro, presidente da coinraissíío encarregada pela academia 
real das sciencías de dirigir a ceremonia da trasladarão da ossada de Luiz de Ca- 
mões, foi declarado que fazia entrega ao mesmo prior de uma urna, tendo por 
insci ipção ; Restos mortaes de Luiz de Camões , 8 de junho de J880 , jura mio 
aos Santos Evangelhos que aquella uma continha os ossos que foram exhumados 
na igreja de San F An na e considerados corno de Camões pela eommisstfò em tempo 
encarregada de proceder a este exame. As chaves das duas urnas foram entregues 
ao sr. ministro do reino para as mandar depositar no archivo da Torre do Tombo. 
E pelo paroeho de Santa Maria de Belern foi dito que se dava por entregue das 
referidas umas e se obrigava por si e por seus successores a dar sempre conta 
delias, e a conservai -as com o maior recato e respeito. 

E para conslar se lavrou este auto, que eu, Francisco Marques de Sousa Vi - 
terbo, na qualidade de secretario do commissario regio, escrevi e assignei, e com- 
migo as pessoas que se achavam presentes. = Francisco Marques de Sousa Vi- 
terbo = El- Rei'= Bainha D . Mana Pia = Rei D. Fernando = Duque d Avila e de 
Rola ma = Dr. José Joaquim Fernandes Vaz = Augusto Saraiva de Carvalho = 
João Chrysostomo de Abreu e Sousa = Visconde de Soares Franco = Anselmo José 
Braammmp = Henrique de Barros Gomes — Marquez de Sabugosa José Grego- 
rio dá Rosa Araújo = José Luciano de Castro = Adriano de Àbreu Cardoso Ma- 
chado = General Augusto Xavier Palmeirim = Antonio Pinto Magalhães Aguiar 

— Pedro Augusto Franco — Conde de Linhares = Visconde da Lançada = Augusto 
Carlos Teixeira de Aragão = Conde de Vatbom — João José de Mendmça Cortez 

— Conde dc Castro = General José Maria Gomes — Antonio Maria do Couto Mon- 
teiro =. Francisco Simões Margiochi — Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello 
= Conde de Mesquitella = Duque de Loulê = Conde das AlcaçovaSj IX Luiz = 
José Joaquim de Castro = Antonio* Arcebispo de Mítglene = Carlos Maria Eugê- 
nio de Almeida = Antonio José Sampaio = D. Antmio José de Mello e Saldanha 
= Bartholomeu dos Martgres Dias e Sousa — Antonio José d* Ávila — Francisco da 
Fonseca Bcnevides = Carlos Augusto Moraes de Almeida = Carlos de Caula — 
Antonio José de Mello = Ignacio Francisco Silveira da Mota = Joaquim José Pi - 
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menta Telto = Joaquim Paes de, Âbrânclm = Antonio Alves Pereira da Fonseca 
= lh\ Pedra Augusto Monteiro Castello Branco —Augusto Vi dor das Santos — Fre- 
derico Ressano Garcia = Aníonio Cândido Ribeiro da Costa = Elvhto José de Sonsa 
e Brito = Antonio José Bôavtda — José Luiz Ferreira Franco ™ João Joaquim 
hidra dos lieis — João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Márteus = Conde 
do Bomfim, José — José da Fonseca Abreu Ca s fel lo Branco = Albino Vaz das Neves 
= Francisco José de Medeiros = //. de Macedo = Visconde da Serra da Tourega 
= Visconde das Devesas — Antonio Lueio Tavares Crespo = An tomo Alves Car- 
neiro f deputado = Alexandre M. Alvares Pereira de Aragão t deputado = Gama* 
conde da Vidigueira José de Saldanha da Gama = Visconde da Ribeira Brava 
= D. José Gii de Borja Macedo e Menezes — Antonio Maria Dias Pereira Chaves 
Mazziotti = Joaquim de Araújo JuzQvle— Albino Antonio de Andrade e Almeida 
= Juiio de Abreu e Sonsa = João Antonio Pires Villar = Frederico Augusto Oom 
— Luiz TraiQSMs Valdez — José Maria Luiz da Cunha de Almeida = S* P. Mar* 
tins Estado da Veiga = Antonio Lamas = Barão de Combarjua — Antonio Joa- 
quim de Aravjo Zuzarte de Campos, presidente da camara municipal de Portale- 
gre == José Antonio Vianna — Heuri Andrien de Brion — 0 prinr de Santa Maria 
de Belem, Henrique de Paiva Nuüps Leal —Júlio An (insto Pelr a Vianna = 0 Insti- 
tuto industrial e ccmimerciat de Lisboa — Augusto Loureiro Junior — ü prior da 
Vidigueira, Christorão Pereira — José Teixeira Aladureira Sousa Velho — Padre 
José Fernandes = José Lamas - Joaquim José da Silva Mendes Leal — Luiz Â u- 
gusto Montes Pimentel e Silva = A. da Silva Tullio. 



Documento n*° 53 

Jhíotrií? 1’elívii vnK ti ftoioncinídiicltí íla tricentenário 
de Lx.*íac ile celebrado eorn grnncle miiignificencia 

em Lisboa no dia IO <le jniilio 

Para a família real e as altas corporações tio estado verem desfilar 0 cortejo 
cívico, fora construído na piaça do Comrnercioiiiii pavilhão monumental, segundo 
o desenho do archileclo da municipalidade de Lisboa, o sr. José Luiz Monteiro* 
Esse pavilhão, sob a fórma circular, tinha quatro entradas* duas em escadaria 
e duas por dois corpos ou galerias curvilineas, formando com ellc urna curva 
reintrante em frente da estatua equestre de el*rei D. José, Dessas galeri as saía 
uma serie de toldos côr de rosa e branco, para velar o sol, e erguendo- se de vários 
pontos mastros com pendões* 

O pavilhão levantava-se a grande altura do solo, sustentando a sua graciosa 
cupula em dezeseiscolumnas, asquaes formavam quatro arcos ornados de sanefas 
azues. A cupula terminava com um trophcu ornamentado de quatro lyras. Nos lim- 
pa nos da cupula liam* se alguns versos da sublime epopéa dos Lusíadas, taes como : 

Eis. aqui quasi cume da cabeça 
Da Europa toda, o reino Lusitano* 

Vereis o amor da patria não movido, etc* 

Oh ! gentes ousadas mais que quantas* 

Lusitano Sei pífio, ** 

Á hora designada no programma e nos avisos, a íamilía real tomou logarno 
pavilhão, cercada dos ministros e secretários d 1 esta d o effeeliyos, dos camaristas e 
officiaés de serviço* outras pessoas da cõrte, altos funccíonàríos civis e militares, 
dignos pares e deputados, etc, Dos membros da família real estavam suas mages- 



* 



DE CAMÕES 



91 



tades el-rei o senhor D, Luíz e a rainha a senhora D* Mana Pia, sua magestade 
el-rei o senhor D. Fernando e sua alteza o senhor infante D. Augusto, 

Quando el-rei e a rainha chegaram, uma deputação da com missão executiva 
da imprensa, foi apresentar os seus respeitos e receberas suas ordens, e a rainha 
dignou -se de entregar-lhe um ramo de flores naturaes que dedicava ao egregio 
poeta Camões, gloria da naçSo. Este ramo era deli ca d a mente composto, e rema- 
tado por uma larga fita azul e branca, cujas extremidades Unham, a azul, as ar- 
mas de Portugal e de Italia bordadas a oiro com o nome Raima; e a branca, as 
íiicíaes A/* P. com a dedicaloria À Luiz de Camões. * 

O ramo olTerecido por sua magestade a rainha foi entregue ao sr. \ mlieiro 
Chagas, que o teve durante o cortejo e o depositou depois junto do monumento. 

'A camara municipal de Lisboa, que reunira nos paços do concelho ps mem- 
bros ou representantes das municipalidades do reino, que vieram á capital para 
tornarem o seu logar no préstito 1 , fôra occupar o pavilhão que lhe era destinai o. 



! Êulre as camaras mnnicipaes, que vieram a Lisboa ou aqui tiveram representação, tomei nota 
€ |r ui nlos i 

Aviz, pelos srs. Joaquim do Figueiredo e Anlonio Alberto do Jesus Belleucourt ; 

Rolem, toda a cornara ; 

Braga, uma deputaçAo ; _ . .. . . „ , 

Cabeceiras de Bailo, pelo sr. Guilherme Auguslo Pereira dc Carvalho e Abreu , 

Évora, pelo sr* presidente visconde da Serra da Touréga ; 

Grândola, peto sr. Carlos Angus lo Teixeira \ 

Lisboa, Ioda a camara ; 

Macedo de Cavalleiros, pelo sr. Albino Va* das Noves ; 

Mafra, pelo sr. commcndador José Monteiro de Noronha fiorjao ; 

Moi menta da Beira, pelo dr. Joâo de Sonsa Machado ; 

Moita; pelo seu presidente o sr. Angelo Alexandrino de Sousa ; 

Gdeimm ; 

Portailegréj pelo sr. José Maria Caldeira Castel-Brauco ; 

Rio Maior ; ^ 

Selubül, pido sr. consalhd.ro Antonio Mana Barreiros Arrobas; 

S. Tiago dc Cacem, pelo ar. Anlonio Peregrino Baslo Monte z ; 



Thomar ; 

Vü Ia do Condo ; 

Vil la Franca do Xíra ; , , „ . . „ 

Bragança, pelos srs. Pires Vil lar, deputado, e eapitao de caçadores I . A. dc Novaes , 
Mirandeilá, pelosr. Luciano Gnrdeiro ; 

Silves, pelo seu presidente sr. Dioge Joio Mascarmhas Nelto ; 

Renaveulo, pelo seu presidonle sr. L Sabino de Almeida; 

Sanlarcm, pelo sen presidente ; r 

Paredes, pelo sr. José Guilherme Pacheco, deputado, c na sua falia pelo sr. Joaquim 
A ranjo ; 

Tondolla, peio seu presidente sr. Vi eira de Mello ; 

Faro, pelosr. Eivar; 

Lonriibii, pelo SCO presídonlu ; 

Mogadouro, pelo sr. Theodoro Ferreira Pinio Basto ; 

Covilhã, pelo sr. Francisco Joaquim de Almeida Figueiredo j 

Villa Nova de Üurcm, pelo seu presidente sr. Antonio Joaquim das Neves Elyseu ; 



Pa! bares de 



A br antes, pelo sr, João José Soares Mendes, que traz q estandarte municipal ; 

Angra do Hcreismo, pelo sr, conde da Praia da Victoria; r 

Óbidos, pelos srs. Uioitisio Chrispiniano da Silva Freire, Pedro Au tonto da Costa e Franusco G, 

Freire Solto Maior ; m , , , . . - 

Olívaes, pelo seu vice-p residente sr* João Campe! lo Iriguetros Martel e voreador Anlonio Cor- 
deiro Feio ; 

Cons lança ; 

Sou^eJ, pelosr. Pc Iro Augusto de Carvalhal Spiaola; 

Porto) pelo seu prcsideule sr. Anlonio Pinto de Magalhães Aguiar ; 

Rareei los ; 

Vílta Viçosa, pelo sr. dr. Lniz Leite Pereira Jardim (hoje conde de Valenças) ; 

Ralai ha^ pelo sr. John Chrysoslomo McJicio ; 

Braga, pelo sr* Manuel L. F* Braga ; 

Abranles, pelo sr. vereador J* J. Soares Mendes ; 

Melgaço, pelo sen presidente sr. José Cândido Gomes de Abreu, e trouxe o estandarte quofoi man- 
dado entregar áquelle município por EFfíci D. Manuel em lõlõ ; 

Villa Nova de üurem, pelo sr. Joaquim Antonio dos Beis; 



92 



LUIZ 



onde suas magestades e altezas também àssignaram o auto da solemnidade com a 
penna de oiro oJTerecida pela com missão da imprensa. 

A uma hora da tarde foi içado, no alto do arco da rua Augusta, o estandarte 
azul e branco com as palavras de saudação ; 

A Camões, a paina agradecida 

sendo este facto annunciado á cidade de Lisboa por dezenas de girandolas 
de foguetes, queimados na explanada do castello de S. Jorge* e pelas salvas dos 
navios de guerra e das fortalezas de Belem e S. Julião da Barra. 

Chegara a hora dc desfilar o cortejo civieo. 

À imprensa occupava o seu logar entre o pavilhão e a estatua, formando alas 
ao cortejo nacional por cila orgrmlsado. 

Partiu o piquete de cavaltaria municipal, formaram atraz d*elle aigrande cha- 
ranga de cavaJlaria e artilhem, c logo a grande banda marcial composta das 
bandas de Manteria e caçadores, tocando a marcha triumphal do si\ Escazena, 
oíferecida ú commissão e escolhida pelo sr. ministro da guerra. 

Seguia a camara municipal com o seu novo estandarte de setim branco, em- 
punhado pelo vereador sr, Antonio Ignacio da Fonseca, os representantes das ou* 
tras cama ias, levando algumas (Fel! as igual mente os seus estandartes, entre os 
quaes sobresaía o da camara de Belem, a cora missão Primeiro de Dezembro corn 
a sua bandeira, os veteranos da liberdade em grande numero, os empregados da 
secretaria da camara municipal, deputações dos diversos pelouros, abegoaria, lim- 
peza, matadouro, obras, etc., e as escolas e asylos munieípaes. 

Seguiam as corporações de bombeiros voluntários de Lisboa e de Belem, que 
conduziam sobre uma carreia um trophéu de escadas, croques, machados, agulhetas, 
mangueiras e cordas, e a dos bombeiros munieípaes. 

Atraz d + este grupo ía o primeiro carro triumphal, representando um galeão 
porto guez do século xvi. 

Dez alumnos da escola dos marinheiros empunhavam ao redor d’elle os es- 
tandartes de seda com os nomes e datas dos descobrimentos dos portuguezes. 

Seguiam as associações eommereiaes e de empregados no commercio e in- 
dustria, companhias de navegação e seguros, sociedades e associações de artistas 
e fabricantes, trabalhadores, carteiros, vendedores, donos de trens, etc., levando 
os respectivos estandartes ou graciosas insígnias algumas doestas corporações 
o que lhes dava aspecto grandioso e respeitável. 

A cada corporação d 'es las que passava, a imprensa saudava com vivas, pal- 
mas e kurrahs! e muitas saudavam antes a commissão da imprensa ou lhe cor- 
respondiam. 

Atraz o primeiro carro das flores, dos que n municipalidade bsbonénse oíTe- 
recéra, figurando um amplo açafate de verga, dourado. Este conduzia um ramo 
colossal de cerca de 3 metros de circumferencía, oflerecklo ã commissão da im- 
prensa pelas damas da família do sr José Joaquim das Neves, lendo posto o 
verso relativo a Vasco da Gama, « que para si de poucos torna a fama ». 

Seguiam a associação dos empregados do estado e funccíouarios públicos, e 
trinta e duas associações operarias e de beneficencia e soccorros, ptíilarraonicas, 
etc,, c logo outro carro para ilores. 

Depois desfilavam as deputações das caixas economícas, monte pios, grêmios 
políticos, associações escolares e outras, conforme a disposição que lhes coubera 
no programma. 

Atraz o segundo carro triumphal, do commercio e industria, construído sob 

Povoa de Varzím, pelo deputado do círculo sr. Manuel Francisco dc Almeida Brandão. 

iía agglomeraçâo exlraordi ciaria dc depulaçSos nos dias 0 e do junho, não era possível fazer 
uma nota completa. das pessoas que as compunham. 

1 A maior parle da pintura decorativa nos carros c pavilbDas, c a pintura das o ande iras e insí- 
gnias das associações populares, foi realizada pelo sr. José Maria Pereira Junior. 




( ar ro j riut upfpiíl cio Gommereiú e liuliwlria 



- 














DE CAMÕES fl3 

a direcção do sr. José Maria Pereira Junior, então presidente da sociedade dos 
artistas íisbonenscs. 

Figurava este carro 1 um largo sóco, ornamentado nas quatro faces por gri- 
naldas em alto relevo de oiro e escarlate em fundo branco, ermnol durando dois 
grandes quadros cenlraescom allegorí as. Erguiam-se ahi em tres planos diversos, 
com os competentes pedestaes, a ligura do trabalho, a da industria e a do com- 
mercio, sendo em pedestal mais alto a segunda. No sóco, eiilre esses sym bolos, 
cordas de louro e ílores, e vários instrumentos : um alambique, um syphão de grés, 
o martello, a bigorna, a enxó, a pâ, redes, fardos, pratos, amostras de chitas e 
de outros pro duetos n aciona es* 

Seguiam outras corporações populares, e entre cilas a dos pescadores : po- 
voeiros, organiaada pelosr. Oliveira Martins; aveirenses, pelo sr. Magalhães Lima; 
cascarejos, pelo respectivo administrador do concelho ; e de soccorros a náufra- 
gos pela associação commercial de Lisboa. 

Atraz o terceiro eatvo triumphalj da agricultura, formado sobre um carro agri- 
eola, com ma chi nas e duas ceifeiras mecha nicas, um arado, diversos instrumentos 
mamiaes, mói h os de trigo, bandeiras, grinaldas de flores e buxo, tudo disposto 
com simplicidade e gosto, que davam honra aos artistas que o delinearam. 

Eia este carro ladeado dos regentes agrícolas da quinta regional de Cintra, 
vestindo o seu uniforme apropriado á profissão a que se destinam. 

Seguia a deputação dos campinos do Ribatejo com os seus pittorescos trajos 
campestres, empunhando pampilhos e levando cavallos âredea, grupo organisado 
pelo Javrador o sr, Estevão de Oliveira. 

Iam depois representados os campohezes do Alemtejo, distríeto de Evora, por 
quatro creados do lavrador o sr. Simões Margiochi e dois do lavrador o sr. vis- 
conde da Serra da To u rega. 

Os do sr. Simões Margiochi levavam uma bandeira azul e branca, tendo em 
letras de oiro esta legenda: Exploração agrícola do Monte das Flores, Évora , 
Alemtejo. 

Seguiam-se as associações da industria fabril, as companhias inciustriaes, fa- 
bricas e oflicmas, incluindo os representantes e operários da fabrica de louça de 
Sacavcm, com a philarmonica orgariisada pelos mesmos operários. 

No extremo d'este grupo, entrava a grande deputação dos corpos legislativos, 
que tinham estado no pavilhão real. Ahi se encorporaram alguns cônsules estran- 
geiros, directores geraes e chefes de diversas repartições do estado. 

A traz o quarto carro tfiumphal, das colonias, sohre o qual se via erguida a 
figura da Asia em frente de um trophéu de Irmas africanas e asiatícas, e diversos 
exemplares elhnologicos, dispostos com muito gosto, debaixo de um pavilhão 
oriental formado por uma colcha de damasco da China, bordada. 

Entre diversos escudeles estavam em letras de oiro indicadas as ilhas de 
Cabo Verde, com o verso dos Lusíadas : « Entrámos navegando pelas ilhas», etc, : 
Moçambique: «Esta ilha pequena que habitámos», etc.; e «Entre gente remota 
edificaram»; Angola: * Ali o grão rei habita do Congo», etc,; Macau e Timor: 
“Aqui o soberano império que se afama», ctc,; «A li também Timor», etc. 

Seguiam este carro os deputados do ultramar, e vários militares e filhos das 
colonias, e o presidente e membros da commissão organisáda para o centenário. 

Desfilaram em seguida as deputações das escolas superiores, secundarias e 
primarias, das escolas e lyeeus particulares, a associação dos estudantes de Lis- 
boa, os a I um nos premiados da casa pia e outros estudantes e professores. 

Enlrc as escolas superiores viam-se os estudantes da universidade de Coim- 
bra com o sr. dr. Laranjo; os lentes das escolas polytechnica e mcdico-eirurglca, 
com os seus fatos talares, a academia real das sciencias, os institutos agrícola e 

1 De al^uas dVsles carros, nsslm como de «ma das bandeiras deUinadas ás associações, dou ad- 
junlo aqui porfei la idéa, em reproducçílo nUiogra|ihica feita secundo os desenhos do sr. Pereira Junior, 
que se prcslou da melhor vcnilade a eale serviço em beneficio do presente voltmio. 
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industrial, as sociedades das aciencias medicas e pharmaceutiea com os seus es- 
tandartes, a associação dos advogados e a dos engenheiros civis, ü da sociedade 
pharmaceutiea era empunhado pelo sr* Oliveira Abreu. 

A traz o quinto carro imnnphaí, da arte, segundo o desenho e a direcção do 
sr, Simões de Almeida. 

Sobre um sóco, ornamentado em estvlo golhieo manuelino nas quatro faces, 
erguia-se um pedestal de igual estyln, na fúrrna de templo, similhando a igreja 
monumental dos Jeronyrnos. Nas quatro laces, e em volta do pedestal, graciosa - 
mente dispostos, os emblemas da pintura, da esculptura, da architecmra, da mu- 
sica e da arte dramática. Nos porlicos das faces do templo, viam-se os medalhões 
de Sequeira, Grão Vasco, Joaquim Machado de Castro, Gil Vicente e fr. José 
Marques. Nos cantos do acroterin sobrepostas as espheras armíSlures, distinctivo 
de el-rei D. Manuel. O fabrico d’este templo, era pela maior parte em talha, obra 
do entalhador sr, Braga. Do centro do pedestal saia uma formosa figura, symbo- 
lisando o gênio da arte (em pasta doirada) coroando as bellas artes. 

Faziam cortejo a este carro, os professores e alumnos da escola de bellas ar- 
fes, os acadêmicos de mérito, os socios da sociedade promotora de bellas artes, os 
membros da associação dos arehitectos e arcbeologos, os adores e emprezaríos de 
companhias dram atiças. 

Após o sexto carro triumphal, militar, segundo o desenho e a direcção do pro- 
fessor da escola de bellas artes, sr. Silva Porto. 

Figurava um bastião de guerra com ameias, ern relevo, nas quaes se desta- 
cavam as cruzes das ordens militares portuguesas, coloridas, em fundo prateado. 
Nos cantos armaduras antigas, e no centro um grande trophéu formado por armas 
e bandeiras de diversas epoehas, escolhidas no museu do arsenal do exercito, 
de entre as que tinham significação honrosa e histórica na gloria da milícia por- 
lugueza : lanças, alabardas, espadas, mosquetes, trabucos, partasanas, maças de 
armas, elmos, peças de ar tí Ibéria, clarins, tambores, ele. 

Este carro tinha como guarda de honra os marinheiros e oíficiaes da mari- 
nha de guerra nacional em grande numero. 

A traz o sétimo carro trimnphalj o dos estudantes de cavai la ri a e ínfan teria 
da escola do exercito, ornamentado segundo o modelo executado no anterior, com 
trophéus muito bem dispostos. 

Seguiam os estudantes e professores militares, os alumnos e professores do 
real coilegio militar, e os contingentes dos vários corpos da guarnição de Lis- 
boa. 

Depois o oitavo carro triumpkal (o ultimo), da imprensa, decorado sob a 
direcção do architecfo o sr. José Luiz Monteiro L 

Sobre a carreta fôra posto um prélo de madeira de antigo padrão, do meado 
século xvin, pertencente á typographia progressista do sr. Pedro Anlonio Bor- 
ges; e na parte anterior da* carreta sobre um pequeno pedes t ah a estatua de 
Gutenberg, copia da que o celebre eseutptor David d’Angers (izera para o mo- 
numento de Slrasbourg, e que o sr. Thomás Quintino Antunes (hoje visconde de 
S. Marçal), dono da typographia universal, mandara executar neutras dimensões, 
em talha, por artista portuguez. lYuma combinação cie grinaldas e volutas, viam- 



1 Os çarros tríamjdiaes. cuja ornamentação so H z.-e-ra. com o auxilio de 4:S00£G00 reis, que ogo- 
vemo resolvera destinar para esse íim, a eomníiss&o executiva entendeu que devia enln?ga l ua a diver- 
sos eslabetcninienlos nacionacs de Lisboa, para sua guarda e perpetua memória, Esta distribuição foi 
feita do mudo seguinte : 

Carro da Arte, para a aademia de bellas artes. 

Carro Militar, para o museu militar no arsenal do exercito. 

Carro da imprensa, para ai imprensa nacional. 

Carro das Üoíonias. para o museu colonial. 

Garro do Commerdo c Industria, para o instituto industrial. 

Galeão do sccliIo x vi, para o museu de marinha. 
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sc na prumada das pihstras do prélo dois grandes quadros ornaitienlaes com gê- 
nios empunhando fachos na acção de il Luminar a imprensa, N’esses quadros liam- 
se os seguintes versos dos Lusíadas : 

Vereis amor da paina Mo movido 
De prêmio vil. 

Oh ! gente ousada mais que quantas 
No mundo commetteram grandes cousas. 

Este carro era seguido por cerca de trezentos jornalistas e esori piores, repre- 
sentantes de academias e associações lilterarias e sclentificas estrangeiras, os ty- 
pographos da imprensa nacional e de outras typographias, membros da associação 
typographica lisbonense, tendo sido dado o logar de honra, logo depois do carro, aos 
escri piores estrangeiros, os quaes,ern numero de vinte, se encorporaram no préstito. 

Durante o trajeclo foram lançadas sobre a corporação dos jornalistas grande 
numero de flores e poesias em franoez, hespanhol e portuguez, sendo as primeiras 
da iniciativa da typographia Lallemard, e as segundas da colonia hespanhoía re- 
sidente cm Lisboa. 

Os vivas, que se tinham ouvido na praça do Commercio, e em outros pontos, 
resoavam com mais calor e ardência ao passarem diante do consulado hespanhol, 
vivas que foram correspondidos com o maior enthusiasmo pelos jornalistas hes- 
panhoes que tinham vindo tomar logar* 

À commíssáo executiva da imprensa levantou frenéticas saudações á colonia 
allemã, que da sua sede, na rua do Alecrim, tão briihautemente festejou a imprensa 
portugueza; e iguaes demonstrações se fizeram â marinha françeza, quando o cor- 
tejo passou diante da secretaria dos negocios estrangeiros, onde se achavam qs 
oiiiciaes da corveta Cassará ; aos Estados Unidos e ao Brazil perante os respecti- 
vos consulados. 

0 préstito, assim organisado, percorreu as nms do itinerário, de que vac em 
frente a correspondente copia lithographica, entre alas compactas de povo, o qual, 
de vez em quando, e sempre ã passagem dos carros triumphaes, soltava vivas e 
applausos eíilhusias ticos, com uma expansão tão igual e tão sincera, lâq entra- 
nhada mente patriótica, como não havia memória rias maiores festas nacionaes e 
de regosijo publico em Lisboa. 

Ao chegarem á praça do monumento de Camões, as pessoas que levavam ra- 
mos ou corôas, de que adiante dou a descri pçã o mais minuciosa, depositavam-os 
nos degraus do monumento e seguiam na linha designada pela rua do Alecrim. ^ 

Para assistir ao desfilar do cortejo, e dar-lhe a ultima saudação em nome do 
município, na occasião de se separarem as diversas corporações, a camara muni- 
cipal de Lisboa mandara construir um pavilhão no caes do Sodfé, e ali esperou a 
vereação dc Lisboa com o seu estandarte, e rodeada dos representardes da muni- 
cipalidade dos oulros concelhos. 

JNVssg momento, põde aílirmar-se, que o enthusiasmo popular foi fremente, 
raiando no delírio. Registe-se este facto, que não é exagerado. Consultem *se as 
publicações da epocha, e ver-se- ha que esta nota é pai 1 í cio reflexo do que suece- 
J eu: nem, ideste logar, julguei opportuno dar maior extensão ã narrativa. 

Em a noite do dia 10 as illumirmçáes na cidade foram, pelo assim dizer, ge- 
raes, e em alguns pontos muito vistosas e de surprèhcndenle effeito. 

Documento n.° 54 

j\uto do cortejo «ivico realbado no diti IO de junho 

Anuo do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de ISSO, aos 10 dins 
do mez de junho, ifcsla nmito nobre e sempre leal cidade de Lisboa, pelas doze 
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horas do dia, se reuniram no sitio da praça do Commercío, vulgo Terreiro do 
Paço, os cidadãos abaixo assignados, por si e como mandatarios dc diversas in- 
stituições, associações e oííicios, publica mente convocados pela imprensa perió- 
dica da mesma cidade, por i ater medi o e delegação especial de uma com missão 
executiva composta de João Carlos Rodrigues da Costa, Eduardo Coelho, Sebas- 
tião de Magalhães Lima, Luciano Cordeiro, Thcophilo Braga, Josd Duarte Ramal ho 
Ortigáo, Jayme Batalha Reis, Manuel Pinheiro Chagas e Rodrigo Áflonso Peqoito, 
para que, interpretando e representando o sentimento da nação, e cumprindo um 
dever de honra, gratidão e justiça publica, se dirigissem em préstito solem ne e 
trMnphal ao si lio da praça de Camões, e ali depozessem corôas e flores junto da 
estatua do ínclito cantor das glorias nacionaes. 

A qual convocação e ceremonia, approvada e coadjuvada pelos poderes coo- 
stitncionacs da nação e pela camara muniçipal de Lisboa, bem como todas as ce- 
remontas e festas que n’esta oceasião propoz a referida imprensa e se têem rea- 
Jisado e rèalisam, signifi cam , segundo o respectivo programma, que a nação 
portugueza, na communhão fraterna de todas as suas acfiv idades e de todas as 
suas instituições sociaes, e na plena consciência da sua vitalidade nacional e da 
sua solidariedade histórica, saúda a memória do extraordinário pensador e artista 
que realisou nos Lusíadas a eterna e decisiva affirmação do gênio d^ste povo e 
da sua característica e gloriosa concorrência na civilisação moderna. 

E, sendo evidente que todo o palz, eem particular a cidade de Lisboa, accei- 
tou, apoiou e corroborou o pensamento e a iniciativa da imprensa, foi, pela com- 
mlssão executiva d*esta 3 requerido á camara municipal que se s ervisse authen ti ca r, 
solemne e publicamente, o acto por meio dn presente auto, ao que a cantara de- 
feriu com grande satisfação para que em todo o tempo se conheça e saiba que a 
nação portugueza, e os cidadãos abaixo assignados, no dia 1(1 de junho de 1880, em 
que se completa o terceiro século da morte de Luiz de Camões, ã qual se seguiu 
a perda, por sessenta annos, da autonomia portugueza, affírmam e proclamam 
a sua plena consciência, de que Portugal tem todas as condições dc vitalidade que 
constituem a força moral e a legitimidade histórica de um povo* 

E tendo-se dignado sua i o ages ta de el-rei associar-se a esta manifestação do 
sentimento nacional, a camara municipal o convidou a assignar, com os mais ci- 
dadãos, o presente auto. 

Outrosim o assignam os diversos cidadãos e representantes de paizes estran- 
geiros, que resolveram fraternal mente associar-se ao povo portuguez, iFestaocoa- 
sião, para honrar a memória de Luiz de Camões. 

E para testemunho da verdade e de como a ceremonia já referida foi cele- 
brada pela íórma que fica descripta, se lavrou o presente auto, que eu João Augusto 
Marques, escrivão da camara municipal de Lisboa, o liz escrever e li para ser 
devidamente assignado. 

Seguem -se as assignaturas de suas magestades e altezas, dos ministros e di- 
gnitários, e de muitos centenares de cidadãos de todas as classes, que quizerarn 
deixar os seus nornes n'este documento* 



Documento n,° 55 

Tíota dos 1'íiiTioíi, dfis coi'ôtis e dos ciruiflros oííei^ecidos e depostos, 
por occasião do cortejo civí^o cio dia IO de junlio 
no monumento de Camões 

l, fl Um grande ramo de flores naturaes. Fitas largas de seda azul e branca, 
bordadas a oiro em relevo, com franjas também de oiro, tendo uma: 
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Corôa nacional, armas reaes de Portugal e Iíalía — A Rainha: e outra, 10 de 
junho de 1880 — A/. P. A Luiz de Camões, 

2 a Uma grande coróa de flores artiíjciaes. Fitas de seda azul e branca e franjas 
de oiro, feita em Marselha, com a seguinte dedicatória: 

«A Luiz de Camões, 10 de junho de 1880— Conde de Carvalhido. *> 

3. a Urna corôa de prata massiça, imitando folha de louro, e um lago* Fitas 

de moiré encarnado e amarello e lago azul e branco. Lê-se nas fitas em letras de 
oiro e prata a seguinte inseri pçã o : . 

« Dedicada a Camões en nornbre de Espana artística e (iteraria* — Lisboa, 10 
de junho de 1880 , — M. A. — -AL C. — N. M. — J* V - » 

4. ° Uma corôa de filagrana de prata/ Fitas de seda azul e branca, bordadas 

em prata, e franjas de filagrana de prata. Oíferecida pela família do sr. Eduardo 
Coei tio, . _ 

5 a Uma corôa de louro artificial com espigas e bagas de oiro. Fitas de seda 
amareilas e verdes, laço azul e branco, com franjas de oiro, tendo nas fitas em 
letras de ouro a seguinte dedicatória : 

«A Luiz de Camões— 1880. — O gabinete portuguez de leitura— No Rio de 
Janeiro . » 

6 + a Uma corôa de perpetuas, com fitas largas de seda encarnada, com o se- 
guinte dizer : 

a Luiz de Ca mães — 10-6*80..— O centro eleitoral republicano democrático 
7/ Uma grande corôa de louro e hera artificial com espigas e bagas de oiro. 
Filas de seda azul e branca e franjas de oiro, tendo em volta da fita uma cerca- 
dura de folhas de hera em oiro, c nas filas a seguinte dedicatória: 

« A Luiz de Camões — 10 de junho de ISSO — Os toureiros portugueses. » 

9 a Uma grande corôa de louro c hera artificial, com espigas e bagas em oiro. 
Fita de seda branca e franjas de oiro, e em letras bordadas a oiro e em relevo, 
lê-se o seguinte: ' _ _ _ . , T , 

ir Homenagem ao príncipe dos poetas , Luiz de Camões — 10 de junho de 
1880 — Associação auxiliadora dos fabricantes de pão em Lisboa . » 

10, a Uma grande corôa de louro, hera e carvalho artificiaes com bagas de 
oiro. Fitas de seda verde e encarnada, com a seguinte inscripção em letras im- 
pressas a oiro : 

» A Luiz de Camões — Í580. — Centro republicano de Lisboa , ISSO . 
iL a Uma corôa de louro, hera e carvalho artifieiaes, com bagas de oiro. Fita 
azul e branca com franjas de oiro e artisticamente bordada a oiro, representando 
em uma íita uma lyra, e com a seguinte legenda: 

* 5.° Centenário— 10 de junho de 1S80—A Luiz de Camões, em outra uma 
penna e uma espada, com a mscripção: — A junta de paroclm da freguezia da 

Pena. » . . 

Junto a esta corôa encontrou-se o seguinte documento em pergaminho : 
(Exemplar offerecido á grande commissão da imprensa.) 

Camões l 

« a freguezia de Nossa Senhora da Pena, situada no antigo monte de Santa 
Anna, no moderno bairro oriental de Lisboa, vem associar-se ao grande cortejo 
triumphal que celebra o teu centenário, e depositou junto tio pedestal da tua es- 
tatua uma coróa, symbolisando a veneração cios teus comparochianos. 

Tivemos a especial honra de te possuir nos últimos annos da tua existência. 
Por tres séculos as tuas venerandas relíquias estiveram depositadas no mosteiro 
de San V Arma d’ esta freguezia. A essas relíquias preciosas,' a sociedade ac t uai, que- 
rendo pagar urna divida, acaba de dar sepultura condigna, no histórico monumento 
dos Jeronymos, na antiga praia do Rasteio, d’onde partiram os grandes portugue- 
ses que, pela sua coragem, viva fé e amor de engrandecer a patria, avassallaram 
a África, a Asia, a America e a Oceania. 



De junto de Vasco da Gama que glorificastes em tuas estrophes divinas, verás 
o desfilar das futuras gerações. 

Será ahi qu« teus concidadãos e estrangeiros procurarão ver, cheios de res- 
peito e veneração, a uma que encerra as tuas cinzas ; será ahi que o mundo inteiro 
irá admirar o varão il lustre que, com o seu immortal poema, tornou conhecidas 
a lingua e as glorias porluguezas, 

Era pequena a nossa freguezia para conter as luas venerandas cinzas! Ls 
grande í És imrnorlal I Pertences á palria inteira, pertences a todas as nações que 
conhecem Os Lusíadas. 

Lisboa, e freguezia de Nossa Senhora da Pena, em 8 de junho de 1880— Se- 
guem a asdgnatura do parodio e mais trinta e tres paroebianos, 

Uma corda de louro artificial e bagas de oiro. Filas de seda azul e branca 
e franjas de oiro, tendo em relevo a seguiu le dedicatória: 

«A Luiz de Camões— Caixa econômica popular. » 

tS, a Uma corda de louro, hera e carvalho artilieiaes e bagas de oiro, com 
li tas largas de seda azui e branca, franjas de oiro, com o seguinte dizer: 
í* Homenagem a Camões— ISSO — Academia de recreio artístico. » 

14* Uma corôa de louro natural, com li tas azul e branca, com a seguinte 

inseri pçiTo : , 

* Â memória de Camões. Lisboa 10 de junho de 1880 a ; oíTerecida pelas srA s 
C. Mendes e M. Nunes* 

Uma corôa de louro, carvalho e hera, artificiaes, com bagas e espigas 
de oiro, fitas azul e branca e franjas de oiro, com a legenda: 

«A Luiz de Camões, 10 de junho de 1880. — A sociedade de festejos L ú de de- 
zembro, à Boa Morte, m 

16. n Uma corôa de saudades com espigas de trigo artificiaes, com fitas de seda 
azul e branca bordadas a oiro, com a seguinte inscripção: 

ti Camões , 10 de junho de 1880. Otferta da LUteratura e artes , de Hespa- 

nha.» , , t . , 

J7. a Uma corda de louro, bera e carvalho, algumas das folhas em oiro e ba* 
gas. Fitas encarnada e amareila, laço azul e branco com a seguinte insenpção : 

« .4 la memória de Camões, la Prensa de Badajoz. » 

ISA Uma corôa de louro com bagas de oiro. Fitas brancas bordadas e com 
franjas de oiro, tendo o seguinte dizer em relevo : 
íe 10 de junho de 1880 — Cotlegio de Campolide. » 

19.* Uma corôa de louro, hera e carvalho, com bagas de mro. Fitas largas 
de seda azul e branca, franjas de oiro, com a seguinte legenda : 

« A Luiz de Camões, 1880, camara municipal de Betem, 1880. » 

2Ü. fl Uma corôa de louro com bagas de oiro. Fitas largas de seda azul e branca, 
franja e letras bordadas a oiro, com a seguinte inseripção : 

a a Luiz de Camões, 10 de junho de 1880 — Corporação dos alfaiates hsbo- 

nenses. ■ , 

2L a Uma corôa de louro, hera e carvalho e bagas de oiro. Fitas encarnada 

e verde, franja e letras a oiro com a legenda : 

ee 4 Luiz de Camões — O centro republicano federal, 1880 . » 

22. J Uma corôa de louro com bagas de oiro. Fitas de seda com as côres na* 
cionaes e leiras bordadas a oiro em relevo : 

« A Luiz de Camões— caixa ecommka operaria . » 

Uma corôa de louro, hera e carvalho com bagas de oiro. Fitas largas 
com as côres nacionaes, letras a oiro com o seguinte: 

«A Luiz de Camões, 10 de junho de 1880.— A sociedade amizade, recreio e 

instrucção de Ponta Delgada. » . , , 

24,* Uma corôa de louro, hera e carvalho com bagas de oiro. Fitas de seda 
encarnada, amareila e azul e branca, letras a oiro : 

(t La Fraternidad , associação espanola—Em homenagem a Luiz de tamoes — 
10 de junho de 1880 . » 
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25/ Urna corôa de louro e bagas de oiro* Fitas de seda azul e branca, leiras 
bordada! a oiro em relevo : 

tr A Luiz de Camões — Quinta regional de Cintra, ISSO. » 

26.* Uma corda de louro, hera e carvalho, bagas de oiro. Fitas dc seda azul 
e branca, letras a oiro ; 

í< A Luiz de Camões j ÍO de ju nho de 1880 — Gamara municipal de Rio Ma ior . » 

27/ Uma corôa de louro, hera e carvalho, bagas e espigas de oiro. Fitas 
largas de seda azul e branca, franja e letras a oiro; 

íf Redacção do Diário de Noticias* » 

28/ Corôa de louro natural* Filas de seda azul e branca, franjas e letras a 
oiro : 

« A Camões— A sociedade de geographia . » 

29/ Corôa de louro natural com a legenda ; 

« A Camões — ammmão exemtiva da imprensa . » 

30/ Uma corôa de flores naturaes. Fitas de seda encarnada, azul e branca. 
Offereeida por Paul Henri Plantier. 

31/ Uma corôa de louro e flores. Fitas de seda azul e branca. Oflerecida pela 
sr/ D. Henriqueta Amélia da Silva Vieira. 

32/ Uma corôa da sr/ D* Maria Filomena Rosa da Conceição da Silva Ba- 
rellar Leoni, professora de instrucção primaria e secundaria* 

33/ Uma corôa offereeida pela sr/ D* Herminía da Conceição Frederico. 

34.“ Uma linda corôa de saudades, louro e ilores artificíaes. Fitas de seda 
azul e branca, franjas e letras bordadas a oiro em relevo com o seguinte; 

n Homêiiãtíèhi a Camões — 10-6-80 — Offerece ; e outra fita de setirn verde es- 
curo com as letras A. C. L. L . » (Associação commercial dos logistas de Lis- 
boa*) 

35/ Uma corôa de louro e bagas de oiro e um bouquet de Ilores artillciaes. 
Fitas dc seda azul e branca. Offereeida pela sr/ D. Palmyra Martins, educanda 
do convento do Bom Suecesso. Acompanbava-a uma poesia em francez. 

36/ Uma corôa de louro com bagas de oiro. Fitas de seda azul e branca. 
Offereeida pela sr/ D, Maria Henriqueta Cordeiro Veiga. 

37/ Uma corôa de louro com bagas de oiro* Fitas de seda branca, franjas e 
letras de oiro, com a seguinte inscripção j 

ffÀquelle cuja lyra sonorosa 
ff Será mais afamada que ditosa. 

C. 10.\ E. 128 * 

/. G. S. B.^1880.» 

38/ Um ramo de ilores artificíaes de madeira, com fita de seda encarnada 
com franjas e bordada a oiro, ern relevo: 

ff A Lu iz de Camões 

Ditosa patria que tal filho teve 
Corpo de bombeiros de Lisboa. » 

39.® e 40.® Dois ramos de flores. Fitas de seda verde e encarnada ; 

cr A Luiz de Camões — A duqueza de Palmei! a — Lisboa, 10 de junho de 
1880 . « 

41/ Um ramo dc flores naturaes. Fitas azul e branca, leiras a oiro. 

« A. U. F. O , F. Do tabaco.» 

42.“ Um ramo de Ilores naturaes offerecido pela sr/ D. Maria Henriqueta da 
Gloria Xafredo. 

43/ Um ramo* Fita de seda azul, offerecido pela sr/ D. L. Amélia Monteiro, 
rua do Ouro, 242, 1/ 

44/ Um ramo de flores artificíaes. Fitas de seda azul e branca, offerecido pela 
sr. a D. Maria da Gloria Coutinho Botelho. 
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45/ Um ramo de carvalho artificial cora bagas em oiro. Fitas largas de se- 
tijri prelo, encarnado c amarello e franja de oiro com a legenda: 

Dem Andenken de& grossen Camõens aus Goethes Vaterhause • 



Von Freien Deutschen hõchste fur 
Wissenschaften, Kunste und alígmeine Bildung Francfurl a . m. 



46/ Uma eorôa de louro, carvalho e hera, coro bagas e espigas de oiro. Fitas 
de seda azul e branca com franjas de oiro e leiras de oiro, com a legenda: 

a A classe typographica lisbonense etn homenagem a Camões — 10 de junho de 

1880 . * ' j. . . 

47/ Uma corda de louro e carvalho com bagas de prata. Fita de seda branca 
com franja de oiro, Foi col locada rd uma rica moldura dourada com vidro oval. 
Dedicada a Camões pelos alumnos de infantaria e cavai lar ia da escola do exercito. 
Ao centro as armas reaes e oito versos dos Lusíadas, e as datas de lo 80 e 1880, 
48/ Uma eorôa de bronze, imitando ‘folhas de louro, e um laço. Ao centro 
uma lamina com a seguinte dedicatória: 

(f A Camões no seu tricentenário — 10 de junho de 1880 — Os artistas drama- 
ticos portuftuezes. * 

49/ Um ramo de flores naturaes offereeido pela sr/ Ü. Emilia L. D. G, F elner, 
50/ Uma eorôa com as armas de Portugal, feita de cortiça em moldura e 



caixa de vidro : 

« Homenagem a Camões 1580 , 10 de junho de 1880 , Manuel Fernandes Men- 
donça, industrial , 

51/ Doze ramos de louro artificial com bagas de oiro. Fitas amarei las. 

52/ Uma eorôa de bronze imitando louro, lendo ao centro uma fita de bronze 
dourado com a seguinte dedicatória: 

« A Camões , os estudantes em 1880 . » Foi collocada no pedestal do monu- 
mento. 

54/ e 55/ Dois grandes quadros com molduras douradas, ofiereeidos pelos 



estud an tes. 

Junto k estatua foram também depositados 57 ramos, e grande porção de flo- 
res naturaes offerecidas pelas damas deLtébpa, que das janellas das ruas do tran- 
sito as atiravam sobre o cortejo civico. 



As cordas e os ramos, depois de ficarem por alguns dias expostos ao publico, 
foram entregues á guarda da associação dos jornalistas, e ahi se conservaram até 
que, pela exfineção doesta associação, passaram em deposito para a sociedade de 
geographia de Lisboa. 



Documento n.° 56 



Tieíramraà cio ministro <le em 3/arís 

conselheiro Mendes Leal, ao i*resid.Vnte cio conselho de ministros 
conselheiro Anselmo Braamcamp 



(Ao sr. ministro dos negocíos estrangeiros.) — Os abaixo assig nados, em nome 
da asso ei a cão Li Iteraria internacional, com a sua sede em Paris, unem-se de alma 
e coração ã justa homenagem que a nobre nação portuguesa presta ifeste dia do 
tricentenário ao grande poeta, que tanto exalçou os seus maravilhosos empreben- 
di mentos e as suas legitimas glorias. 

Dirigindo esta mensagem ao chefe do governo dirigem-n'a k própria nação ; 
pedem a v. ex/ se digne transmíttiDa a quem de direito for, e saudando o nome 



101 



DE CAMÕES 

c a memória de Camões, apertam fmternalmente as mãos dos seus confrades de 
Portugal* 

(Assignados) = Presidente, Torres Caicedõ—J. /?J Lacomm^F. SantfAnna 
Nery, secretarios.= X Firrnm = Emite de Reainx, membros da com missão.— 
Mendes Leal , 



Documento n*° 57 

Tele^rsunmti cio presiclente cio conselho <le ministros 
conselheiro Anselmo Bl j^ acamp 
ao ministro <lc JPortngÉil em K^tirís, conselheiro UMetides Lpal 

(Ao ministro de Portugal, Paris.) — Em nome da nação portugueza e do go- 
verno, agradeço á associação lítteraria internacional a mensagem que me dirige 
e em que se associa ás manifestações feitas ao grande poeta, cantor das nossas 
glorias esymbolo das mais nobres tradições históricas de Portugal; aflirme que 
Portugal se associa eordíalmente á festa que a associação prepara para celebrar 
este anniversario. — (Assignado) Braamcamp* 



Documento n* ú 5S 



TeleíjríiTiiiiia cio presidente do conselho cl c minis troa 
ao ministro cie JE^or tu^al em UMatlriU, «omle do Casal Kifoeiro 

Lisboa, 10, ás 5 horas e Ifí minutos da tarde.— Ministro de Portugal. — Ma- 
drid. — Acaba cortejo cívico na melhor ordem. A festa realísou-se de uma ma- 
neira admira veL Immensa concorrência. Signifique v. ex. a á associação dos 
escriptores que Portugal agradece cordialmente o seu concurso na nossa festa na* 
cional,— Braameamp. 

Documento n-° 59 

Telegramma tio ministro <le I^orttig&l em Madrid, 
conde de O a sal líibeiro, 

ao presidente tio conselho de ministros, Anselmo Braamcamp 



Madrid; 1 1, ás 7 horas e 30 mi putos da manhã*— Pio n tem á noite brilhante sa- 
rau litterario musical em honra de Camões, pela sociedade de escriptores e artistas. 
Fui convidado por uma deputação. 0 presidente Romero Ortiz abriu a sessão com 
um discurso muito lisonjeiro para Portugal* Pronunciei discurso de agradecimento 
e congratulação, que teve a fortuna de ser muito applaudído. Seguiram-se leituras 
e peças de musica, o que tudo muito agradou* A Época publica folha separada 
em honra de Camões. 0 Globo , o Imparcial e varias revistas publicam bons ar- 
tigos* = Casal Ribeiro. 



Documento n** 60 

San dações mandadas ii (jormníssÀo executiva 
ou a diversos representantes da imprensa de Lisboíi 



Entre as demonstrações de sympathia e apreço enviadas, ou pelo telegrapho, 
ou em comrnunieações cspeciaes e delicadíssimas â commissão da imprensa, devo 
aqui fazer registo das seguintes, ás quaes se deu a maior publictdaae nas folhas 
díarias de Portugal e do Brazil* 
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Rio de Janeiro, 9, ás 6 c 10 da tarde. — Commissão executiva da imprensa — 

Lisboa. . . . 

Uma memória nova e nunca ouvida 
De um que trocou finita e humana vida 
Por divina infinita clara fama 
A vós encheis de gloria, a nós de exemplo. 

(Assignado — Gabinete porluguez de leitura ♦) 

Maranhão, 10, ás 10 horas e d minutos da manha,— Associação centenário 
Lisboa: Camões, salvei = Mocidade maranhense. 

Madrid , 10 ás 5 horas e lo minutos da tarde. — Commissão imprensa por- 
tugueza centenário Camões. A associação escriptores e artistas hespanhoes, ao reu- 
nirem *se para honrar a memória de Camões, saúda com carinhosa efiusão aos seus 
irmãos de PortugaL= Romero Ortiz, presidente = Buem, secretario. 

(Idêntico foi enviado á sociedade de geographia.) 

Hpnq-Kvng, 9, ás d horas e 20 minutos da tarde.— (Á commissão da celebração 
do centenário de Camões em Lisboa.)— Igual commissão de Hong-Kong congratula. 

Paris, 10, ás 9 horas da manhã. (Traducção.)— Ao sr, T. Braga — Os positivis- 
tas reunidos na casa de Augusto Com te enviam uma saudação fraterna aos seus ir- 
mãos portugueses neste dia em que se celebra o grande poeta, eujo nome figura 
entre os santos da religião universal, e cuja memória gloriosa cara eterisara sem- 
pre o conjuneto da evolução poitugueza, = (Assignado) Fabrice Magutn * 

S> Vicente , cidade do Mindello (Cabo Verde). — Redacção do Commerm de 
Iwfiofl.— Estamos celebrando o centenário de Camões. Que a patria prospere. 
Concordia c perseverança. =(Assignada) Commissão dos festejos . 

Barcelona, 9, ã 1 hora e 8 minutos da noite. — A Thomás Bastos.— (Tra- 
duecão.) — A redacção do Diário Catalan assoei a-se com enLhnsiasmo a grande 
festa que celebra o povo irmão em honra do insigne Camões, e felicita a imprensa 
liberal portuguesa. = (Assignado) AlmiralL 

Pará , 10, ás 10 horas e 25 minutos da manhã.— (Ao Commercio de Portu- 
gal, Lisboa.) — O jornal Provinda do Pará felicita a imprensa portuguesa no festi- 
val de Luiz de Camões, 

O sr. ministro da Suécia cm Lisboa mandou á commissão executiva da im- 
prensa a copia do telegramma seguinte : T T 

«Síocfcdmo^ 10 de junho. — A sociedade dos jornalistas de Síockolmo encar- 
regou-nos de vos apresentar as suas felicitações, e de vos dizer que ali, como em 
todos os paizes, se associam com enthusiasmo á festa cominemoiativa em honra 
do heroe que valentemente combateu pela patria, do grande poeta, que podecan- 
tar em versos irn morredouros as suas- victorias e a sua gloria. 

ct Ha lembranças nacionaes que separam os povos como fron leiras maccessiveis; 
ha outras que formam entre elles uma santa alliança: a das letras, das bei las ar- 
tes e da sciencia. É na categoria bestas ultimas que a historia collocou a me- 
mória de Camões. — (Assignados) Gylden Hedin^Grundehm fíeurhn=Flodman 
Nordensldold Fick, » 

O sr ministro de Hespanha enviou á mesma commissão a seguinte copia do 
telegramma, que recebêra do sr. conde de Cheste, presidente da academia hespa- 

nh01 Vriogo-llie communique á commissão que commemora o Phenix portuguez, em 
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honra do qual tudo é pouco, o apreço em que tem a sua lembrança = O Conde 
de Cheste. » 

Do insigne poeta Yictor Hugo foi recebida a seguinte carta : 

*2 de junho de 1880. — Paris* 

<* Camões é o poeta de Portugal. Camões é a mais alta expressão d J cste povo 
extraordinário que mal apparece no globo, conseguiu fazer-se mencionar na bis* 
toria, soube dominar a terra corno a Hespanha, e o mar como a Inglaterra, não 
recuou ante nenhum acontecimento, nem se curvou ante algum obstáculo, e saído 
do pouco soube conquistar tudo. 

* Saudámos Camões* ^Viôíor Hugo.* 

M sociedade oriental ao sr. Zofimo Consiglieri Pedroso, Lisboa . — Presidência 
da com missão directora. Halle e Leipzig, 29 de maio de 1880*— A sociedade orien- 
tal allema, recordando -se dos descobrimentos dos portuguezes e dos seus feitos 
heroicos, pelos quaes a índia foi um dia aberta á Europa para mais fecundas e 
vivazes relações e para as investigações scíenti ficas que d T essas relações resulta- 
ram, saúda com viva sympathia o terceiro centenário de Camões, que em versos 
ímmortaes cantou aquelles descobrimentos e feitos assim como o prodígio da re- 
surreição do longínquo Oriente. 

«Encarregámos por isso e damos plenos poderes ao membro da nossa sociedade 
o professor Zolirno Consiglieri Pedroso, para que ms festas que vão realisar-se em 
honra de Camões, transmitia onde seja conveniente a expressão da nossa parti- 
cipação nas mesmas festas. = Em nome e por encargo da com missão directora, o 
secretario da sociedade oriental altemã, dr. Komtantin SchloUmamo, professor da 
universidade de Halle, Wíttemberg. » „ 

Do Grêmio Litterario Fayalense veiu para os jornalistas de Lisboa a seguinte 
mensagem : 

«HL raDa e ex. ,rufG srs. — O Grêmio Litterario Fayalense , assim como as damas e 
cavalheiros, que a convite do mesmo concorreram ao sarau litterario, commemo- 
rativo do tricentenário do grande epico Luiz de Camões, saúdam a nascente as- 
sociaria dos jornalistas e escriptores portuguezes^, cujo inicio, n’csta data, tem Jogar 
em Lisboa, 

« Animada esta sociedade do mais sincero desejo das prosperidades patrias, 
felicita o paiz, porque a memória augusta do imnnortal auetor dos Lusíadas, accen- 
dendo no peito dos portuguezes as mais vivas demonstrações de patrióticos sen- 
timentos, fosse lambem origem de se estabelecer essa respeitável associação, que 
de tamanho alcance póde tornar-se para o desenvolvimento da nossa Literatura, 
assim como de coadjuvaçao e incitamento para aquelles a quem Deus concede a 
centelha brilhante do gênio, que muitas vezes, baixando á terra, se converte em 
dolorosa coróa de espinhos, 

«Erga-se, pois, a associação doa jornalistas e escriptores portuguezes â altura de 
suas nobres aspirações, e na proveitosíssima missão, que encetou, seja uma das 
mais perduráveis manifestações de quanto póde n’este paiz o amor pátrio. 

«Decorridos trezentos annos prove-se assim á face da Europa que soubemos 
reparar uma injustiça, repetindo a geração actual, possuída da maior gratidão e 
entbusiasmo, o nome venerando d’esse elevado espirito, que n\im momento de 
acerbo pezar escreveu no seu divino poema; 

Aquelle, cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa ! 

c^Sala nos paços do concelho da Horta, em sessão solemne do grêmio litterario 
fayalense, 10 de junho de i 880. » 

(Seguem-se cento e sessenta e sete assignaturas de funccionarios, auctoridades, 
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escriptores, proprietários, membros dc varias assoei ações, jornalistas, ete< ? sendo 
íTcssas assignaturas oitenta e seis de damas presentes ao acta) 

Foram recebidos muitos outros telegrammas do Porto, Coimbra e outras 
terras do reino, que por brevidade omítto. 



Documento n.° 61 



Nota dc; alguns discursos e conferencias, ane resultaram 
dos preliminares para a celebração do tricentenário 1 

Vasconcellos Abreu — A epopéa portugueza — a 4 de maio, na sala da socie- 
dade de geographia. 

Dr. Theophilo Braga — Camões c a nacionalidade portugueza— a o de maio, no sa* 
lâo grande do theatro da Trindade. , 

\dolpho Coelho — Camões e a língua portugueza— a 13 de maio, na sala da so- 
ciedade de geographia de Lisboa. „ , 

P G Mesnier — A odyssêa camamam —a 16 de maio, no salão da Inndaae. 

Ra malho OrtigSo — Camões e a renascença — a 23 de maio, na saia da sociedade 
dos artistas lisbonenses. . , 

Dr Theophilo Braga — À vida intima de Camões — a 23 de maio, no salao da 

Ti* i iidsd©* * 

Pinheiro Chagas — Camões e o gênio portnguez— a 27 de maio, no salão da Trin- 
dade, ■ j , 

Dr. Theophilo Braga — Camões e o espirito popular — a 28 de maio, na sala cia 

Adolpho Coelho — Camões e a mythologia—a 30 de maio, no salão da Trindade, 
aftboso Vargas — Camões, a ma epocha e a sua obra — a 1 dc junho, na sala da 
associação dos empregados no commereio e industria. 

Hugo Leal — Camões e o século six — a 1 de junho, na sala de uma associaçuo po- 

Christov5o U Ayres — Camões na índia — a 2 de j unho, na sala da sociedade cie 
eeoirranhia de Lisboa* „ . 

Adolnho Coelho — Lição dedicada a Camões - a 2 1 de junho, no curso superior 
de letras, ao findar o respectivo anuo lectivo. 

Dr Theophilo Braga — Camões — a 2 de junho, no curso superior de leiras, ao 
lindar o respectivo anno lectivo. , „ _ . . . . 

Martins Contreras — O klgarve ante o centenário de Camões, e a influencia dos 
Martins Lontre^ ^ ed J açio urraria, liberal e democrattca do povo português 

- a 3 de junho, na sala de uma associação popular. 

Manuel de Arriaga — Camões — ■ a 4 de junho, no salão da 1 nndade. 

Domes Leal — Fume de Camões — na sala cia sociedade de geographia de Lisboa. 
Manuel Bernardes Branco -1." Causas por que os « Lusíadas » nao produziram 
qraride sensação na Europa nos séculos xvi e xvn ; Os «Lusíadas» 
não foram perseguidos pelos padres ; 'í- a Anecdotas acercados «Lusíadas» 

— a 7 de junho, na escola moderna. 

D. Angelina Vi dal — - Camões e a sociedade portugueza — a 7 e 8 de junho, na 
D Margarida as^mulheres portuguezas — na sala da sociedade 

M,o de íaift-tofe - a 1 d« junho, n. ,.l. to assoai.,:!» to «- 
Bapíista A7reta - cSS-“° 7 dêjSffifn. »'■ to ™oai>(«o do» mprsga- 

dos no commereio e industria. 

« Algumas d’eslas conferencias, como se verá ádianle, foram impressas em separado. 
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Brito Aranha — Camões e os Lusíadas , idéa da resitrreição da paíria — a 7 de 
junho, na sala da associação dos melhoramentos das classes laboriosas. 
Dr. José Ferreira Garcia Diniz — Camões e os heroes do oriente — oração fúnebre 
proferida na solemnidadc religiosa celebrada a 8 de junho na sé patriar- 
dial de Lisboa, 

Conde de Ficalho — A Flora dos Lusíadas — estudo lido na sessão solemne da 
academia real das scíencías em 9 de junho. 

Latino Coelho — - Elogio de Camões lído na sessão solemne da academia real 
das sciencias ern 9 de junho. 

Conde de Samodfies — Camões e os Lusíadas — discurso inaugural na abertura da 
exposição camoniana em 10 de junho, no Porto. 

À. A, Martins Velho — Camões e a lei áo progresso — a 8 e 9 de junho, na sala 
da redacção da Verdade, de Th o mar. 

Antonio da Silva Teixeira — Camões e a rejuvenescènda nacional hodierna — a 10 
de junho, na sala da redacção da Verdade, de Thomar. 

Dr. Augusto Filippe Simões — Camões — a 10 de junho, no sarau litterario do 
instituto de Coimbra, realisado na sala grande da universidade. 

Dr. Augusto Rocha — Origem e caracter da epopéa portiigueza — a 10 de junho, 
no sarau litterario, promovido pelo instituto de Coimbra. 

Thornãs Ribeiro — Feia paina! — a li de junho, no primeiro sarau litterario 
promovido nopalacio de crystal do Podo pela respectiva corn missão do 
tricentenário. 

Adolpho Coelho — Camões, poeta lyrico : — t .° a fôrma ; 2.° as idéas e os sentimen- 
tos; 3. È o homem e a epocha; 4.° a significação nacional da festa eivica 
de Camões — a 13 de junho, no segundo sarau litterario, promovido no 
palaeio de crystal do Porto peta respectiva commissão do tricente- 
nário. 

Alem d # estcs prmcipaes, e de outros de que não pude tomar nota, alguns pro- 
fesso res e alumnos de diversas escolas também promoveram e re alisaram, em vir- 
tude dos seus programrnas particulares ou parciaes, conferencias. Por exemplo : 

Na escola do exercito : 

Justo de Castro Barroso, aspirante de cavallaria — Luiz de Camões — discurso 
proferido a ti de maio. 

No instituto agrícola de Lisboa : 

Antonío José Lounnho — Camões e a sua epocha — a 15 de maio. 

Sertorio do Monte Pereira — Ácerca da renascença — a 20 de maio. 

Julio Mário Vianna — Sobre phylloxem — a 25 de maio. 

Egberto Mesquita — - Descobrimentos tfos porluguezes — a 30 de maio. 

Henrique de Mendia' — Estudos botânicos — a 5 dejunho. 

No collegío lusitano : 

As conferencias dos alumnos foram inauguradas a 30 de maio. 

No lyceu de Castello Branco : 

Conferencias por professores e outras pessoas. 

Na escola acadêmica : 

Conferencia por um alumno a 6 de junho. 

No collegío de Ca m poli de ; 

Discurso pelo alumno João Jardim, 

No collegio britannico do Funchal : 

Conferencias por professores e alumnos; 
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No collegíô de S* Lazaro, do Porto : 

Conferencias* 

No lyceu de Santarém : 

Conferencias no dia 13 de junho, por professores e outras pessoas estranhas ao 
Jyceu, entre as quaes o poeta e escríptor, Zephyrino Brandão. 



Documento 62 

dos festejos com. qne os «sindantes tle Coimbra 

resolveram celebnnr o tricentenário do Camões em 1B80 

À academia resolve celebrar o tricentenário de Camões nos dias 8, 9 e 10 de 
junho, pela seguinte fôrma : 

Dia 8 

Serenata acadêmica — A serenata será composta de guitarras, violas, rebe- 
cas e flautas; sairá do largo da Feira depois das oito horas da noite, acompanhada 
de toda a academia, levando archotes, c percorrerá as diversas ruas da cidade, 
em testemunho de sympathia pelos seus habitantes. 

Dia 9 

Inauguração do retrato de Camões no gabinete de leitura do dub acadêmico — 
0 retrato será inaugurado ás oito horas c meia da noite, pelo presidente do club 
acadêmico, que iFesta occasião pronunciará uma breve allocução, e ern sessão so- 
lemne, a que presidirá o reitor da universidade. 

Ao descerrar a cortina que encubra o retrato, levantar- se* hão vivas ao « gê- 
nio portuguez»* 

Terminada esta ceremonia, dirigir-se-hão os cireumstantes para o theatro aca- 
dêmico ^ onde se realisará um 

Sarau litterarío 

0 theatro achar-se-ha festivamente decorado, e o palco será transformado 
n’uma sala ajardinada, tendo ao centro o busto de Camões, e que será destinada 
ás famílias a quem se Mo podér já facilitar camarotes* 

Os oradores, previamente inserí pios, fallarâo dos camarotes ou do palco, a 
seu gosto, sobre assumptos relativos a Camões, entremeando-se as orações em 
prosa, com producções poéticas ou com a recitação de trechos da obra do grande 
epico* 

Dia 10 

Inauguração do monumento a Camões na alameda da universidade — 0 mo- 
numento, de caracter inteiramente acadêmico, será inaugurado pelo reitor da uni- 
versidade* 

Ás cinco horas da tarde a commissío dos festejos irá buscar s. ex. n ao paço 
das escolas, acompanhando -o até ao local do monumento, 

A chegada ali será annunciada por uma salva dc vinte e um tiros de morteiro 
lançada do pateo da universidade e de tres girando las de foguetes lançadas da torre, 

As philartnonicas de Coimbra, reunidas ahi, tocarão Acsse momento o hymno 
acadêmico* 

Então o presidente da commissão dos festejos, áiriglndo-se ao reitor, lerá 
uma breve allocueão, exprimindo o enthusiasmo da mocidade acadêmica pelas 
glorias da patría, aflirmando o seu zélo pela honra e prosperidade da velha uni- 
versidade de Coimbra, e congratulando -se por ver que, na celebração do maior 
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genío de Portugal, o mesmo generoso impulso une mestres e discípulos, termi- 
nará levantando vivas á patria, á universidade e ao reitor, 

S. ex. a o reitor dignar-se- ha responder a esta állocuçAo, 

Ern seguida o reitor inaugurará o monumento na forma do estyio, tocando 
então as musicas e repetí ndo-se as salvas de morteiros e giraudolas de foguetes. 
Terminada esta ceremonia, organí sar-se-íiü entí o a romagem á fonte dos Amo- 
res da quinta das Lagrimas* 

Todos os civeurnstanles formarão um préstito solemne, que irá peia Couraça 
de Lisboa, Portagem e Ponte, á fonte dos Amores, na quinta das Lagrimas, como 
o local cTesta cidade a que, pela tradição e pela lenda, mais se prendem o nome 
de Camões e o da sua mira, depor, sobre uma lapide ali mandada collocar, uma 
corda de rosas, offerecida pelas senhoras de Coimbra, e de que será portador o 
estudante mais joven da universidade. 

O préstito será constituído pela seguinte ordem : 
a) A charamela da universidade ; 

5) O corpo dos archeiros da universidade, em grande uniforme, seguido dos 
bedeis, continues, etc., em grande gala ; 

c) A academia; 

d) O reitor, vice-reitor, secretario, e corpo docente da universidade, com as 
respectivas insígnias doutoraes ; 

e) Os professores do lyceu ; 

/) Representantes das associações líttemms e scientiíicas e do jornalismo ; 

0) Gamara municipal de Coimbra; 

k) Governador militar e oíficiaes da guarnição d’esta cidade ; 

1) Governador civil, secretario geral, administrador do concelho, commissario 
de policia e mais funccionaríos civis de Coimbra ; 

j ) Juiz dc direito e delegado do procurador régio de Coimbra; 

/;) Representantes das municipalidades do districto, administradores dos dif- 
ferentes concelhos, funccionaríos judíckes das diversas comarcas. 

l) Representantes das associações commerciaes, índustríaes, de artistas, etc. ; 

m) A com missão dos festejos, levando á frente o portador da corôa dá rosas ; 
ri) Finalmente todas as philarrnonicas de Coimbra, tocando o byrnno acadê- 
mico, 

O povo dc Coimbra será convidado a seguir o cortejo ou a espalhar-se pelas 
ruas do transito. 

Ã chegada do préstito á fonte dos Amores Iánçar-sè-ha ao ar uma salva de 
vinte e um tiros de morteiro. G estudante portador da coroa depol-a-ha sobre a la- 
pide, e recitará por essa occasião o episodio de JgiM de Castro, dos Lusíadas L 
Feito isto, o cortejo regressará á cidade pela mesma ordem, seguindo o mesmo 
transito, vindo ao paço das escolas acompanhar o ex. raCh reitor. Ao chegar ao pa- 
teo da universidade, serão lançadas da torre dás ta tres girandolas de foguetes, 
dissolve ndo-se então o cortejo. 

Sobre a lapide será gravada a seguinte inseri pção; 

No tricentenário do primeiro dos portugueses Lute de Camões 
veiu aqui a academia de 1819-1880 depor urna coroa de rosas 

Cantem, louvem, e escrevam sempre extremos 

ÍTesseS seus semideuses . . . Lusiadw, canlo V, estancia 88. 

Concluída a ceremonia da Inauguração do monumento, a commissáo dos fes- 
tejos acompanhará o reitor no seu regresso ao paço. 



3 lista parle do programmá nio se pule rcalisar, por n3o haver dado a licença pedida o ar. Mi- 
guel Qsorio de Cabral o Castro, proprietário tàaqmntMas Lagrimas, o ficou substituída pelo preceituado 
no restante programma. 
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Eliminação a luz electrica no largo da Feira ♦ A illuminaçífó será feita com 
os apparelhos Jablockoff, rccentemenle chegados ao gabinete de physica, e come- 
çará ãs nove horas da noite, terminando ás tres da madrugada, Até á uma hora 
as ph harmônicas todas de Coimbra tocarão rfaquelle locah 

Pata a inauguração do retrato e para a do monumento, assim como para o 
sarau Hlterariq, serão convidados, alem das corporações universitárias, todas as 
auctoridades civis, municipaes, administrativas, judimes e militares do distrícto 
de Coimbra, e corpos representantes das varias classes; jornalismo e associações 
iitterarias, industriaes, commerciaes, de artistas, etc. Para todas eüas haverá to- 
gares reservados. 



Documento n,° 63 

Documfjntos mímclntlos publicai* pclTi coinmissrtfy encurrf>gn.<líi 
tlã litteraria tias festas no í*orto 

Os documentos que se seguem, são copiados do folheto Homenagem dos poe- 
tas, e aJi correm de pag. v a xvn. Só omitti a mensagem (de pag, xvm e xix), 
porque já a transcrevi na ordem estabelecida no tomo presente sob o jk° 39 de 
pag. 6o. 

I 

Está pequena, mas seiecta collecção de poesias representa apenas uma parte 
das que abrilhantaram as festas Iitterarias dos dias li e 13 de junho, A lista de 
poetas e oradores que precede a apresentação dos dois programmas, e estes mes- 
mos dizem claramente que a commissão lüteraria fez tudo quanto cabia nas suas 
forças para desempenhar condignarnente o seu dever. Convidou a todos, e a tempo 
(circular de 27 de março, annexa); convidou sem dlstincção de escolas, sem dis- 
tineção de partidos litterarios, porque diante do altissiSo poeta só houve naeom- 
missão litteraria um pensamento : o da concordia. Sc poucos acudiram á chamada, 
deve-se isso talvez ao grande numero de pedidos com que muitos foram solicita- 
dos, porque de todos os cantos do paíz, e ainda d J alern-mar, se pediam tributos 
para a festa nacional. Infeliz mente, mesmo entre os senhores escrí piores que nos 
distinguiram com a sua acquiesccncía, nem todos tiveram ensejo de real is ar as 
suas promessas ; outros entenderam dever publicar as suas poesias, oíferecidas, 
incondicionalmenle, ã commissão, em jornaes diários, uns antes, outros depois das 
nossas duas festas. Respeitando os motivos que diclaram tal resolução, entendemos 
corntndo que éramos obrigados só á publicação d*agueJlas poesias que seus aucto- 
res consideraram inéditas, á disposição exclusiva da commissão litteraria. E as- 
sim se fez. 

Em homenagem á verdade, e em signal de reconhecimento, devemos dizer 
que a algumas das poesias mais formosas, que foram recitadas 1 , não tinha a com- 
rnissão o menor direito. Foram recitadas, como especial obséquio, por seus aucto- 
res, que as haviam dado antes á luz, sem que precedesse offerta alguma. A corn- 
míssãü, considerando o valor litterario d’eilas e a nobre intenção dos auctores, 
deu jubilosa mente a licença pedida, 

Não podemos despedir- nos do publico portuguez e da imprensa do paiz, á 
frente a da capital, que saudou a iniciativa da grande commissão portuense na festa 
nacional do centenário, e que deu a maior publicidade á nossa mensagem official, 
sem deixar aqui consagrado o testemunho da nossa gratidão. Repetindo aqui esse 
documento 2 confirmámos e perpetuámos a nossa divida nacional, sem esquecer o que 

* Foram aa dos en. Stllors, T. Ribeiro, Álvaro de Paiva c Abílio Maia. 

5 Foi levado a Lisboa pdo vke-socretario da comniissão, e lido «m sessão especial da cotíítMÍSfao 
executiva da imprensa. 
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devemos á imprensa estrangeira 1 .=A commissão U iterar ia das festas do cente- 
nário , 

II 

CentònàHò de Camões, mdlxxx-mdccglxxx, 

É em nome da palria, e em pró da memória do espirito mais illuslre que esta 
terra viu florescer, que a commissão iiüeraria das festas do centenário appeflapara 
o animo patriótico de v. ex. iL 

Todos os tributos, ainda os mais modestos, serão liem vindos ; uma simples 
folha de papel, uma inspiração lançada ao correr da penna, uma estrophe ou um 
poema inteiro, tudo será agradecido, tudo será enlaçado na corda que a commis- 
são depositará no altar da lesta. 

Porto, sala das sessões da commissão litteraría no palácio de crystal, 27 de 
março de 1880. — -A commissão encarregada da parte litteraría do.prõgramma do 
centenário = Conde de Samodães, presidente = Eduardo A.AUen, vice-presidente 
=J. P. da Cunha e Süva 3 primeiro secretario = Joaquim de Vasconcellos, segundo 
secretario = Antonio Moreira Cabral == Augusto Luso = Br. João Vieira Pinto = 
/, Teixeira âe Macedo = X P. de Oliveira Martins = J. J. Rodrigues de Freitas = 
Luiz A, Pinto de Aguiar = Dr , Pedro Augusto Dias L= Tito de Noronha; vogaes. 

III 

Parte do programma a que v, ex,* ê convidado a concorrer : 

Sarau lllterarió. 

Segunda parte — recitação poética. 

Condições : 

а) 0 auetor poderá recitar composições próprias ou alheias, de escriptores 
vivos ou mortos. 

Preferem-se as próprias e inéditas. 

б) O auetor poderá incumbir a recitação da sua composição a pessoa idônea, 
quando não possa comparecer pessoal meníc. 

K B . A commissão solicita o obséquio de uma resposta até ao dia 20 de abril 



IV 

Lista dos poetas portuguezes convidados pela commissão litteraria : 

Almeida (Manuel Duarte de), 

# Amorim (F. Gomes de), 

# Araújo (Joaquim de). 

Arriaga (Manuel de), 

# Ayres (Ghristovão). 

Azevedo (Guilherme de). 

Braga (Alberto), 

Braga (Alexandre). 

# Braga çTheophilo). 

Chagas (Pinheiro). 

Campos (Luiz de). 

Carvalho (D, Maria Arnalia Vaz de). 

Castcllo Branco (Antonio dc Azevedo), 

Castilho (Julio de). 

! The Tim#s do tida mala dô 1880; Litlerarisches Cenlralbtalt für Bíutschtand u.° Í9 de 8 de 
maio ; Litteraturbtatt für german, ?ntd rowmn. PhifoloQie n. ú 6 (jtinbo) dc 1880; Ntuer Anzeiger für Bi- 
bliographie ttfld Bíbtiothedtítissgnschafl 5 (maio) 18S0, ele, v. Catalogo da exposição cmíjanfaiía, a pag. 

xyif onde sc ritam outros jorcacs. 
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# Coelho (Ramos). 

Conceição (Alexandre da). 

Cordeiro (Xavier Rodrigues). 

Caldas (Pereira). 

Crespo (Gonçalves). 

Cunha (A. Pereira da). 

# Cunha (Sebastião Pereira da). 

# Deus (João de). 

# Dias (J. Simões). 

Figueiredo (Cândido de)* 

Franco (Soares). 

Janny (D. Amélia). 

Junqlieiro (A. Guerra)* 

Leal (Gomes). 

Leal (J. da Silva Mendes). 

Lemos (João de). 

# Macedo (Diogo dc)* 

Moraes (Gomes de). 

# Macedo (Eduardo da Costa). 

Palha (João). 

Palmeirim (L. À). «J» 

# Papança (Macedo)* 

Pato (Bulhão). 

Pimentel (Alberto). 

# Pires (Diogo). 

Qucntal (Anthero do). 

Rarnos (Silva). 

# Ribeiro (Thornás), 

Sabugosa (conde de). 

Ségnier (Jayme). 

Serpa (Antonio de). 

# Vasco ncel los (Leite de). 

# Vasconcellos (J. Valente de)* T 

Verde (Cesano)* 

Vidal (Eduardo). 

Yiterbo (Sousa). 

Oradores convidados : 

Braga (Theophilo). 

Cândido (Antonio). 

# Coelho (Franc* Adolpho). 

Coelho (Latino). 

# Ribeiro (Th o más). *r 

# Este signa! indica os que cormpon deram ao couvile. 

Y 

Centenário de Camões. MDCXXX-pcccLXXX. 11 de junho. Ás oito e meia da 
noite. Na nave central. Sarau Utterario. 

Parte primeira : 

Svmphonia — HypoUlo Ribas. . , ( , , , 

Discurso do ex. mo sr* conselheiro Thornás Ribeiro, ministro d estado hono- 
rário, socio efíectivo da academia real das sciencias, etc. 

Poma recitada pelo auctor - Augusto Luso . ^ 

Poesia recitada pelo ex. ffl0 sr. dr. Pedro Rocha — L Ramos Coelho * 

Poesia em inglez recitada pelo auctor — Charles Sellers , 





